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Com os microcomputadores da Scopus, 
você sempre pode contar com novas 
soluções. Porque os MicroScopus estão 
em constante evolução. E só um 
equipamento que evolui pode participar 
do crescimento de sua empresa, suprindo 
as necessidades de processamento de 
dados que surgem a todo instante. 

Desde o seu lançamento, muitos 
avanços tecnológicos foram incorporados 
ao MicroScopus, e estão disponíveis a 
todos os usuáriôs. São os utilitários 
de comunicação de dados, os sistemas 
exclusivos de entrada de dados, as 
várias linguagens de programação e os 
diversos aplicativos que facilitam as 
tarefas administrativas e gerenciais. 

E dependendo da necessidade de 

armazenamento de dados de sua empresa, 
você pode optar entre três versões do 
MicroScopus: µC 10, µC 250 e µC 280 
para disquetes de 5114" e 8". Além 
de contar com o Mini-Winchester, 
que permite armazenar até 10 Mbytes. 

Agora, o MicroScopus dá mais úm 
importante passo, evoluindo para a 
Rede Local Scopus. É a nova solução que 
deixará o processamento de dados de sua 
empresa mais ágil, versátil e poderoso. 

E todos estes avanços do MicroScopus 
têm uma única origem: os investimentos 
contínuos da Scopus em pesquisa de novos 
produtos e desenvolvimento de tecnologia 
própria. Afinal, só uma empresa que 
evolui pode lhe oferecer um equipamento 
que nunca pára de evoluir. 

SCOPUS 
Belo Horizonte · Tel. : 10311 201 ·5893 
Brasilia - Tel.: 10611 224-9856 
Campinas - Tel. : !0192131 -6826 
Curitiba · Tel.: 10411223-4491 
Porto Alegre - Tel .: 105121 21 -8743 
Recife - Tel. : 1081) 326-3918 
Rio de Janeiro - leis .: !0211 262-7188 e 262-7817 
Salvador - Tel. : 10711 233-1566 computadores São José dos Campos - Tel. : 101231 22-8247 
São Paulo • Tel. : 10111 255-1033 





Uitron 
la nç_a __ 

,, . 
acessonos 

SP - Até outubro a Uni· 
tron promete lançar no mer· 
cado novos produtos para o 
AP-11. Entre eles a unidade 
winchester de 5 a 1 O Mb 
com controlador e interfa· 
ce: controlador para até 
quatro drives de 8" (FD. DO 
ou FS. DO) permitindo atin· 
gir até 4.4 Mb no total: uni· 
dades de disco flexível de 8" 
com font e de energia inde· 
pendente (face simples e du· 
pia) compatível com DOS. 
CP/ M e formatação IBM 
3740; placa PAL: interface 
IEEE-488 e maleta prote· 
tora para transporte do AP· 
li. 

Vem aí 
um novo 
Microdigital 

SP - A Microdigital. fa. 
bricante dos micros TK. es· 
tá desenvolvendo um com· 
putador de mesa com CPU 
utilizando o micropro· 
cessador 6 502. 64 Kb de 
RAM e 16 Kb de ROM. O 
novo micro terá sistema 
operacional DOS com Ba· 
sic evidente. teclado pro· 
fissional . disquetes de 5 
1/ 4". saída para monitor e 
impressora serial e parale· 
la e deverá chegar às lojas 
em dois meses. 

NOTICIAS NOTICIA 

Mcrotec terá 
em breve seu 
comIJ_atível com PC 

SP- Mais um micro com· (Cptesp) em fósforo verde 
patível com IBM PC a ca· ou policromático. 
minho. além do Ego. lança· Dotado dos sistemas ope· 
do no primeiro semestre racionais CP/M 86, MS­
deste ano. e do Nexus (pá- DOS. Unix e ucp Pascal. o 
gina 26). A Microtec vai co· novo micro é compatível 
locar no mercado o PC- com o IBM PC. porém seu 
2001. com microprocessa· conjunto de entradas e saí· 
dor Intel de 16 bits. clock de das de rotinas. em 8 Kb resi· 
5 MHz. ROM de 8 até 40 Kb dentes de Eprom, foram to· 
e cinco conectores de ex· talmente desenvolvidas pe· 
pansão com DMA de cinco la Microtec. Outros recur· 
canais para ligação aos pe· sos adicionais incluem as 
riféricos ··sem interferência expansões de memória. os 
do processador. controladores de rede local. 

O PC-2001 apresenta comunicações, aquisição de 
memória RAM de 64 Kb a 1 dados e atuação em con· 
MB expandível em módulos trote de processos. win· 
de 64 Kb e possui controla· chester compartilhado e o 
dor de quatro acionadores processador aritmético 
de discos de 5 1/4". conec· 8087. 
tores para dois acionadores O PC-2001 utiliza as lin· 
externos. opção para win· guagens Basic. Fortran e 
chester de várias densida- Assembler. entre outras. e 
des e interface para impres· oferece aplicativos do tipo 
soras seriais e paral~las. consulta a banco de dados 

Seu controlador de vídeo processamento de texto. fo. 
pode ser mono ou poli· lha de pagamento, contas a 
cromático. operando gráfi· receber. O usuário do PC 
cos de até 640 por 200 pon· 2001 pode utilizar qualquer 
tos e 16 cores. O PC-2001 -software disponível para o 
possui a fonte de alimenta· IBM PC. O novo micro deve­
ção chaveada. teclado me· rá custar Cr$ 3. 900.000.00 
cânico e destacável com 85 em sua configuração bási· 
teclas e monitor de vídeo ca. 

----=-~ ---

NOTICIAS NOTI 
CIAS NOTICIAS 
NOTICIAS NOTIC 

Craftse 
QSSOClQ 

à-DatamíaTã 
SP - A Datamidia, tradi· 

cional fornecedora de meios 
magnéticos. associou-se à 
Craft Eletrônica. da área de 
manutenção de equipa· 
mentos eletrônicos. Da 
união resultou a D. M. Craft 
Engenharia de Sistemas. 
especializada em manuten· 
ção e reparos em micros 
pessoais. 

Semicro 
vai ser 
em novembro 

RJ - O Ili Semicro - Se­
minário de Microcomputa· 
dores, promovido pelo Nú­
cleo de Computação Ele· 
trônica da UFRJ. será rea­
lizado este ano entre 7 e 11 
de novembro no campus da 
Cidade Universitária. Es­
tão programados uma série 
de cursos intensivos e expo· 
sição de equipamentos. Pa­
ra informações sobre ins­
crições, atividades. custos 
e hospedagem pode ser pro­
curada a secretária do Se· 
micro. Glória Pires, pelo te· 
lefone (02 1) 290-3212 ra· 
mal 316 ou pela Caixa Pos· 
tal 2324. CEP 20001. Rio 
de Janeiro, RJ. 
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8 ~~w~~~~!~~MA 
Tels.: 257-6118 259-1503 - (Galeria Metrópole) - SP 

SEMPRE NBVIBABEBI 
1-ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO· Ein-Oor ...... ......... 3.900, 
2-0 MICROCOMPUTADOR NO CONSULTÔRIO MÉDICO · Luiz Gonzaga 

3-=u'fGe~~ ~ ~S:~g.1.".~9 . . : ::::::.::::::::::::::: : :: : :~ : :~.::= : ::: : : : :::::: : ~:=: 
<!-MICROCOMPUTADORES E MINICALCULADORAS: SEU USO EM 
Cl~NCIAS E ENGENHARIA • Ciaudio Royo dos santos ... .. ...................... 7.'JDO, 

5-INTRODUÇÃO A LINGUAGEM BASIC P MICROCOMPUTADORES 

s-~~~10 oé""iNi'oFiMATiCA· ·: ·:P.;diÇi~· ~ ·s,:.-a;;,·· : : :: :: :: : :: :::::=:::::::::::::: 1~~: 
~:~R~~~AAIY·o~jj··:::::=: : : : :::::: : ::: : : ::::::::::::=::::::=::::::::::::::::: :: :: 2~=: 
9· THE CREA TIVE APPLE • t>etczarskl ............ ................... ... .................... .. .. 21 .000, 

10-THE CREATIVE TRS· 80 • Mazur .......... ................. .. .. ...... .......................... 21.000, 
11 ·THE BEST OF SYNC ·Volume 1~ - Paul ...................................... ................ 13.100, 
12-1001 THINGS TO DO WITH YOUR PERSONAL COMPUTER • 

Sawusch ................... .. . ... ......... ....... . .. .. .. . . . ... .. .... .. .... .. .. . . .. . . .. .. .. .. .. .............. 13.000. 
13-PROGRAMMER'S GUIDE TO CP M • Ubes ... ...... .. .. .... ... ........... ................ 17.500, 
1<1-GETTING ACOUAINTED WITH YOUR VIC 20 • more than 50 

15-~c~~·1~FiA"Pi-IYcs ··:··G~iii~ ··:: : :: : :: ::: : :: : ::::::: : :: : :::·.: : ::~::::::: :: ::: :: ~ :m: 
16-VISICALC FOR THE APPLE li · PLUS COMPUTER • Desaulels ................ 22.370, 
17-VISICALC FOR THE TRS-80 MODEL li ANO MODEL 16 

COMPUTERS • Desautels ..................... ...... .............. .................. .............. 22.370. 

REI.AÇÃO DE PROGRAMAS PARA NlalOCOMPUTADORES 
(11<-82 • TK-85 • NEZ-8000 • CP-'JDO • ZX-81) ·FITAS 

JOGOS ANIMADOS 
18-INVASORES H • (llSS8n1bler) • 16K .......... .................... ........................ ...... 7.000, 

:=~~~~ ~~a~!~b.:)K· "16"j(" ·::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~:::: 
21-GALAXY • (assembler) • 16K ............................... ...... ...... ... " .. .... .... .. .......... 5.000, 

8 

ATENDEMOS POR REEMBOLSO 
CORREIO E VARIG (fora da Capital) 

PEDIDOS PARA: Cx. Poatal 9280 
CEP 01051 • SÃO PAULO· SP 

O BYTESSPOOL é um buffer que, 
ligado entre o computador e a impressora 

armazena temporariamente os dados a 
serem impressos, desocupando 

rapidamente o computador e o operador 
para outra atividade. 

Versões: Serial e Paralela 
Memória: 64 Bytes (256K Bytes opcional} 

Claritron Indústria e Comércio Ltda. 
01455 - Rua Hungria, 526 

Jardim Europa - São Paulo SP Brasil 
Tel.: (011) 210-7681 • iYiE» 

NOTICIAS NO.TIC1AS NOTICIAS N( 
TICIAS NOTICI' NOTICIAS NOT: 
CIAS NOTIC U D ~ICIA~ NOTIC: 

D ireitos de 
copyright em 

discussão nos EUA 
IW - Em uma das posi­

ções mais firmes em favor 
do direito de copyright so­
bre sistemas operacionais e 
programas gravados em 
ROM. a corte federal de 
apelação da Philadelphia. 
EUA. deu uma sentença fa­
vorecendo a Apple Compu­
ters contra a Franklin Com­
puter. fabricante do Ace. 
um micro compatível com o 
Apple II. 

Embora o caso ainda não 
esteja decidido. faltando a 
instância da Suprema Cor­
te. advogados especialistas 
em casos sobre direitos te-

gais de software acreditam 
ser esta a decisão mais sig­
nificativa dada por um tri­
bunal superior reconhecen­
do que programas em códi­
go objeto e em ROM são 
passíveis de copyright. 

O processo que já dura 
16 meses vem atraindo a 
atenção da comunidade de 
informática dos Estados 
Unidos. principalmente fa­
bricantes de micros que 
vem sentindo a pressão de 
firmas menores que ofere­
cem computadores compa­
tíveis a preços mais bara­
tos. 

D igidata monta 
a Assessoria 

Técnica de Dados 
RJ - Foi inaugurado no turatécnica. OATD-Asses­

Brasil o primeiro serviço soria Técnica de Dados tam­
"help em software" para bém dá direito a consultas 
usuários de micros nacio- por telefone e. em casos es­
nais. O sistema foi montado pedais. a visita local. para 
pela Digidata e funciona solucionar problemas de 
de forma semelhante aos recuperação de arquivos. 
atuais serviços de assesso- estudos de viabilidade e di­
ria contábil e fiscal - seus mensionamento. O serviço 
usuários recebem periodi- custa em torno de Cr$ 50 
camente um disco con- mil e está obtendo boa re­
tendo novos utilitários. fon- ceptividade entre pequenas 
tes de programas em Cobol. e médias empresas. 
Assembler e Basic e litera-

L ojas 
RJ- Mais uma loja de mi­

cros em Copacabana - a 
Robotic está no prédio nº 
370 da rua Barata Ribeiro. 
loja 105. com exposição de 
equioamentos. jogos ele­
trônicos. suprimentos e 
componentes eletrônicos. 

SP - A Audio está ofere­
cendo maior capacidade 
em drives para o CP-500. 
da Prológica. Com os dois 
drives adicionais da Audio 

o micro passa para 7,()0 Kb. 
utilizando quatro drives. 

SP - Contando com o 
apoio da Prológica. 135 de 
seus revendedores forma­
ram uma associação cujo 
objetivo é o contato perma­
nente com o fabricante pa­
ra troca de informações e 
serviços. A Prológica consi­
dera a associação benéfica 
porque contribui para um 
melhor atendimento a seus 
usuários. 
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Sistema Multiusuário de Entrada 
deDadosEdisa 

Todas as cnticas são bem-vindas 
O Sistema Multiusuário de 

Entrada de Dados EDISA é 
um desenvolvimento conjunto de 
EDISA e Mini Micro Computação e 
Informática. Baseado no microcom­
putador ED-281 e mantendo suas 
caracte(1Sticas de microcomputador 
de uso geral, possibilita a operação 
simultânea de até 4 terminais de 
vídeo, com opção de conexão de uma 
leuora de CM C-7 a cada vídeo. 

Totalmente 
interativo _ _ _ 
Telas de menu e linha 1 

de status orientam o 
usuário, possibilitando 
um rápido aprendiza­
do das caracte(1Sticas 
do Sistema. 

Facilidades operacionais __ 
Críticas parametrizadas, linguagem 
própria ae fácil manuseio e encadea­
mento de formatos, automático ou 
programável, tornam mais ágil e 
eficiente o processo de entrada 
dedados. 

Transcrição segura ___ _ 
Recuperação de registros e formatos 

' no momento da 
transcrição, controle 
de estado de tarefa, 
recuperação de_regis­
tros numa poss1vel 
queda de energia e 
estatística de produ­
ção são alguns dos fa­
tores que asseguram 
a integridade dos 

dados transcritos. 

Agilização no 
processamento~---­

Seus dados passarão a ser proces.5ados 
com maior segurança e rapidez. 
Critique à vontade. No Sistema Mul­
tiusuário de Entrada de Dados EDISA 
todas as críticas são bem-vindas. 

A solução lógica. 

Matriz: Rua Pinro Bandeira. 368. 90000. Porio Alegro. RS- Fone: (Oll2) 33-2144 -Telex: (Oll) 2692 - Fili:iis: Belo Horizonte: (031) 221-884) - Brasllia: (061)224-2116-Cu.titiba: 
(041) 2))-3238 - Porco Alegro : (Ol 12) 21-0718 - Rio de Janeiro: (021) 262-)670 - São Paulo: (011) 883-0333 - ROYendedores Auronzados: Araçatuba: Dararrom (0186) 42-2168 -
Belfm: Compudata (091) 223-1911 - Belo Horizonr< : Diler (031) ll2-80ll - Campinas: Omni (019~) 32-2786 - Cascavel: Clover (04l2) 23-1 l38 - Curitiba: Softmax (041) 223-
7421 -Juiz de Fora: Micrologos (032) 213-1733 - Passo Fundo: Propac (Oll2) 26-889) - Porco Alegre:Abaco: (Oll2) 48-3873. lnformarique(O) 12)21-4189 - Recife: Oficina (081) 
326·9318 - Rio de Janeiro: DisbraS< (02 1) 224-4379. J . Combmo e Associados (021) 233-772). KYW (021) 221-3069. Micromídia (021) 281-6133 - Salvador: Oficcina (071) 248-
6666 ·São Paulo: CNP (011) 63-11 l2. Fotoleo (011) 3)·7131 - Vitória: Wilson Ramos (027) 222-)0ll. 



LOGITEC 
LÓGICA E TECNOLOGIA DIGITAL LTOA. 

Rua dos A ndrad as. 1560 loja 23 15 - Fone 1051 2 ) 26-9 491 

Porto Alegre - R S 

TECNOLOGIA GAÚCHA PARA 
SEU APPLE li COMPATÍVEL 

e PERIFÉRICOS 

- Monitor de Vídeo verde 12" (20 MHz) 
- Interface para Impressora (EPSON) 
- Expansão de Memória 16K 
- Processador CPM (Z80A) 
- Expansão 80 colunas 
- Copiador de Programas 
- Relógios por Sohware 
- Caneta Óptica (Light Pen) 

e DATA LOGGER INTELIGENTE 
(Sohe-hardware para transformar seu micro e 
sistema de aquisição de dados até 64 canais) . 

e CONTROLADOR DE PROCESSOS 

e CÓDIGO DE BARRAS 
(etiquetas codificadas. leitoras ópticas, 

programas) 

dr-\ ~ anv1111c 
uma questão de capacidade 

Quando a capacidade e a versatilidade forem essenciais, sua escolha só pode 
ser DANVIC. 

Os computadores, DV-2000 e DV-600, são compatíveis entre si a nível de 
disketes. Você poderá começar com o DV-600, e quando a necessidade de 

expansão requerer mudança para multi-usuário/multi-tarefa com discos 
rígidos, você poderá trocar pelo DV-2000 sem nenhuma modificação de 

software. Os dois modelos possuem softwere de comunicação para 
computadores grandes (IBM, BURROUGHS, etc.) e poderão ser utilizados 

para consultas, transferência de arquivos ou · smente entrada de dados. 

- Até 2048 1Cb"'" memória RAM. 
• lnf«foce paro lmprtssoros MatliciaB ou de li­

nha. 
· ln""Í«• paro até 16 unidades de dislcetes de 

polefodas. 
- "'""'ace paro Unidades w~· ou coe 

"""""'de 12196 Mb. 
· """"ace paro até 8 tennlnais comuns • mais 

IStenninoislnteliferltes. 
- lnf«foc• paro unidade de frta . 
• Sistomo operociotNJI DV-OOS, CPIM 2.2 ou 
MPMll. 

- Sistomo operociotNJI DV-OOS SUPER (comp. 
com CP!M - 1.0), já clisponlvel. 

- CPU Z-BOA em 2 ou• MHZ. 
- 6• ICb de memória RAM. 
- 2pottosRS-2J2e I portaparolmpreuoropa-

drllo Centronix. 
- até • Unidades de lliskell!s de 8 poleradas 

comCPIM. 

DANVICS.A. 

São Palio 
R. Conselheiro Nébias, l"I09 CEP. 01203 . 

'Tel .: (011) 221-6033 Telex: 1123888. 

10 

R. de janeiro - (021) 234-3173: 
P. Alegre - (0512) 41-8711 ; B. Horizonte 
(031) 201 -7555. 

tAS 
NOTICIAS NOTI 
IAS NOTICIAS 

TI CIAS NOTICIAEf ... , __ . __ 

NOTICIAS NOTI 
OTIC 

N vo sistema 
da Binah vara 
compatíveis com PC 

SP - A Compucenter fir- plano de contas e lança­
mou convênio com a Binah mentos e foi desenvolvido 
para a comercialização ex- para utilização on line de 
clusiva do software de con· todas as rotinas, podendo 
tabilidade geral. integrado também ser processado em 
à família Compusoft. O sis· batch. Trabalha com dois 
tema - para micros com meses em aberto. permi­
CP/M e compatíveis com tindo inclusão de lança­
IBM PC - automatiza os mentos, e é composto de 
procedimentos contábeis. dois cadastros básicos. Pla­
conforme especificação do no de Contas e Históricos. 

Ashton-Tate 
chegam ao Brasil 

SP - O dBase li, um dos da Datalógica, de~ão Pau­
mais vendidos softwares de lo, e da Transnacional. do 
gerenciamento de banco de Rio de Janeiro. Além do 
dados e bastante difundido dBase li. cujo preço é esti­
entre os usuários brasilei· mado em 150 ORTNs. a 
ros. está sendo traduzido Datalógica também irá co· 
para o português pelos seus mercializar outros pacotes 
criadores. A Ashton-Tate da Ashton-Tate - um simi· 
está investindo no mercado lar aos Cale. o FPL e um sis­
brasileiro e deverá operar, tema de informações qeren· 
sem exclusividade, através dais chamado Friday. 

CcE vai entrar 
no mercado de 
micros este ano 

SP - A CCE. fabricante 
de equipamentos de áudio, 
vai entrar no mercado de 
micros até o fim deste ano. 
Prepara um micro pro­
fissional tipo Apple lle com 
CPU utilizando o micropro­
cessador 6502. 8 bits, me­
mória RAM de 48 Kb expan­
dível até 176 Kb e ROM de 
16 Kb. O projeto inclui te­
clado mecânico de apro· 

-

ximadamente 80 teclas. 
com 16 de funções. e inter· 
faces para sintetizador de 
voz. saída para impresso­
ras seriais e paralelas. ví­
deo em cores no sistema 
PAL/M. modem acústico e 
saída Rs 232. A CCE tam· 
bém pretende oferecer apli­
cativos administrativos. uti· 
litários para programas e 
jogos. 
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SuperVisiCalc. 
Tudo o que o VisiCalc faz e muito mais. 

Leitura automática de 
memória disponível 
até 512 K (sem 
necessidade de VC Expand) 

E mais: 
•Totalmente 
compatível 
com VisiCalc 

•Tabulação 
automática 
para células de 
entrada de dados 

•Compatível com discos 
rígiáos ti~ Winchester 
ou discos de 8' 

•Coluna invisível 
80 Colunas (O SuperVisiCalc 
trabalha em 40, 70 ou 80 colunas) 

- Colunas de tamanho 
variável 

Células invisíveis 
e protegidas 

Preço de lançamento: apenas Cr$150.000,00 
Com o VisiCalc, o programa de planejamento 

eletrônico, centenas de milhares de usuários no 
mundo todo acharam a melhor maneira de 
aproveitar toda a capacidade e eficiência de seus 
microcomputadores nos mais diversos campos. 
Essa utilização cada vez mais frequente fez 
aparecer uma série de limitações que precisaram 
ser suplantadas. Foi assim que surgiu o 
SuperVisiCalc, um programa criado para 
otimizar o trabalho já iniciado por um VisiCalc. 
Um programa totalmente compatível com 

os arquivos que você já criou com o 
VisiCalc em microcomputadores tipo 
Apple-Unitron AP II e Maxxi-e que como 
você pode ver na tela acima, permite 
uma flexibilidade muito maior durante 
a sua utilização. 

EEll 
Eletrônica Ltda. 

Av. Rebouças, 3199 - CEP 05401 - São Paulo -SP 
Tel.: (011) 212-9522-Telex (011) 21237 TGER BR 

Como o SuperVisiCalc utiliza os mesmos 
comandos do VisiCalc, você não precisa aprender 
nada de novo. Se você é principiante, vai ver 
como é fácil começar com o SuperVisiCalc. . 
Com seu manual de operação totalmente em ~ 

português e por sua facilidade de uso, é sem j 
dúvida um programa imerescindível em todos 1 
os casos onde se exige agilidade e rapidez de ~ 
inf - ~ ormaçoes. ~ 

Procure o seu SuperVisiCalc na Tiger i 
ou na CompuShop. ·~ 

Atenção: lojas especializadas !:! 
interessadas em revender o j 
SuperVisiCalc, procurar Tiger ~ 
ou CompuShop, distribuidores ~ 
exclusivos para todo o Brasil. ~ 

ci! 

Rua Dr. Mário Ferraz, 37 - CEP 01453-São Paulo - SP 
Tels.: (011) 210-0187 /212-9004/815-0099-Telex (011) 36611 BYTE BR 

Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 889 - CEP 04543-São Paulo - SP 
Tels.: (011) 64-2806/852-7149 





DataManager 

Parabéns pelo exe­
celente tra.ba.lho de a.náll­
se do nosso software Da.­
ta.M~er. A "disseca­
ção" do sistema. está. im­
pecável e depreende-se que 
foram gastas muitas ho­
rasnaa.Valiação e na mon­
tagem de um banco de da.­
dos. 

O conselho sobre a. re­
visão na.documentação fe­
lizmente chegou a. tempo 
de ser incluido na.impres­
são do manual em off-set 
com encadernação bro­
chura.d.a.. Qua.nto à dúvida 
sobre se o ststema. a.dmite 
o a.cesso a. outros progra­
ma.a informamos que sim 
no caso de progI'a.ma.s em 
Ba.sic. Isto consta. do ma­
nual porém não esta.va in­
dexa.do; a.ssim aproveita.­
mos para. cri.a.r um subti­
tulo e incluí-lo no índice 
gera.! para. facilitar a. lo­
ca.J j zaqão. 

Gullherm.. Quandt de 
Oliveira Jr., Monlt Mi· 
cro informática Ltcla., 
Bio Paulo, SP. 

TigerClube 

Somos um grupo deu­
suá.rios do micro CP-500 e 
leitores de MicroMundo 
que se formou na. base de 
conta.tos com outros usuá­
rios para. troca. de infor­
ID8.QÕ6S. Queremos ~ora. 
fazê-lo crescer para. inter­
câmbio gratuito entre u­
suá.rios de TRS-80 III, 
CP-600 e similares. 

TigerClube, cahaPoe­
tal 83098, CBP 80988, 
Bio de Janeiro, BJ. 

Texas e 
TRS-80 Color 

Possuimos um micro 
Texas TI99-4A e um TRS-
80 Color Computar e esta.­
mos interessa.dos em tro­
ca. de correspondências, 
informações, idéia.a, pro­
gra.ma.s, fitas cassete, li­
vros e revista.a. 

CarlosAlberto Ceotto 
e Paulo Boberto Ceotto, 
B.ua Dr. Cyro Lopes Pe­
reira, 982 apto. 304, 
Ja:atimdaPanha, 29.000, 
Vitória, BS. 

MicroMundo/setembro 83 

Queremos Cobol 

Sou leitor desta. revista. 
desde seu la.nça.mento e 
reconheço que ela. tem co­
labora.do para. o a.primo­
ra.mento de muitos profls­
sionaJs liga.dos a. proces­
sa.manto de da.dos. Porêm 
devo fazer uma. séria. crí­
tica.. Tenho nota.do que vo­
cês supervalortza.m o Ba.­
sic em detrimento de ou­
tra.a linguagens impor­
tantes. Como "programa­
dores Cobol'', eu e vários 
colega.a nos sentimos bas­
tante discrimtna.dos, poiS 
pratica.mente não se en­
contra. na.da. nesta. revista. 
sobre este instrumento 
de progra.maça.o tão im­
portante e utiliza.do. 

Luis Antonio de Oli­
veira, Goiânia, GO. 

Bem tanto,X.uis.Anto­
nio. Obse~.que a colu­
na Técnicas& Técnicos é 
totalmente dedicada ao 
CoboL Bvocitam'bém~ 
de colaborar conosco en­
viando bom programas 
em Cobol para a seção 
Pontes. 

Sugestão 

Gosta.ria. de ver o AP II 
da Unitron na. seção Ben­
chma.rk desta. revista.. 

lla:rcello capuano llaJ:'. 
chiori, Sãp Paulo, SP. 

Polymax 201 DP 

Gosta.ria.mos de entrar 
em conta.to com empre­
sa.a que trabalhem pelo 
sistema. de vendas por re­
embolso postal da ECT e 
que tenham Polymax 201 
DP, para troca. de experi­
ência.a. 

Hélio Wolfri d, Billy 
Cooper Jllarlr:eting Dire­
to, Caixa Postal 3009, 
Porto Alegre, B.S. 

Mais Cobol 

Gosta.ria. de ver publl· 
ca.do maiS progra.ma.s de 
jÓgos e um cá.J.culo de im­
posto de renda na. lingua­
gem Cobol 

AJmrandre Bunes Vi· 
dai, B.io de Janeiro, BJ. 

Labirinto 
Tornei-me leitor desta. 

revista. antes mesmo de 
adquirir um TK 85 de 48 
Kb e me cha.mou a aten­
ção o progra.ma. "Labi­
rinto Tridimensional" (D" 
4, página 34), na. coluna. 
Maçãs, que infelizmente 
não é compatível com meu 
micro. Gosta.ria de obter 

- ~-- -

1ndica.ções sobre como 
a.daptár lo a.o Ba.sic ou As­
sembler do TK ou uma. no­
va. versa.o. 

J'ábio .Amarante, 8Jo 
Bernardo do Campo, SP. 

A.a4aptaqio cle8te :pro­
~para TI[ é pouí­
,,.~ jorém muito caRo­
._. Aguarde 1IJll pro­
gr&l!Ul similar em :roa-
1-1 ou D M1Uldo. 

·=.=a....,-=-=------- --•= - ·= 
=~=. ==· ...... = • . >liJã--6 
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JUSSAB.A RODllIGUES 

Placas de ,.,,,., 
exp_ansao 

Alternativas para os micros 
compatíveis com o Apple 

º ª''º '"''º do• miaocomputado· res é sem dúvida um dos fatores mais 
relevantes quando se considera o rápi· 
do crescimento desta indústria. Ao mes­
mo tempo em que o usuário pode ad­
quirir um equipamento por um preço 
razoavelmente baixo (e utilizá-lo em 
aplicações não muito complexas. mas 
necessárias) poderá também incJemen-

tá-lo com placas de expansão e aumen· 
tar o desempenho e possibilidade de 
novas aplicações para a sua máquina. 

No mercado brasileiro as placas de 
expansão são mais utilizádas em micros 
compatíveis com o modelo americano 
Apple. projetado para permitir expan­
sões. sendo que os compatíveis corri o 
TRS-80 necessitam mudanças internas 

/ 

ASSISTÊNCIA TECNICA PIRA 
O MICROCOMPUTIDOR 

MAIS IMPORTANTE 

• 12 anos de experiência em 
computadores de todos os 
portes. 

• Equipes de atendimento 
formadas exclusivamente por 
engenheiros-técnicos 
especializados em hardware. 

• Substituição de peças com 
garantia. 

• Substituição de micros e 
unidades periféricas. 

• Contrato de assistência 
técnica com empresas e 
particulares. 

O seu micro pessoal ou 
comercial merece a segurança 
MS. 

MS • Assistência Técnica a 
Microcomputadores DO MUNDO: o SEU 

14 

• Relação de clientes integrada 
pela nata de empresas do país : 
Varig, Aços Villares, Petrobrás, 
Abril Cultural e outras. 

Rua Dr. Astolfo Araújo, 521 
CEP 04008 · Fone: 549-9022 • SP 

• 



e não simples placas encaixadas nos 
slots (soquetes) próprios para isso como 
os encontrados nos compatíveis com o 
Apple. 

As placas mais importantes para um 
micro são aquelas que ampliam sua 
potencialidade - aumento de memória 
RAM: interface para disquete e interface 
para impressora. 

Com estas três placas básicas o usuá· 
rio que possui um micro em versão sim· 
ples-digamos48 Kb de memória. inter­
face para armazenamento em cassete e 
saída de vídeo para TV - poderá expan· 
dir a memória RAM para 64 Kb ou mais. 
acessar de dois até quatro drives de 
disquetes de 5 1/4" ou8". e ainda ligaro 
micro a uma impressora. 

Outros aprimoramentos são ofereci· 
dos através das placas de CP/M. de 80 
colunas para o vídeo. interface serial de 
comunicação RS232-C. gravadora de 
EPROM. interface para discos rígidos 
tipo Winchster e para outras aplicações 
mais específicas. 

Benefícios 
O que fazem estas placas? Todas e las 

aumentam a capacidaele do micro e 
para isso. segundo a aplicação. devem 
ser instaladas de acordo com as priori· 
dades do usuário. 

No caso da expansão de memória. o 
máximo recomendável para os micros 
tipo Apple é a placa de 128 Kb. Um 
Apple com 256 Kb. por exemplo. pode 
necessitar uma alteração no software. 
uma vez que a memória é maior. 

A maioria dos usuários ainda não usa 
tanta memória. mas em geral a memória 
dos micros está sendo expandida. Prova 
disso é a evolução das placas de expan­
são. inicialmente de 16 Kb - as mais 
comuns no mercado-e agora de 32. 64. 
128 e 294 Kb. sem falar na placa de 512 

Sayfi 16 Kb sim sim 

Uni1ron 32 Kb 

Cuidados 
Uma atenção especial com o manu· 

seio pode evitar problemas irreparáveis. 
principalmente com as placas que utili· 
zam tecnologia CMOS. como é o caso 
da expansão de memória Estas placas 
podem sofrer rompimento de função de 
um de seus componentes pelo fato de 
serem sensíveis à eletricidade estática 
que armazenamos nas mãos Para evitar 
.este tipo de dano basta descarregar a 

Sigma: O Anjo Da Guarda 
Do Seu Computador. 

Apl/catlvos Comerciais 
• Faturamento 
• Controle de Estoque 
• Contas a Receber 

ea Pagar 

Aplicativos Aplicativos sob medida. 
Especializados Consultoria em Informática. 
• Leasing Plano Diretor de Informações. 
• Almoxarifado para Para qualquer tipo e tamanho 

Impressora Comunicação 

RS· 232 

paralela RS·232 

sim paralela RS· 232 

paralela RS·232 

sim paralela 

carga tocando alguma superfície metá­
lica. como a carcaça da fonte de alimen· 
tação do micro. 

Se a placa vier do fabrica nte prote· 
gida com um material especial o usuário 
deve conservá-lo pa ra que não haja 
contato com nenhum objeto capaz de 
carregar estaticamente a placa. Caso 
este material anti-estático não seja for· 
necido. a placa pode ser colocada sobre 
uma folha de papel alumínio para uso 

• Contabilidade 
• Folha de Pagamento 
• Uvros Fiscais 

Bancos de computador. 
• Estoque para Rede '-•lqn@ Curitiba . Travessa Pinheiro, 43 

de Revendedores J • Te!.: (041J 223-9292 • Telex: 6015 DASG 

• Agências Marítimas Software ~~/:~'~ r::.~i~~~g;::;;:;ar/a Lima, 1794 
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Faça como os 
funcionários da 
ALCAN, XEROX, 
SEARLE. COPÀS, 
INTElPA. DARUNG, 
AIR SERVICE: 

Matricule-se na 
S.O.S COMPUTADORES. 
CURSOS de 

BASIC e COBOL. 
• Número limitado de alunos por classe 
• 1 /3 de todas as aulas com uso 
direto dos computadores • Professores 
especializados • Cursos apostilados 
• Vllrios equipamentc>s Dismac, Pro-
16gica, Sysdete entre outros. Preços 
extremamente acessíveis. 

COMPUTADORES 

AllOYA•._A DE 
APllE.a A l'llOIUllAll 

NÚCLEO 1 -------­
Av.P-mbú, 1.280 

NúCLEOll~~~~~~~~~ 
R.Torn6a Carvalhal, 380 
(Próximo Esteçlo MetrO Parelaol 

Fones: 86. 7858/66.1513 
87 .4975/ 670.8097 

C0"'4ERCIO • R~PRESENfAÇ.ÔES LTDA. 

SOFTWARE DISPONÍVEL 

- Contabilidade Geral 
- Contas a Pagar 
- Contas a Receber 
- Arquivos/Mala Direta 
- Editor de Textos 
- Folha de Pagamento 
- Administração de Imóveis 
- Visiplot/V1Sitrend 
- PERT/CPM 
- Consultor Médico 
:.... Consultor Odontológico 

E vários Outros. 

APPLE/TRS-80/UNITRON/ POLYMAX 
MICROENGENHO/NAJA/ DGT100/ CP500 

L.H.M. - SOFTWARE· HOUSE 
AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 23 
GRUPO 1203 - TELS.: 262·5437 

CEP 20.021 - R.J. 
·' 

DICAS DE COMPRA 

doméstico, mesmo que não utilize tec­
nologia CMOS. 

Outra maneira de evitar danos é atra­
vés de manuseio pelas bordas. Nunca 
instale ou retire a placa do "slot" com o 
equipamento ligado, pois qualquer mo­
vimento mais brusco na hora do encaixe 
i)ode causar um curto, prejudicando o 
barramento. 

Os usuários que estiverem com cinco 
çu seis slots ocupados também devem 
se preocupar com o calor produzido 
pela fonte de alimentação, que pede 
maior ventilação interna. 

Mercado 
Há mercado para empresas fabrican­

tes de placas de expansão, uma vez que 
o parque instalado de microcomputa­
dores já exige expansões que até agora 
estão sendo supridas, na maior parte, 
pelos próprios fabricantes de micros. 

Algumas empresas estão começando 
a se dedicar a este segmento de mer­
cado, como a Microcraft e a Logodata, 
além dos próprios fabricantes de micros 
similares ao Apple, como a Polymax, 
Magnex, Unitron, Sayfi, D.M.E. Eletrô­
nica, Spectrum e a Appletronica, que 
também fazem placas. 

A Microcraft Microcomputadores Ltda 
lidera este mercado, já que foi criada ori­
ginalmente para fabricar placas e só 
agora - em outubro próximo - lançará 
um micro tipo Apple, o AMC-6500 e o 
Kit Educacional (ver MM nº 4, pg. 23). 
Sua produção de placas está ·em tomo 
de 400 unidades/mês, representando 
40% da produção total de seus periféri­
cos. Desses 40%, cerca de 5% da produ­
ção são dedicados ao emulador e gra­
vador de EPROM. dirigido para a área 
industrial, capaz de receber programa 
via teclado ou terminal de vídeo e gravá­
lo em matriz para futuras cópias. Esta 
EPROM pode emular os modelos 2708 
e 2716 (tipo Texas), 2516 .e 2716 (tipo 
Intel) e 2732A. 2732 e 2764. de 1 a 8 
Kb. 

A Microcraft oferece as seguintes pla­
cas: RAMCard de 16 Kb~ Video T erm de 
80 colunas; SoftCard CP/M; Soft Vídeo 
SW; programmer; interface paralela pa­
ra impressora com capacidade gráfica; e 
interface para dois drives de 5 e 1/4" 

Ainda este mês serão lançadas novas 
placas: RAMCard de 128 e 294 Kb; 
Ultraterm de 132 colunas; interface 
com 64 Kb de buffer para· impressora; 
interface para quatro drives de 5 e 1/4"; 
interface para quatro. drives de 8"; Mi­
croModem II de 300/600 bauds; e o 
Micro Voz. sintetizador de voz. 

O caso da Logodata lnd. e Com. de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda. é o 
inverso da Microcraft. A Logodata fabri­
ca há cinco anos o micro BR 103 para a 
área industrial de controle de processos 
e começou a produzir placas de expan­tihá quatrn m.,.,_ Atualmente ole<e-

ce placa para CP/M, expansão de memó­
ria de 128 Kb e para vídeo em 80 
colunas. 

Sua produção atual é de 150 unida­
des/mês, podendo alcançar até 100 
placas/mês de cada tipo. Para o pró­
ximo ano a Logodata prevê o lança­
mento de placas mais específicas, como 
a de comunicação RS-232C, que permi­
te a ut1lização de um micro tipo Apple 
para fins industriais em controle de pro­
cessos em tempo real, inclusive gerando 
discos no formato IBM. 

A placa de memória de 128 Kb, na 
maioria das vezes utilizada para aumen­
tar a capacidade do micro, principal­
mente em aplicações com software do 
tipo VisiCalc, pode ser utilizada também 
para simular um drive. Isto pode ser 
obtido através do software que acom­
panha a placa, por meio de comandos 
que reservam toda a memória para ser 
tratada como disco, trabalhando nor­
malmente por DOS (CP/M, Pascal, etc.) 
e com muito maior velocidade de pro­
cessamento. 

Necessidade 
Os fabricantes de micros oferecem pla­

cas de expansão para seus equipamen­
tos, uma vez que a necessidade imediata 
após a compra do equipamento básico é 
a incrementação através de placas, peri­
féricos e software. 

As aplicaÇões mais específicas tam­
bém são preocupação dos fabricantes 
de micros. A D.M.E. Eletrônica fornece a 
placa gravadora de EPROM- (2708 a 
2764), além dos outros modelos bási­
cos, e a fabricação atual está em tomo de 
50 unidades/mês de cada tipo. 

A Polymax continua fabricando as 
placas mais convencio.nais e lançará até 
outubro a de memória de 128 Kb. A 
venda mensal gira em aproximada­
mente 200 placas de interface para dri­
ves, 80 de interface paralela para im­
pressoras, 50 de interfaces seriais. 70 
placas CP / M, 100 de Videx (80 colunas) 
e 120 placas de expansão de memória 
de 16 Kb. 

A Sayfi inicia este mês as primeiras 
entregas da placa de cor para emular o 
sistema PAL./M (20 ORTNs). enquanto 
a Spectrum lança em outubro a placa de 
comunicação serial RS-232-C. 

A Unitron lançará até outubro várias 
placas para o AP-II: interface para win­
chester de 5 a 1 O Mb; controlador para 
até quatro acionadores de disco flexível 
de 8" (até 1,1 Mb por disco): placa PAL, 
com interface para ligação do AP-II a 
monitores de vídeo ou televisores a co­
res; e interface IEEE-488 para o con­
trole de instrumentação diretamente li­
gada ao AP-11 dentro do padrão GP-
18. 

Todos estes lançamentos provam que 
o mercado de placas vai bem e continua 
expandindo. 



Se você ainda não guardou o endereço da 
CompµShop da Rua Dr. Mário Ferraz, 'Jl, 

vai ser unpossível ~uecer o novo. 
Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 889. 

(entre a rua João Cachoeira e a 
rua Clodomiro Amazonas) 

A loja especializada em microcomputadores. 
C:om[:x1S~<>p 

Presente mais uma vez. 

Av. Pres. Juscelino KubitschekJ 889- CEP 04543 -São Paulo- SP -Tels. : (011) 64-2806/852-7149. 
Rua Dr. Mário Ferraz, 37 - CEP 01453- São Paulo-SP -Tels.: (011) 210-0187/212-9004-Telex (011) 36611 BYTE BR 

Estacionamento próprio. Abertas de Segunda a Sexta das 9 às 19 horas e aos Sábados das 9 às 14 horas. 



IENCHMARK~~~-
l'l!llU'f.ABDO MOUTIBJIO 

da Susdata 

benchmark Mi­
croMun·do prosse­

gue este mês com a análfse de um micro­
computador que poderia ser qualificado 
- sem trocadilhos - como um dos caçu­
las do mercado. o JR da Sysdata. 

Isto se deve ao fato do JR ter sido 
lançado d1,1rante a realização do Micro­
Festival, em março deste ano, estando 
no mercado há apenas 6 meses. 

A Sysdata é uma empresa paulista 
e o JR o seu primeiro produto. Segundo 
a Sysdata, aproximadamente 1.000 mi­
cros já foram vendidos até agora, co­
mercializados através de lojas. 

O JR é um equipamento de difícil 
caracterização, uma vez que sua utiliza­
ção poderá tanto atender as necessida­
des do segmento "hobby/doméstico" 
como o do "profissional"_ 

A própria questão de caracteriza­
ção de micros de acordo com os seg­
mentos do mercado sempre qera bas­
tante controvérsia e discussão, princi­
palmente porque existem vários crité­
rios e cada um obviamente torce pelos 
seus favoritos. 

Dentro do escopo do benchmark 
MicroMundo os equipamentos são ca­
racterizados nos seguintes segmentos: 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:1 
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~ 
TABELA 1 

~ ~ 

-.. QUADRO RESUMO DE ;..;.. 
HARDWARE 

··.·.·.:-::::::::::::::::::::::::-:-:-· 

---
Processador 

ZILOG Z80A. 8 bits, clock de 1,78 MHZ (3.56 MHZ 
opcional). conjt•nto de 1 58 instwções. 

Memória· Mínima 16 K. máxima 64 K RAM. 12 K de ROM. 1 K RAM para o vídeo. 2 K de 
EPROM. CHIPS de 64 K bits. 2 K ROM opcionais (extended basic) . 

Saída para monitor, RF m• TV adaptada. vídeo reverso ot• normal. 16 linhas com 32 
Vídeo OL• 64 caracteres. gráfico de 1 28 x 48 pontos. caracteres especiais. não SL•porta 

cores, caracteres mail•sculos e minliscLilos. 

Teclado 
Tipo QWERTY. teclas do tipo " CHICLETE" feedback aL•dível. 53 teclas com at•to-
repeat. 

Gravador St•porte para dois gravadores de áudio, com circt•ito interno que para aL•mentar 
Cassete 

a confiabilidade. 

Dilo 
Até 4 L•nidades. face e densidade simples. capacidade 100 K. 40 trilhas com 1 O 

Flexí el 
setores de 256 bytes. i.axa de transferência de 32 K/segundo. 

Impressora Interface serial para impressoras 'disp.oníveis no mercado. 

Disco -
Rígido 

ComL•nicações Através de RS232C de velocidade programável. 

Outros ROM com extended basic. software em cartucho . relógio de tempo 
Dispositivos real: Eprom de 2K. 

Compatibilidade 
ConfigL•rado com discos - TRS-80 Mod. 1 sem discos+ extended basic - TRS-80 
Mod. Ili. 

hobby/doméstico, profissional, comer­
cial e multiusuários - que nos parecem 
bastante apropriados uma vez que 
combinam as aplicações/formas de uti­
lização e faixas de preços. Dentre os 
demais critérios disponíveis para carac­
terização dos segmentos do mercado, o 
que emprega as chamadas "famílias de 
compatibilidades" também nos parece 
adequado. 

E por falar em compatibilidade, o 
JR é compatível com o TI~S-80 Modelo 
1 fabricado pela Radio Shack, uma das 
grandes do mercado norte-americano. 
A Sysdata está comercializando uma 
Eprom com extensões para o Basic, de 
modo a tomar os programas "mais" 
compatíveis com o Basic do TRS-80 
Modelo III e seus similares nacionais, 
como o CP-500, o Naja e o CP-300. 

Embora mais de 275 mil TRS-80 
Modelo 1 tenham sido vendidos nos últi­
mos 6 anos (lançado em setembro de 
1977, apenas quatro meses após o Ap­
ple), este modelo já foi descontinuado e 
não é mais fabricado pela Radio Shack. 
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S 
'em trocadilhos, novamente, a 
primeira coisa que impressiona 
no JR é o seu tamanho - o gabi­

nete é bastante compacto em largura e· 
em altura; o peso é também bem reduzi­
do. A cada novo benchmark minha 
mesa de trabalho sofre severos transtor­
nos pela introdução de novo ocupante, 
mas o JR não impactou tanto e permitiu 
até mesmo a convivência com as habi­
tuais e algumas até mesmo cativas pi­
lhas de papéis. 

Segundo dados da Sysdata, no 
projeto do JR foram utilizados 38% cir­
cuitos integrados a mais que no TRS-80 
Modelo 1 original, o que certamente 
contribuiu na redução de tamanho e do 
peso. 

Por falar em gabinete, uma coisa 
que me agradou no JR foi a sua embala­
gem, bastante protetora e adequada à 
forma típica de comercializaçao do JR 
ou seja através das lojas. 

Em nossa loja somos todos 
Pró- informática. Pró-didática e 

Pró-eletrônica. 

~Jmo~aotao Z i ii ã i( 
FLEXIDISIC 

~ÕDIGIT~ 

Pa/trto• 'm Unitron 

1111 
EL!Tl•NICA 

PRÓ ELETRÕNICA 
COMERCIAL LTDA. 

Rua Santa Efigênia, 568 - CEP 01207 - São Paulo - SP 
Tels.: 220·7888- 221 -9055 - Telex (011) 34901 - POEC 
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TECLADO PI TK82 

TECLADO PROFISSIONAL 
PARA TK-NE - SINCLAIR 

E OUTROS 
-VANTAGENS-

* 
Maior facilidade e rapidez na 

digitação de dados. 

* Em apenas um módulo, 
micro. expansão e fonte. 

* Gabinete de linhas modernas 
com excelente apresentação 

e muito mais funcional. 

Speed Eletro Eletrônica 
Rua i. 395- Bernardo Monteiro 

CONTAGEM - MG - CEP 32.000 
TELEFONE: (031) 463-3171 
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Representantes: 
Rio - (021 ) 263-4024 

Recife - (081 ) 326-8814 
Porto Alegre - (0512) 24-1411 

A única no ramo 
especializada em: 

Livros. Revistas Nacionais e 
Estrangeiros para micros: 
APPLE - IBM PC - TAS 80 -
Sinclair ZX 81 - Comodore 64 
e VIC 20 e similares nacionais. 
E mais: Jogos. programas 
comerciais. aplicativos etc. 
MICROS: CP 200/300-, TK B5 
- SUPRIMENTOS: Formulários 
Contínuos 240x280/ 280x280/ 
320x280 caixa com 1000 m• 
3000. Disketes de 5 1 /4,8" 
(Memorex - Elephante - 3M 
Scott - Rádio - Shake - IBM -
Verbatin) - Fitas para 
impressoras etc. 
Conheça o maior estoque de 
livros e revistas do país na 
érea de computação. 

Av. Rio Branco, 156, subsolo, loja 
127 - Centro - Rio de Janeiro. RJ -
Tel.: (021) 262-5723 

TABELA2 
COMANDOS REPRESENTATIVOS 

DO BASIC 

Manipulação 
de 

Programas 

AUTO - NL•mera as linhas automaticamente. 
EDIT - Edição nas linhas do programa. 
LLIST - Lista o programa na impressora. 
SYSTEM - Carrega fitas com lingl•agem de máquina. 

READ/DATA/RESTORE - Manipulação de vetores internos. 
ON GOSUB - Desvio controlado para subrotina. 
CLS - limpa a tela do vídeo. 
INKEV$ - Aceita caracter do teclado (sem ENTER) 
INPUT# - lê dados gravados em cassete. 
LPRINT - Impressão de dados. 
PRINT# - Grava dados em cassete. 

Basic PRINT USING - Exibe dados de acordo com um formato. 
ERL/ERR - Informa linha e o código do erro. 
ON ERROR - Controle pelo programa em caso de erro. 
RESUME - Retoma a linha posterior ao erro. 
TRON/TROFF - Ativa/desativa o rastreamento de execução. 
STRING$ - Repete um caracter N vezes. 
INP/OUT - Recebe/envia bytes via RS-232C. 
SET - liga um pixel no modo gráfico. 
RESET - Apaga llm pixel. 
USR - Execl'ta subrotina em Assembler. 

DEF FN - Define flonção pelo programador. 
MERGE - Intercala programas basic. 

Extended 
Basic 

DEF USR - Define ponto de entrada de SL•brotinas Assembler. 
INPUTd- Posiciona o cursor no INPUT. 
LINEINPUT - Entrada de variável com mensagem. 
LINEINPUT8- Idem, com posicionamento do cmsor. 
LSET - Traça linhas no modo gráfico. 
INSTA - Pesqt•isa dados dentro de l•ma STRING. 

O processador utilizado é o Zilog 
Z-80A e o usuário pode optar entre dois 
clocks, o de 1,78 Mhz padrão e o de 
3.56 Mhz opcional. Esta expansão é 
realizada através do acréscimo de uma 
placa de integrados ao mother board do 
JR. Evidentemente, o clock opcional de 
3,56 Mhz pode elevar consideravel­
mente o rendimento do JR, principal­
mente se as suas aplicações necessitam 
de um processamento mais veloz. Veja 
também as considerações sobre o de­
sempenho do JR. 

O teclado é implementado atra­
vés de teclas do tipo chiclete e o que se 
observa é que as pessoas normalmente 
mantém uma relação do tipo amor/ó· 
dio com esta modalidade de teclado. 
Mas o conCt:eto é que o teclado do JR 
tem um bom tamanho, as teclas são 
ativadas sem titubear, há um feedback 
audível, repetição automática das teclas 
(autorepeat) e caracteres maiúsculos e 
minúsculos. Um problema observado 
foi que o centro do teclado não ~stá 
perfeitamente fixado e quando as teclas 
aí localizadas são pressionadas o corpo 
do teclado não oferece resistência e 
cede, tornando a digitação algo desa­
gradável. 

As expansões de hardware do JR 
são realizadas através de interfaces ex­
ternas situadas na parte traseira do ga­
binete. A excessão fica por conta da 

expansão de memória de 16 para 48 ou 
64 K que são internas. 

Desta forma, no painel traseiro es­
tão localizados o conector para uma im· 
pressora serial e um outro para conexão 
de até quatro acionadores de discos 
flexíveis. Ambos os controladores já es­
tão embutidos no gabinete do JR. 

Há também possibilidade de co­
nectar dois gravadores cassete de audio 
simultaneamente, inclusive com um 
comutador manual para acionamento 
ou não do controle remoto dos grava­
dores. Um aspecto positivo é a existên­
cia de um circuito específico para au­
mentar a confiabilidade das operações 
de leitura e gravação de dados em cas­
sete. 

Ainda no painel traseiro estão si· 
tuados as saídas para o conversor de RF 
e a de monitor de vídeo ou TV adapta­
da, além de um comutador manual 
para inversão de vídeo, podendo o u­
suário optar entre caracteres brancos 
em fundo preto ou então fundo branco 
e caracteres pretos. 

Para as configurações baseadas 
em cassete está disponível um chip de 
2k chamado Extended Basic que acres­
centa um interpretador alguns coman­
dos existentes na configuração com dis­
cos flexíveis. 

A Sysdata está prometendo para 
outubro próximo o lançamento de car-
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tuchos de ROM para serem conectados 
as interfaces externas e contendo pro­
gramas aplicativos e jogos. 

Muito bem, vamos ver algumas de 
suas características. 

Em primeiro lugar, comandos in­
trísecos e utilitários é o que não falta ao 
SYSDOS. Veja na Tabela 2 uma rela­
ção completa destes comandos e utili­
tários. 

A tecla reset fica situada também 
no painel traseiro impedindo desta for­
ma sua utilização acidental. 

Veja na tabela 1 as principais ca­
racterísticas do hardware do JR. As facilidades oferecidas incluem 

dois sensacionais utilitários para edição 
de arquivos e setores de disco (DISK- · 
ZAP e DISKDUMP), deleção interativa 
de arquivos semelhante a implemen­
tada pelo MP/M (PURGE); redireciona­
mento de dispositivos como vídeo e 
impressora (FORCE); .o excelente utili­
tário para depuração, que inclusive 
pode ser mantido ativo durante toda a 
utilização do micro (DEBUG); atribui­
ção de proteção através de senhas dos 
arquivos e discos flexíveis (PROT e AT­
TRIB); recuperação de arquivos deleta­
dos acidentalmente (RECóVER); espe­
cificação dos parâmetros para utiliza­
ção da interface RS-232-c (RS232); 

Sistema Operacional 

DJ sistema operacional fornecido 
junto com o JR é o SYSDOS, 
que por sua vez é ,originário do 

DOSplus da software house norte-ame­
ricana Micro-Systems. 

Apressei-me em ligar para o Fla­
vio Serrano, que com sua sabedoria 
"milenar" sobre os TRS-80 me assegu­
rava: - "O DOSplus é com certeza o 
segundo melhor sistema operacional 
disponível para o modelo !". 

TABELA3 
OS COMANDOS E UTILITÁRIOS 

DO SYSDOS 
· ·.· ·:· :·::::::::::::::::::::::'.:·:·:··· 

APPEND - lnclL•( vm arqvivo no final de 0t•lro. 
ATTRIB - Modifica atributos de tim arquivo. 
BUILD - Cria L•m arqL•ivo de comandos. 
COPY - ProdL•Z cópia de llm dlsqt•ete. 
CREATE - Préaloca espaço em disco para L•m arqvivo. 

Manipt•lação DIR - Exibe o diretório de t•m disco. 
de DUMP - Copia da RAM para arqvivo em disco. 

ArqL•ivos FREE - Exibe alocação dos arqvivos no disco. 
KILL - Deteta llm arqt1ivo em disco. 
LIST - Exibe vm arqL•ivo no vídeo. 
LOAD - Carrega programa Assembler na memória. 
PROT - Modifica parâmetros globais de proteção. 
RENAME - Altera o nome de «m arqvivo ém disco. 
VERIFY - Checa· integridade doa dados gravados. 

AUTO - Exeetota comando no BOOT. 
BREAK - Inibe OL! não o L•so da tecla BREAK. 
CLEAR - Zera a memória do usL•ário. 
CLOCK - Mostra a hora no canto do vídeo. 
CONFIG - Configura os drives de disco. 
DATE - Exibe/atualiza a data. 

Uso DEBUG - Execl!ta o programa de depuração. 
Genérico DEVICE - Exibe os dispositivos de E/S e seus drivers. 

Utilitários 

DO - Executa comandos armazenados em arquivo. 
FORCE - Redireciona dispositivos de E/S. 
FORMS - Parametriza a L!tilização da impressora. 
LIB - Ex ibe os comandos disponíveis. 
PAUSE - St•;pende a e•ecL•ção e envia mensagem (00). 
RS232 - Parametriza a L•tilização da inteface RS232C. 
TIME - Exibe/attoaliza a hora. 

BACKUP - Produz cópias de um disquete {config. 1 disco). 
ClRFILE - Apaga o conte(1do de um arquivo fsem dele1'H). 
CRUNCH - Comprime programas basíc. 
01SKOUMP - Edita setores de um disco. 
DISKZAP - Edita um arquivo em disco. 
FORMAT - Fonnata um disquete. 
PURGE - Oeleçio interat iva de arquivos. 
RESTORE - Recupera um arquivo cMletado acidentalmente. 
SPOll - Annazana em disco ou mem6ria relat6rios pera posterior _..., .. , 
TRANSFER - Copia apenas os arquivos do uSttário. 
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PARTE V 
PROGRAMAÇÃO POR 

ESTADO 
• A "programação por estado" é 

uma técnica que permite que 
UM MESMO PROGRAMA possa 
controlar "n" terminais numa 
mesma tarefa, cada terminal 
num ponto distinto como se fos­
se um único programa. 

• A LOGUS, graças ao seu mapea­
mento, utiliza a memória central 
em RAM como "memória vir­
tual" das variáveis de cada termi­
nal, obtendo portanto, o máxi­
mo desempenho possível pois 
nem chega a usar o disco fixo. 

• Esta técnica, somente encontra­
da em computadores de grande 
porte, foi otimizada ao extremo, 
pois qualquer programa pode ser 
transformado para vários termi­
nais com somente o acréscimo 
de DUAS INSTRUÇÕES e nova 
compilação. 

O LOGUS IV ESTA PRONTO. 
voe~ NUNCA VIU NADA IGUAL! 

~I( Rua Dr. Freire, 97/107 
~ CEP 03101 - Moóca 

Fone : (011 ) 270-3803 - S P 

MICRDS.TCHI! 
TK 82C, TK 83, TK 85, CP 200, 

CP 300, CP SOO, MAXXI, 
DIGIT1JS, JR SYSPATA, UNITRON 

E PERIFERICOS 
D Soltw1nr: program s llnancal.,.. comen:illls, denllfl. 
cose jogai SUpet' 1nlrnadoa D Disketles 5 11(' t 1" 
llysln, Memoru, But D Uvros 1 nMslas especializa. 
das D Fonnul6rlos contínuos D Assistência téallca D 
~· eletr6lllcol pm lndústrlas t llllnutençio 

Atendimento com orlentlçio 
IMSl"IJ ou lté 15 Plfllmenlos 

Os mellol9S pr9ÇOI Htio na Digital O ender9ÇO dos 
mlc:rocornputacl 

... 
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LIVRARIA 
POLIEDRO 

R. Aurora, 704 
01209 São Paulo, SP · 
Fones: 221-6764 - 222-4297 
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1. CP 300 Operação e Programação . ............. .4.050 
2. MICROCOMPUTADORES E 

MINICALCUL.ADORAS seu uso em 
ciências e engenharia - Claudio .................. 7.200 

3. LINGUAGEM BASIC, Mirshawka ...... . . .4.900 
4. MICROBITS ·Jornal RK NE SINCLAIR, n? 4 .... 550 
números atrasados, cada ........... 500 

5. 1001 THING TO DO WITH YOUR PERSONAL 
COMPUTER .............. . .. ... .... . ...... 14.000 

6. THE CREATIVE TRS-SO, Mazur .............. ..... 22.000 
7. THE CREATIVE ATARI, Small ..................... 22.000 
8. THE CREATIVE APPIE, Pelczarski .............. 22.000 
9. THE BEST OF SYNC, vol. one, Grosjean .... 14.000 

10. PROGRAMMER'S GUIDE TO 
CP M, Ubes ........... .... . .......................... 18.000 

11 . TRS-80 COLOR PROGRAMS, Rugg .. .. 17.000 
12. GETTING ACOUAINTED 
12. GETTING ACOUAINTED WITH YOUR 

VIC 20, Hartnell ... . ....... . .. 14.400 
13. GIANT HANDBOOK OF COMPUTER 

PROJECTS ............... ............... ....... . ... 15.000 
14. DIGITAL CIRCUITS ANO 

MICROPROCESSORS, Taub ..................... 9.700 
15. 6502 ASSEMBLY LANGUAGE 

SUBROUTINES Leventhal .... ................ .. ... 13.600 

LIVROS EM OFERTA: 

16. MICROPROCESSORS APPLICATIONS 
HANDBOOK, Stout ......... .... ........................ 25.000 

17. BIT·SLICE MICROPROCESSOR 
DESIGN, Mick ................ a'.l .000 

18. DATA TRANSMISSION, Tugal .................... a'.l .000 

OBS.: PREÇOS SWEITOS À REAJUSTE 
- ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. 

AUTOR/ TÍTULO 

SIPPl - Vulto Comptrt"' C.S 9.540.00 
RIJGG - 32 BHit Progrll'l'IS for tht TRS-80 

Comput" CrS 23.940.00 
NICHOlS - Prog1amat.M)n dti Mfcroprocenor Z-80 eis 11.200,00 
POUACK - PROGRAMMING Tii! 18M PERSONAl 

COMP\JTER UCSO PASCAL C.S 21 .000.00 
LEVENTHAl - 8080/ 8085 Assembly l aoguagt Subroo-

- c.s 18580.00 
NAtMAN - Word PtottSSlf'l!I Buyt's Gotd1 CrS 13.800,00 
KRUGLINSKI - 0111 Bise Mtn-siMtftt Systtms CrS 10.200.00 
R.AST - 54 Vistealc Modtls f1nanct. St1tistics, 

M.them1hcs CrS 16 750.00 
HARRISON - Bytttng 0ttp. lnto Your Tl!TMk $inclll' 

1000 c.s 15 5.U.00 
ZABINSKI - TRS-80 for Kids frnm 8 10 80. Vol, 1 CrS 11 .940,00 
..ONES - 1 SpeMi; Bntt to my TRS-80: Teachtr's 

M""'ol C.S 20.9.U.OO 
LANCASTER - Micro Cook"°'* Vol 1 Fund1mentals . CrS 19 140,00 
STANTON - lht Boot Alori Sof!w1<1. 1983 C.S 23.9.U.OO 
FARVOUR - TRS-00$ 2 .3 Oococlod & li"* Mys11-

rin c.s 35.950.00 
KITSZ - Tht Custom TRS-80 & Othtr M'!'sttria CrS 35 .940.00 
WAGNER - Mo<hino l""'""l' Oist 1/0 7 Olhe< Myi· 

t•in CrS 35.940.00 
TOCCI - Mtt1oproc1n.d0fn 1 Mic1ocomputldorn : 

H.nlwtre 1 Sohw1r1 . CrS 11 .600.00 
BAROEN - Mtcrocompu11dorn pan Apficaç6ts Co-

meraltS CrS 4 450,00 
KN IGIH - lmplontoçlo do M<ro t MinK._adom 

C-oais c.s 3 200.00 
VON STAA - E1191nhari1 dt ProgramH CrS 4.700,00 
OSBORNE - ln trodoçio IOS Mlcrocomputldom 

V~ O C.S 2.900.00 
TREMBLAY - Cilncias dos Computadores Uma Abofd1-

gto'I Ali;pitmte1 CrS 3.700.00 
UMA - Aphnc6es Sbs p111 TK 82C CP 200 CrS 4 800 ,00 
HOAGN - CP/ M G4!11 do Usuíno CrS 5 300.00 
PEREIRA - Introdução 1 Linvuagem Blstc CrS 3.900.00 

Av. Rio Branco. 156. subsolo, loja 127 ·Centro 
Rio de Janeiro, RJ - Tel.: (021) 262-6723 
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TABELA4 
OS RESULTADOS DO BENCHMARK 

Testes 
Atitmétic.os 
(5.000 X) 

Man ip l •lação 

de 
Strings 

(5.000 X) 

Testes 
de 

E/S 

Adição 

Divisão 
E•ponenciação 
Seno 

RIGHT$ 

LEFT$ 

MIO$ 

Geração arqt•ivo 64 K 
leitvra arqL•ivo 64 K 
Cópia disqvete "FULL'' 

criação (BUILD) e execução em lote 
(DO) de arquivos contendo comandos 
do SYSDOS: etc. 

Outro aspecto importante é a ca­
pacidade de executar um comando es­
pecificado pelo usuário quando do boot 
do sistema. Tal comando poderá ser um 
DO iniciando a execução de uma série 
de comandos em lote, automatizando 
assim o processo de inicialização de um 
aplicativo, por exemplo. 

Os arquivos poderão ter até oito 
níveis de proteção, incluindo senhas 
para acesso e utilização. Os níveis de 
proteção poderão ser capazes de evitar 
que um arquivo seja deletado, reno­
meado. lido, atualizado, executado e 
suas combinações. Além disso, os volu­
mes de disco também poderão ser pro­
tegidos através de senhas. 

A proteção de arquivos e volumes 
de disco é um dos pontos fortes do 
SYSDOS. 

O SYSDOS suporta arquivos se­
quenciais e diretos. Os nomes de arqui­
vos podem ter um máximo de oito ca­
racteres e um extensão caracterizadora 
com três caracteres do tipo /BAS ou 
/CMD. 

A documentação do SYSDOS é 
bem inferior às facilidades oferecidas 
por este sistema operacional, faltando 
um índice e uma organização melhor. A 
documentação poderia fornecer · tam­
bém detalhes e aspectos mais "inter· 
nos" com relação ao SYSDOS, à orga­
nização da memória, dos discos e até 
mesmo dos arquivos. A documentação 
está em português mas todo o diálogo 
com o usuário foi mantido em inglês. 

Um aspecto interessante é que o 
manual do SYSDOS expressa que o 
sistema operacional é à "prova de erros 
e não fica pendurado", obrigando o u­
suário a fazer boots. Isto é verdade em 
alguns casos, como por exemplo copiar 
o conteudo da tela para impressora 
quando não há impressora conectada. 
mas para "pendurar" o SYSDOS basta 
dar um comando DIR sem nenhum dis· 
co no drive. 

00:00:48 
00:01:10 
00:05:05 
00:02:44 

00:00:53 
00:00:53 
00:01 :02 

00:01:22 

A Linguagem Basic 

m Basic, a linguagem padrão do 
JR. é implementada através de 
interpretador. também originá­

rio da software-house americana Micro­
systems. 

E oferecido suporte para variáveis 
numéricas de precisão simples, dupla e 
ponto flutuante. As matrizes e vetores 
poderão ser dimensionados com até 
255 dimensões. 

As principais características do 
Basic do JR são: suporte para gráficos 
de baixa resolução (128 x 48) e caracte­
res especiais para vídeo; controle total 
do programador em caso de erro na 
execução: comunicação com progra­
mas e sub-rotinas escritas em Assem­
bler; leitura/gravação de dados em 
qualquer um dos gravadores: formata­
ção de tela ou relatório impresso: di­
versas funções aritméticas, trigono­
métricas e para manipulação de carac­
teres: etc. 

Veja na tabela 2 alguns comandos 
representativos do Basic do JR. 

A edição das linhas de programa Ba­
sic é feita através de comando EDIT, que 
é bastante poderoso e simples de utili-
zar. , 

1 O Extended Basic, que e imp e­
mentado através de uma ROM de 2K. 
acrescenta 14 novos comandos ao Ba­
sic e é particularmente interessante nas 
configurações dotadas apenas de casse­
te. já que com o Basic disco estes co­
mandos são padrões. Veja também a 
tabela 2, para os comandos representa­
tivos do Extended Basic. 

Não nos foi possível avaliar o Ba­
sic disco, uma 1 vez que a Sysdata não 
nos forneceu em tempo hábil a respec­
tiva documentação. 

No SYSDOS há um utilitário cha­
mado CRUNCH destinado a eliminar 
os espaços em branco dos programas 
Basic, tornando o código bem mais 
compacto. 

A documentação do Basic é me­
lhor organizada, embora continue fal-
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Conheça 
todas opções 

emrmcro. 
Conheça~·~'' ~____. 

a · Cbmputique. 
Só no Brasil são produzidos atualmente mais de 

30 tipos de microcomputadores. Todos com 
características próprias, com softwares e 

periféricos específicos. 
Antes de comprar o seu, você precisa analisar 

todas essas opções. Ou pode, simplesmente, 
procurar a Computique. 

A Computique fala a sua língua, ajudando você a 
escolher o equipamento e o software corretos. 
Oferecendo publicações especializadas e toda 

orientação técnica que você precisar. 
Mostrando, de forma clara e objetiva, tudo que o 

micro pode fazer por você. 
Na hora de escolher o seu micro, fale com quem 
entende. Fale com a Computique, a opção total 

em microcomputação. 

" (§mpubque 
O micro sem segredos. 

São Paulo: Rio de Janeiro: Campinas: 
Av. Angélica, 2578 Av. N. Sra. de Copacabana, 1417 Rua Conceição, 224 

Fone (011) 231.3922 L. 303/304 - Fone (021) 267.1093 Fone (0192)32-6322 

Poços de Caldas: 
Rua Prefeito Chagas, 252 

Fone (035) 721.5810 



tando um índice - que estranhamente 
está disponível para os comando.s do 
Extended Basic. A documentação inclui 
apêndices interessantes inclusive um 
com sumário de todos os comandos do 
Basic. 

Desempenho 

A 
configuração testada incluia 
CPU de 1,78 MHz, 48K de me­
mória, um acionador de discos 

flexíveis e uma TV adaptada. 
O desempenho apresentado não 

poderia ser avaliado em alguns casos 
como bem e certamente a causa está na 
CPU: gostaríamos também de ter ava­
liado o JR com a CPU opcional de 3,56 
Mhz, inclusive porque nossa bateria de 
programas é orientada para uso da 
CPU. 

Os testes de criação e leitura de 
um arquivo de 64K também não pude­
ram ser realizados tendo em vista o não 
fornecimento pela Sysdata da docu­
mentação do Basic disco em tempo há­
bil. 

Veja na tabela 4 os resultados do 
benchmarck. É interessante observar 
que o teste do seno está bem satisfató-

rio e observar também a diferença exis· 
tente entre os resultados apresentados 
pelas funções para manipulação de ca· 
racteres. 

É sempre bom lembrar ao leitor 
que nem sempre o desempenho é uma 
questão primordial, especialmente 
quando se trata de micros nos segmen­
tos de mercado a que pertence o JR. Na 
maioria dos casos o que importa são as 
facil idades e os recursos oferecidos pe· 
las linguagens de programação e sis· 
tema operacional. 

Durante o período de testes do JR 
(em torno de 3 semanas) nenhum pro· 
blema ou defeito de hardware foi obser­
vado e até impressionou o fato do micro 
não apresentar aquecimento excessivo 
do gabinete mesmo quando utilizado 
por mais de 6 horas seguidas, apesar do 
gabinete ser muito pouco ventilado. 

Conclusões 

m JR é o primeiro produto da Sys­
data e o resultado poderia ser 
qualificado como muito bom. 

Na verdade, o JR apresenta muito mais 
aspectos positivos do que negativos. 

Os principais aspectos positivos 
ficam por conta do sistema operacional 
SYSDOS e de seu extenso conjunto de 
comandos: do tamanho compacto e 
prático; dos recursos oferecidos pelo 
seu interpretador Basic e das interfaces 
padrão para dispositivos de E/S já em­
butidos no gabinete. 

Quanto ao aspecto do clock da 
UCP, para o futuro comprador uma op­
ção interessante seria adquirir o JR com 
clock de 1,78 e, caso sinta necessidade 
de um desempenho melhor, então reali­
zar a expansão. Se você é usuário de 
"primeira viagem" o aspecto desempe­
nho certamente passará desapercebido. 

Os poucos aspectos negativos fi­
cam por conta da "envergadura" do 
centro do teclado (que poderá ser facil­
mente resolvido pelo fabricante) e a 
documentação, especialmente no qu~ 
se refere a ausência de índices e de 
maiores detalhes sobre o sistema opera­
cional SYSDOS. 

O JR é um equipamento bastante 
simpático e por suas características 
pode ser uma boa opção tanto para o 
usuário do tipo hobby/doméstico como 
para o usuário profissional. 



Chega de Esperar! A Comicro Lançou 
Sua Linha de Drives de Discos 

Flmµveis para Microcomputadores. 

Agora seu 
microcomputador 
CP-500 CP-300 DGT-100 ' ' . e outros compatíveis com 
o TRS-80 podem conectar 
os drives de discos 
flexíveis da COMICRO. 
Dotados de controlador 
e fonte de alimentação 
próprios, os drives 
COMICRO são fáceis 
de insta.lar. 'Ião 
fáceis quanto conectar 
o gravador cassete 
ao computa.dor. 

Solicite informações. 
. . Chega de esperar! 

•nman1ur• 
Sl'l'ru5R5 li' ~ l 1'111 

com1c 
,mlcroCOmputadcn 

Curü:lba - Pll 
AI. Pres. '18.una.y 691 - 'làl. (041) 224-6616 

LoDdriDa - Pll 
Ed. Sul Brasileiro - 8.602 - '1bl. (0432) 23-0066 
.io1nvme - se 
R. Padre Carlos 143 - 8.6 - '1bl. (0474) 33-7620 

Bevendedor: Soliciie informações • 

- -·-- ·----



A Scopus Tecnologia. de 
São Paulo. apresentará o 
micro Nexus, compatível 
com o IBM PC, durante a 
próxima Feira lnternacio· 
nal de Informática, a ser 

realizada em outubro. A versão mínima 
do Nexus é composta de vídeo PB de 80 
colunas (ou colorido opcional). teclado 
ergonômico ligado à CPU por fio do tipo 
usado em telefone. memória RAM de 
64 Kb, interface para um drive de 51/4" 
com densidade simples, interface serial 
e interface para impressora. tudo num 
só slot, deixando quatro slots livres para 
expansões. Já estão prontas expansões 
para joystick. light pen, interface para 
mini winchester (até dois de 5Mb cada) e 
placa para ligação coaxial com IBM-
3274 (emulando terminal) . Para o pró­
ximo ano a Scopus prevê expansões 
para lig~ção com drives de 8". mais ví· 
deos e ligação com a rede Scopus. 

O Nexus pode utilizar todos os soft­
wares desenvolvidos para o IBM PC. 
Seus sistema operacional é chamado 
Sisne. compatível com MS-DOS e. no 
futuro. provavelmente com CP/M 86. A 
Scopus fornecerá os aplicativos básicos. 
Segundo o fabricante, o Nexus possui 
processador mais rápido do que o 

O Apply 300. da cdSE Mi­
crocomputadores. do Rio 
de Janeiro. é compatível 
com a linha Timex/Sin­
clair e utiliza o .micropro­
cessador 280-A de 8 bits 

com uma freqüência de 3 .25MHz de 
clock 8 Kb de ROM. onde reside o inter· 
pretador Basic. Conta com teclado de 
69 chaves. tipo membrana flexível, mul­
tifunção. feedback auditivo bip, RESET 
de máquina em duas teclas pressiona­
das simultâneamente e apenas uma 
para RESET do bip, teclas numéricas 
duplicadas, RUBOUT. EDIT. GRAFIC. 
FUNCTION. ENTER. THEN, TO, teclas 
independentes de SHIFT. entre outras. 

O sistema de Controle de 
Periféricos por micro· 
computador da Logitec -
Lógica e Tecnologia Digi· 
tal Ltda .. de Porto Alegre. 
consiste em uma interface 

programável para os micros compatí-
veis com o Apple II. Esta interface permi· 
te a entrada e saída de dados paralela, 
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exus 
da Scon-=u-=--s ___ _ 

Compatível com IBM PC 

IBM PC (cerca de 603). possibilitado 
pelo desenvolvimento de novas técni· 

da cdSE 
Compatível com Timex/Sinclair 

Sua capacidade de memória é ofere­
cida em três versões: 16K. 32K ou 48K. 
Conta com tela de vídeo em fundo preto 
com caracteres brancos e capacidade de 
texto de 24 linhas com 32 caracteres 
alfanuméricos por linha. Possui recursos 
de geração de gráficos com uma resolu­
ção de44 linhas por64 pontos. Gráficos 
e textos podem ser combinados de qual­
quer forma através de programação. 

cas e recursos para o clock e toda estru­
tura interna da máquina. 

O micro conta com saída e entrada 
RS 232-C para impressora ou coinuni· 
cação com outros sistemas. Possibilita, 
portanto, a utilização de qualquer im· 
pressora disponível no mercado ou 
adaptações em IBM de esfera. O fabri· 
cante pretende colocar disponíveis peri· 
féricos para ligação de até dois drives de 
discos flexíveis e um gerador programá­
vel de até 8 cores. 

ontrole de 
da Logitec 

Para micros compatíveis com Apple II 
do micro para o periférico ou vice-versa, 
de forma totalmente programável, com 
quatro canais de 8 bits cada, permitindo 

abrir ou fechar até 32 chaves eletrônicas 
por programação de acordo com a ne­
cessidade do usuário. 
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O Maxxi é um microcomputador pessoal - profissional de grande versatilidade 
e assegurada possibilidade de expansão. Compatível com APPLE li 
PLUS*, aceita mais de 5 mil programas aplicativos disponi\'eis no mercado. 
Sua característica padrão inclui um monitor e linguagem Polysoft Basic, ambas 
gravadas em ROM, com 2 kbytes e 10 kbytes, respectivamente, 48 kbytes de 
memória RAM disponíveis para o usuário; interface para gravador cassete, 
vídeo e tv colorida (sistema PAl.:M); teclado padrão ASC li e fonte de 
alimentação, dispostos em um gabinete próprio. 

Veja aqui sua essência técnica: 

Microprocessador 
6502 operando com freqüência de 1 MHZ. 

Video 
O Maxxi possui um vídeo profissional de 12" com fosfatização verde e pode 
conectar-se também com uma televisão comum (colorida ou preto & branco), 
operando no modo texto ou gráfico (baixa ou alta resolução), sendo 
completamente transparente ao usuário o acesso à memória. No modo gráfico, 
as últimas 4 linhas do vídeo operam no modo texto. Todos os modos de 
operação com o vídeo são selecionáveis por Software. 
Modo Texto 
• 40 caracteres/linha, 24 linhas. 
• Caracteres 5 x Z 
•Vídeo normal, reverso e piscante. 
•Controle pleno do curso. 
Modo Gráfico 
(baixa resolução) 
• 40 h x 48 v ou 40 h x 40 v com 4 linhas de texto. 
• 16 cores selecionáveis por Software. 
• Comando específicos do Polysoft Basic para uso 

do Modo Gráfico:COLOR. PLOT, HLIN, VLIN, SCRN. 
(alta resolução) 

• 280 h x 192 v ou 280 h x 160 v com 4 linhas de texto. 
• 6 cores selecionáveis por Software. 
• Comandos específicos do Polysoft Basic para uso no modo 

gráfico: HCOLOR, HPLOT. 
• Imagem do vídeo residente em 8 kbytes. 

Agora vamos 
~sar os dados 

técnicos dele. 
Memória 
A memória dinâmica RAM é organizada em 3 incrementas de 16 kbytes cada 
um, num total de 48 kbytes totalmente disponíveis para o usuário. Esta 
memória pode ser aumentada conforme a necessidade do usuário adicionando 
placas de expansão. Possui também 10 kbytes de ROM para armazenamento 
do Polysoft Basic e 2 kbytes de ROM para o sistema monitor. Sistema de 
"Refresh" automático, completamente transparente. Memória rápida - tempo 
de acesso de 350 ns. 

Entrada e Saída 
O Maxxi inclui um teclado com padrão ASC 11; interface para gravador cassete, 
vídeo e tv colorida sistema PAl.:M; um conjunto de 8 conectores para a ligação 
de cartões controladores de periféricos e expansões; 3 entradas de 1 bit, 4 
entradas analógicas para conexão de "joystick" e 4 saídas digitais de 1 bit. 

Polysoft Basic 
Possui características básicas do padrão Basic com técnicas de forma a propiciar 
máximo rendimento dos recursos de Software do produto. 

Monitor 
Gravado em ROM com 2 kbytes. 

Periféricos e acessórios disponi\'eis 
O Maxxi de concepção modular, cresce de acordo com os periféricos a ele 
incorporados, dentre os quais destacamos: TV comulT), a cores ou preto & 
branco - Monitor profissional Polymax de 12" com fosfatização verde -
Unidade de drives de disquetes de 5W', organizado com 25 trilhas, 16 setores 
de capacidade de 256 bytes cada um - Unidade de gravador cassete -
Interface serial para impressora - Impressora Polyprint 90 CPS de 80/132 
colunas - Controladores de jogos - Interface serial para comunicação de 
dados - Modem - Placa de expansão de memória RAM para 64 kb - Placa 
de CPU Z-80 (sistema operacional CP/M) - Placa Videx expansora de vídeo de 
40 para 80 colunas - modulador de R.F. 
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A Micronix lnd. e Com. de 
Computadores Ltda., de 
São Paulo, Introduziu no 
mercado o micro Dactron, 
que em seu modelo E reú­
ne caracterfsticas do Ap­

ple li e do Franklin Ace 1000, além de 
compatibilidade de software com outros 
modelos estran_geiros como o Syscom II, 
Pineapple e MPF-11. O Dactroil E apro­
veita vários detalhes apresentados nos 
diversos modelos compatíveis com o 
Apple lle. como no caso do teclado pro­
fissional com teclas numéricas isoladas 
(oferecido no Ace e não no Apple lle), 
auto controle de cursor. letras miliúscu­
las e minúsculas. 

Seu sistema de duplo processamento 
elimina a necessidade de placa de ex­
pansão, uma vez que já possui o micro­
processador Z-80 e sistema operacional 
CP/M, além do microprocessador6502 
e 64 Kb de memória RAM, expandível 
para 128 Kb através da incorporação de 
chips na placa original. O micro possui 
alta resolução gráfica (280 x 192.pontos 
em oito cores) no vídeo e incorpora 70% 
dos slots de expansão projetados para 
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EM PD, TUDO 
O QUE VOCÊ 

NECESSITA NUM SÓ 
FORNECEDOR! 

E a Supply não tem apenas todo e 
qualquer tipo de material para 
CPD's. Tem também os melhores 
preços e a mais rápida entrega. 
Isso porque a Supply tem um 
estoque completo das melhores 
marcas existentes no mercado, 
podendo assim atender - com a 
mesma eficiência - desde em· 
presas de grande porte até pe­
quenos consumidores. 
Se o seu problema for suprimen­
tos para Processamento de Da­
dos, preço ou prazo de entrega, 
consulte antes a Supply. 
Você fará bons negócios e bons 
~migos. 

( SUPPLY J 
Suprimentos e Equipamentos para 
Processamento de Dados Ltda. 
Rua Padte Leandro, 70 - Fonseca 
CEP 24120-Tel.: 722-7937 
Niterói - RJ. 
REPRESENTANTE·BH 
R. Guajajaras. 4 10/507 
Tel.: (031) 224-6744 

LANÇAMENTO DE ~ARDWARE 

-·-·~· .. · .. ·.· .. ·· 
~ 

. . 

actron, 
da Micronix 

Dois modelos com alterações no estilo Apple 

equipamentos Apple de fabricação 
americana. 

Sua Configuração básica conta com 
64 Kb de memória RAM; micropro­
cessadores Z-80 e 6502; tela de 24 li­
nhas por 40 ou 80 colunas; tela gráfica · 
de baixa resolução (40 x 48 e 80 x 48 
pontos em 16 cores); de alta resolução; 
saída de vídeo para qualquer TV preto e 
branco; saída de vídeo padrão PAL-M 
(TV a cores) ou RGB (analógico); saída 
para impressora paralela; saída RS-232; 
interface para .gravador cassete; saída 
para conexão de joysticks; monitor em 
Eprom d~ 2Kb; interpretador Basic resi­
dente em 10 Kb de Eprom; quatro con­
juntos de caracteres selecionáveis por 
software; seis conectores para expan­
sões e teclado com numérico separa­
do. 

Pode utilizar os sistemas. operacio­
nais MOOS 3.3, CP/M 2.2. e CP/M 3.0 . 
Suporta Cobol, Basic Interpretado, Ba­
sic Compilado, Fortran, Assembler e 
Pascal, além de manter internamente 
um software para geração de três con­
juntos de caracteres úteis para utilização 
do Pascal. edição de texto e formatação 
de telas. 

As expansões permitidas são para 
winchester de 5 Mb. quatro drives de 5 
1/4" (143 Kb). quatro de 8" (lMb cada) 

podendo ser formatado em padrão 
IBM-3740, sintetizador de voz e mo­
dem. Outras opções são monitor com 
fósforo verde, impressora serial de 80 e 
132 colunas e acionador manual de 
movimentos (joystick). 

O Dactron E deverá custar Cr$ 
1.300.000,00 e tem uma versão menor, 
o modelo Dactron, que custará Cr$ 890 
mil em sua configuração básica. Compa­
tível em software e hardware com o Ap­
ple, o Dactron possui microprocessador 
6502, linguagem Basic residente em 12 
Kb de EPROM, 48Kb de memória RAM, 
saída de vídeo para TV PB ou colorido 
com tela de 24 linhas por 40 colunas, 
alta resolução gráfica (mais de 50.000 
pontos), saída sonora, teclado alfanu­
mérico, saída para cassete e oito slots 
para expansões. 

As exp~nsões de memória podem ser 
módulos de 16, 32, 64 ou 128 Kb RAM 
e outras expansões opcionais são para 
sintetizador de voz, modem, impresso­
ras· seriais e paralelas, modular RF, pro­
gramador de EPROM, softcard (Z-80), 
vídeo (80 colunas) e sistema PAL-M. 

As linguagens utilizadas pelo Dac­
tron são o Cobol. Basic. Fortran e Assem­
bler e o sistema operacional básico é o 
DCDOS3.3. 
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T&bnpressora 
KSR - E18031-T 

Unidade de Disco 
31 Mby - 64 Mby 

ou96Mbycom 
cartucho de 

16 Mby removfvel 

Emllia Gráfica 
E/8011 e E/8031 

Eficiência e Confiabilidade. 
Em Toda a Linha. 

A Elebra Informática 
vem trabalhando na criação 
de uma tecnologia nacional 
de vanguarda, adequada às 
reais necessidades de 
fabricantes e usuários de 
computadores. 

Através de vultosos 

investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento de 
produtos, a Elebra 
Informática em pouco mais 
de 3 anos é a maior empresa 
nacional do setor de 
periféricos. 
Fabricando impressoras, 

teleimpressoras, unidades de 
discos rígidos e flexíveis da 
mais avançada tecnologia 
e comprovada qualidade, é 
também uma das maiores 
empresas da área de 
informática do país. 

A Elebra Informática 

continua a crescer gerando 
novas tecnologias e lançando 
novos produtos, sempre 
eficientes e confiáveis, que 
estarão integrando 
computadores brasileiros 
em todo o rerritório 
nacional. 

ELEBR~ 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1383-6? and. -Telefone: (011) 211-9205-Telex (011) 25957 ELIN BR-São Paulo-SP INFDAM~TIC9'.. 

Avenida Rio '3ranco, 50-10? and.-Telefone: (021) 253-5596- Rio de Janeiro - RJ 



A Dismac. de São Paulo. 
lança este mês o micro 
Alfa-2064 MH. multiusuá­
rio. equipamento que dá 
continuidade à linha Alfa 
da empresa. Seu sistema 

da Dismac 
Micro multiusuário da linha Alfa 

operacional é chamado Rede 1.0. com­
patível com o CP/M 2.2 e MP/M II. Em­
prega memória do tipo NMOS. ciclo de 
200 nanosegundos. RAM dinâmica de 
64 Kb por usuário e no máximo nove 
terminais (total de 576 Kb) . além de 
memória EPROM de 4 Kb. 

19.200 bauds) para ligação entre com­
putadores ou com seus periféricos. O 
teclado é mecânico. alfanumérico do 
tipo " Reed Switch". com 79 teclas de 
acoplamento direto e paralelo. 

O Alfa-2064 MH pode funcionar com 
até oito terminais inteligentes com mi­
croprocessador local Intel 8085. 4 K de 
RAM. clock de 2 MHz e 4 K de ROM. 

O Alfa-2064 MH utiliza o micropro­
cessador Z-80A com clock de 4 MHz e 
conta com o barramento IEE696/S-100. 
Usa disco flexível de 5e1/4" (com capa­
cidade bruta de 500 Kb e líquida de 
400 Kb) . e de 8" (com capacidade bruta 
de 1.6 Mb e líquida de 1.2 Mb) . O micro 
também aceita disco rígido do tipo Win­
chester com capacidade de 14.6 Mb 
formatado. 

------"' 

O vídeo é de 12". em fósforo verde. 
com capa-cidade de 80 colunas/25 li­
nhas. com uma linha para mensagens. 
Utiliza a linguagem M-Basic e Pascal. 
Cobol. Fortran e Assembler opcional­
mente. 

- -
A interfaces são para impressoras se­

riais e paralelas. e RS-232C (de 50 a 
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CIENTIFICA - BRASCOM 
OFERECEM: 

SISTEMAS BR 1000 
- a chave para você entrar na era da informática. 

Sistema monousL•ário (BR-1000) e mL•ltiusuário (BR-
1 OOOM) utilizando a tecnologia do barramento S-
100, permitindo uma ampla combinação de até 6 
terminais de vídeo-teclado; expansão de memória 
de 64 à 512KB; discos Winchester de 5 à 1 OMB; 
discos rígidos de 32 à 96MB; impressora de 
1 OOCPS à 600LPM; impressora para processamento 
de textos . 
- SOFTWARE DE BASE E APLICATIVO 
- ASSISTÊNCIA TÉÇNICA 
efetuada por técnicos altamente qualificados e 
treinados na própria BRASCOM. 
Não há limites de aplicação para o uso do sistema 
BR-1000. 
Imagine um problema que envolva processamento 
de dados e nós lhe daremos uma solucão 
BRASCOM . . 

NÓS CRIAMOS A SOLUÇÃO. CRIE VOCÊ O 
PROBLEMA. 

~CIEITTÍFICA 
~ "engenharia e sislemas compulacioneis "da 

RUA CONDE DE PORTO ALEGRE. 166- ROCHA 
""" TEL.: (021) 201-2295/581-1195 RIO- RJ 
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O micro custa 1300 ORTNs em sua 
configuração mínima. com contrato pa­
ra assistência técnica e manutenção. 

Assistência T ecnica a Micro e 
Mini Computadores 

Importados e Nacionais 

~Cli'PkZ mmputm 
- Autt1or11ctl Lle-dk ~r 

compucorpfl 
••• PROl.OGICA 

···~ ••• 
PHILIPS 
SUPE~BRAIN .. 
lladle lhaeK •• EPSON e outros · 

A\. 
ATARI" Consulte-nos sobre contrato de Manutenção. 

Para sua tranqüilidade. 

• Suporte Técnico para projetos em geral 
• Vendemos impressoras Centronics 300CPS especial p/ 

Micros 
• Bons preços para pequenas quantidades de FORMULÁ­

RIOIS CONTÍNUOS - FITAS PARA IMPRESSORAS 
EPSON, RADIO SCHAC K 

• Software para Micros 
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::füfü:. LANÇAMENTOS DE HARl;>WARE .:m:::. 
~~!!!!!~~~:::::::::;,_~· ~~~~~~~~~~~~· :::mmm~; ~~~~ ·::..:::.::::.:::· . . •:::::::::· -•::!::· 

A Labo Eletrônica. dE: São 
Paulo. lançará em Outu· 
bro próximo o micro mo· 
<leio 8221-Executivo. Es· 
ta nova versão do Labo· 
8221 é voltada ao merca· 

do de automação de escritórios, conser· 
vando o mesmo design, mas com caracte· 
rfsticas específicas exigidas por este 
segmento - discos de 5 e 1/4"; impres· 
sora de 100 ou 160 cps: memória RAM 
de 84 Kb (ao invés de 128 Kb do mode· 
lo anterior); teclado com teclas de borra· 
·cha e sistema operacional compatível 
mmCP/M. 

Este micro pode ainda emular um ter· 
minai IBM-3270, através de EPROM 

A Spectrum, de São Paulo. 
fabricante do MicroEn· 
genho, lança em Outubro 
o micro ME2, compatível 
com o modelo americano 
Apple lle mas com o de­

sign do IBM-PC, orientado para apli· 
cações profissionais na área empre· 
sarial e de processamento de textos. 

Uma das diferenças básicas entre o 
MicroEngenho e o ME2 é que este 
reúne em sua configuração básica, já 
dentro da máquina, interface para dois 
drives de 5 e 1/4". expansão de 48 para 
64 Kb de memória e 80 colunas no 
vídeo, (selecionável por software para · 
trabalhar com 40 colunas quando usar 
o micro com TV). As interfaces já 
acopladas economizam espaço para 
que o usuário tenha mais slots disponí· 
veis para expansão, sete ao todo. 

O microprocessador permanece o 
6502 e a memória é ·de 64 Kb RAM e 

A loja MicroShop de São 
Paulo, desenvolveu e já 
está comercializando o 
aparelho chamado Multi· 
plexador, destinado a per· 
mitir que duas CPUs de 

micros possam compartilhar da mes· 
ma impressora. 

Qualquer micro com interface pa· 
raleia pode usar o Multiplexador. que 
está custando 115 ORTNs. 
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221 Executivo 
da Labo 

Para o mercado de automação de escritórios 

especial com protocolo BSC-3, ligan· 
do-se a um computador de grande 
porte, ou então funcionar como micro, 
dependendo da opção feita pelo usuá· 
rio através de chaveamento. 

Para o micro 8221 a Labo passa a 
oferecer a opção de dois discos tipo 
Winchester de 5 Mb cada, aumentando 
o potencial do equipamento através dos 

periféricos. A configuração máxima que 
o 8221 pode alcançar até o presente é 
de 256 Kb de memória RAM, três ter· 
minais, impressora de 300 lpm e agora 
os 1 O Mb em Winchester. 

Estes lançamentos estarão em de· 
monstração durante a Ili Feira Interna.· 
cional de Informática e a Labo prevê as 
primeiras entregas para o início de 
1984. 

Para aplicações profissionais e processamento de texto 

16 Kb em ROM. A ligação entre o tecla· 
do e a CPU é feita através de fio san· 
fonado, para maior mobilidade na ma· 
nipulação do teclado, independente da 
CPU. As teclas obedecem a mesma dis· 
posição oferecida em máquinas de es· 
crever IBM, além do teclado numérico 
separado . .teclas de função pré-defini· 
das, caracteres em Português, sinais de 
acentuação. maiúsculas e minúsculas. 

Embutido na ROM o micro conta com 
um programa para auto diagnóstico 
que checa todo o equipamento. 

Em outubro a Spectrum também lan· 
çará joystick para jogos, modulador RF 

e placa de expansão de memória de 
128 Kb (além dos 64 Kb da máquina) e 
de comunicação RS-232C (para mo· 
dem). Também será lançado um moni· 
tor de vídeo com alta resolução. tubo 
com fósforo verde. 12", 80 colunas e 
eletrônica standard utilizada nos ter· 
minais Scopus. 

O primeiro lote de produção do ME2 
será de 50 un idades, em outubro. e a 
Spectrum prevê para novembro a fabri· 
cação de 100 unidades/mês. O pri· 
meiro lote dos monitores será de 50 
unidades, acompanhando a saída dos 
micros. 

ulti lexador: 
da MicroShop 

Para compartilhamento de impressora 

A MicroShop já abriu filiais em Belo 
Horizonte. Recife e este mês no Shop­
ping Center de Campinas. Ainda este 

mês será inaugurada a segunda loja de 
São Paulo, completando uma rede de 
cinco lojas. 
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A Pensamento Processa­
mento de Dados. de Por­
to Alegre. está oferecendo 
o MUMPS/M. para micros 
Polymax (101. 201 e 
301). Prológica (S 700) e 

E d isa (ED 281) e. até setembro. também 
para os micros compatíveis com o Apple 
li. . 

O MUMPS/M é um sistema MUMPS 
completo. composto de um sistema 
operacional MUMPS mono-usuário. de 
um interpretador de comando MUMPS 
e de um gereçiciador de banco de dados 
hierárquico. E programado é Assembler 
Z80 e ocupa 43 Kbytes. permanecendo 
totalmente residente em memória de 

A MLogo. da Microarte 
Software S/C Ltda. do 
Rio de Janeiro. é uma lin­
guagem para os micros 
compatíveis com Apple 
li e foi desenvolvida para 

aplicações pedagógicas. Trata-se de 
uma versão modificada da Logo. basea­
da em pesquisa na área de inteligência 
artificial e em estudos do educador Jean 
Piaget sobre o desenvolvimento da ha­
bilidade de pensar das crianças. 

A MLogo é procedural - subdivide o 
problema em pequenas partes para de­
senvolver um procedimento para cada 
parte - e recursiva. pois um procedi­
mento pode utilizar a si mesmo como 
subprocedimento. Todos os seus co­
mandos estão em português. 
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UMPS/M 
da Pensamento 

Linguagem MUMPS para os micros com CP/M 

pelo menos 64 Kbytes. O sistema se 
apresenta sob três modalidades, ditas 
modo programação, modo usuário e 
modo demonstração. 

O MUMPS/M manipula arquivos de 
até 64 Mbytes por drive e incorpora um 
protocolo de comunicações próprio 
(subset do BSC-1 ). que permite a interli­
gação do sistema com equipamentos 
maiores ou com outros micros que utili-

zem o MUMPS/ M. 
limites do sistema: strings de 255 ca­

racteres. números (reais e inteiros) com 
até 13 dígitos significativos. nomes com 
até 8 caracteres. subscritos de variáveis 
locais e globais de até 254 caracteres e 
até 15 níveis de subscritos para as variá­
veis locais e globais. 

O MUMPS/M foi totalmente desen­
volvido no Brasil. 

Uma linguagem para aplicações pedagógicas 

A MLogo consegue manipular auto­
maticamente grupos ou conjuntos de 
informações. que chama de listas. Uma 
lista comporta elementos de diferentes 
tipos e assumirá tamanhos variados, 
sem necessidade de um dimensiona­
mento prévio. Uma mesma variável po­
de assumir diferentes tipos (alfanuméri­
co, numérico inteiro. numérico real) ao 
longo de um mesmo programa, ou seja. 
o nome de uma variável não impõe o 
seu tipo. 

Possui alta capacidade gráfica, que 
pode ser operada facilmente. As ope­
rações gráficas são realizadas através do 
deslocamento de um triângulo chama­
do "tartaruga". O deslocamento da tar­
taruga é feito através de comandos mui­
to simples. como frente. direita, esquer­
da, colorido. entre outros. 

A MLogo necessita uma CPU com 64 
Kbytes de memória RAM e pelo menos 
um drive. A impressora é opcional. 
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astro da tartaru a 
A Spectrum. fabricante do 
MicroEngenho. oferece o 

· fonte em Basice o Manual 
em português do Rastro 
da Tartaruga. na realida­
de um subconjunto da 

Subconjunto da linguagem Logo para o MicroEngenho 

Linguagem Logo. Trata-se de uma 
adaptação do programa desenvolvido 
por David Krathwol. onde uma tar­
taruga - representada por um conjunto 
de pontos na forma de um acento cir­
cunflexo - ao se deslocar pelo vídeo 
permite desenhar figuras e gráficos atra­
vés de seu rastro. 

As instruções que comandam o pro­
grama foram escritas visando facilidade 
de assimilação. iniciando com a constru­
ção de segmentos lineares e evoluindo 

MICROS? 
-

\OFERTAS DA 5EN1ANA ~ 
.A2 

MAÇÃ & MTX99, disquette, caçete, ACONSELHA-
MENTO, VETELA, rede local e distante, MEMBRA-
NA, ASSISTÊNC~A TÉCNICA, B~SICO, CP M, N, O; 
packs ZYB4, CREDITO AUTOMATICO, MALASTAR, 
GAMES ANO SHAMES. 

TUDO GRÁTIS 

( ... MAS, VOCÊ JÁ ENCONTROU O QUE 
REALMENTE PRECISA?) 

AD DATA 
COMÉRCIO E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA. 

SHOW ROOM: RUA AMALIA DE NORONHA, 181 
PINH_EIROS (ESQUINA CAPOTE VALENTE) 

SAO PAULO - (011) 853-7209 - 864-8200 
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para curvas, funções de repetição e re­
cursos especiais. 

Além de um criador de figuras, o Ras­
tro da Tartaruga pode ser um ótimo ins­
trumento de aprendizado dos conceitos 
simples de programação e uma maneira 
de se lidar com matemática e geometria. 
Em pequena escala o programador po­
derá explorar a linguagem de criação do 
computador e seu modo gráfico. dentro 
.da mesma orientação pedagógica da 
linguagem Logo. 

SEU PROBLEMA É 
SUPRIMENTOS? 

Consulte 

Representação Comércio e Importação Ltda. 

PRODUTOS: magnéticos e fitas impressoras todos 
modelos 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA: carretéis e tape Sales para 

EQUIPAMENTOS: 
Tape Cleaners . . 
SERVIÇOS: 

fitas magnéticas 

Limpeza e recuperação de discos e fitas magnéticas. 
Rebobinamento de fitas impressoras em geral. 
REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL 
(com exclusividade) 
e DENNISON KYBE CORP. 
Discos flexíveis; minidiscos; cassetes digitais; cartões 
magnéticos; linha completa de equipamentos para limpeza 
e testes de fitas magnéticas e certificadores de fitas e 
discos magnéticos. 

RCI - Representação Comércio e Importação Ltda. 
Av. Brig. Luiz Antonio, 4407 - Jardim Paulista 

CEP 01401 - São Pauto - Telex (011) 35683 
Fone (pabx) 881-3977 
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1• AEM-----------------------.--------------------------------
111 lttMl . SEMANA/IAS l 

Semana/Bas 
A partir de uma data fornecida pelo 

usuário. no formato dia. mês e ano· 
(DDMMAAAA). o Semana/Bas informa 
o dia da semana correspondente. O pro- · 
grama é útil em aplicações do tipo con­
tas a pagar/receber ou folha de paga- . 
menta. A data fornecida deverá estar 
entre os anos de 1901 e 2099. Para 
compatíveis com TRS-80. (Elso Ma­
chado de Azevedo) . 

121 REK-------------------------------------------------------
lH CLE.wt 1 .... 
1411 11EFFNDHt<DX1MlC1AX> • AX•365 + lHTCCAlC-1)14> + <MX-1> * 28 + 

VAL <MIDc < "81138386981113161~212426"1(HY.-1 >•2+112)) -
C<NX>2>AMD «AXANDNOT-4> •I» + DX 

1~ DEF'FNDScCNl>•MIOCC"SEXTA FEIRA SABADO DOMINGO 
~MDA FEiRAT€ftCA FEIRA QUllRTA FEIRA QUINTA FEIRA • 
1~Nl-lNT<Ntl7>•7>•13+1113> 

168 INPUT " lHTK COM O DIA - > • >DlC 
178 INPUT • HES ••) • IMX 
tH INPUT • · AHO ••> "1AX 
198 f'ttINT ·o 'DIA ·ox~/"KlC"/ "AY." E "FNDSc <FNDN !<DX1 MlC 1AX>> 
2.. Etm 

\, 
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18'. REH-----------------------~---~--------------------------
1'1 I REMI BIT/IM- - l 
128 REMI ELSO HllCHAQO DE AZEVOG .... 83 1 
138 REK------------------------------·--·--~------------------

· 149 CLEAR 1 .. 88 . 
151 DEFFNLBC(A1C1A2lC> •LEFTc<A1C1JN1<A2X/8))+Ct!Rc(~(Mll)ç(A1C1 

lNT<A2lC/8) +1 11>>0R2C<A2X-IHT<A2Y./8l•8))+MIDc<A1C1 
INT<A2Xl8>+2> 

161 DE~FND8c(A1C1A2Y.>•LEFTc<A1C1lNT<A2X/8))+CHRç(~<Mll)ç(A1ç, 
tNT <A2X/8H11 l H ANDNOT2C <A2lC- INT CA2U8>•8> )+MIIJC <A1C I 

INT<A2X/8>+2) 
1?8 DEFFNT8X<Alç1A2X>•<ASCCMIDc<A1C1INT<A2lC/8)+1J>AHD2t<A2X-

.lNT<A2X/8)•8>>< >8 
181 JM4ç •STRINGc(2$51" ") 
191 K8c•STRINGc(81" "> 
288 .JX•8 
218 J11çcfNLJc(8Mc1.JX> 
221 .JXc5 
238 B11c•FNL8C<8Kc 1.JX> 
248 FORNX•I TO 7 
258 IFFNTBX <8Hc1NX> THEN HIDc<M8c1NlC+l11)•"1 " 

ELSE KIDc<MBc1NX+l11> •"8" 
261.NEXT 
278 PRINT"KASCARA DE BIT •••> ·,K_9ç 
288 J)(•8 
291 8KCaf'N0~(8MC1JX) 
388 .JX•5 
311 B11c =FND8c(8KC1JX> 
328 FORNX•8 TO ? 
3~1 IFFNTBX <8Kc 1NX> THEN MIDc<M8c1NlC+l11>•"1" 

ELSE KlDC<HIC1NX+111)•"8" 
358 NEXT 
368 PRINT"MASCARA DE BIT •••> "1HJ1c 
371 END 

LITEC:: A mai o r l ivrar ia da 

Bit/Bas 
Um byte é uma configuração de oito 

bits (enumerados de O a 7) e que assu­
mem valores O (desligado) ou 1 (ligado) . '­
Imaginem então quanto espaço em me-
mória ou em disquete podemos econo- f--
mizar utilizando bits como chaves in-
dicativas de um atributo qualquer. Ten- 1 

tando ilustrar podemos imaginar um 1 

BITMAP de um arquivo randomico. on-
de o posicionamento relativo de um bit 
em um string de 255 caracteres (8 vezes 
255 bits) indicaria se o registro corres­
pondente do arquivo está ocupado (bit 
ligado) ou disponível para utilização (bit 
desligado) . Existem muitas e muitas ou-
tras aplicações em potencial para o re-
curso de manuseio de bits; resta so­
mente procurar. 

O programa BIT /BAS exemplifica o 
manuseio de bits em Basic através das 
funções do usuário Lbç (liga bit). DBç 
(desliga bit) e TBç (testa bit se ligado ou 
desligado). (Elso Machado de Azevedo). 

• 
LIVRARIA EDITORA TÉCNICA L TOA . Am érica Lati na especia liz ada em 

INFORMÁTICA 
COMPUTAÇÃO E 

ELETRÔNICA 

Rua Timbiras, 257 - 01208 - São Paulo - Tel. (011) 220-8983 - Cx. Postal 30869 
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Cálculo de datas 
Este programa calcula o número de 

dias transcorridos para entradas de dia, 
mês e ano. 

Se você utilizar duas entradas de da­
tas. poderá obter por diferença o total de 
dias do período entre as duas datas, o 
que pode ser útil, por exemplo, para cál­
culos da área financeira: "Quantos dias 
eu ainda tenho para pagar essa duplica­
ta?" 

O cálculo é correto para datas entre 1° 
dejaneirodel901 e31 dedezembrode 
2099. 

O programa roda em Disk-Basic do 
TRS-80, CP-500, DGT-100 e seme­
lhantes. 

Alguns exemplos para você conferir a 
exatidão do cálculo: 1.JAN.1983 = 724 
291. 1.JAN.2000 = 730 500. (Flavio 
Serrano) 

1000 • DATAS F.Se.-rano 18.AG0.83 

·-------------...----------------1010 CLS 1 CLEAR 1000 
1020 DEFSTR A- H 1 DEFtNT 1-N : OEFSNG 0-Q 1 DEFDBL R- Z 
1030 FOa•000303060811131619212426• : 

FW=•SEXTA SABADO DOt1INGOSEGUNDATERCA QUARTA QUINTA " 
1040 DEF FNQJ(NA•Nf'l•ND> • NA•365 + tNT<CNA- 1 >/4> + <NM-1> • 28 + 

VAL<MID•<FD•<NPt-1>*2+1•2>> -
C<NPt>2> AND << NAANDNOT-4>=0>> + ND 

1050 DEF FNDW<QN) • MID•<FW,(QN- INT<QN/7>•7 >•7+1t7> 
f060 INPUT "Di&t me s a an~ d ·-. se'u n41.sciiaento•' NthNMtNA 
1070 QN-FNQJ(NAtNl'hND) ' PRINT •ota da semana 1 ·~ FNDWCQN) 
1090 INPUT ºDia• iae s • ano de hoJ e •t NDoNMoNA 
1090 QH.sFNQJ<NA.Nl•hNDJ 1 PRINT •ota da seiaana 1 . , FNDWCQH) 
1100 PRINT ºVoce vive ha•1 QH- QNI ºdias .• 
59999 END 
60~00 SAVE "DATAStt• 

VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CIBERNÉTICO COM A GENTE. 
Microcomputadores e Software: C > Assessoria completa: 

Temos tudo que você precisa em 
,equipamentos, periféricos, supri­
mentos, sistemas, jogos, progra­
mas e você ainda pode contar com 
a assistência permanente de pro­
fissionais especializados em infor­
mática. 

Nosso setor de Consultoria vai ! 
indicar-lhe qual a melhor opção ~ 
de Sistemas Organizacionais e de ~ 
Processamento de Dados para 
sua empresa. 

COMPRANDO UM MICROCOMPUTADOR NA BÜCKER voct NUNCA V AI FICAR NA MÃO 

A ESCOLHA DE PROFISSIONAIS DE INFORMÁTICA 
É UMA DECISÃO ESTRA TÉGIÇA 

• Ternos uma tradição de mais de 20 anos em 
Consultoria, Recrut.amerto e Seleção de Pessoal. 

• Nosso setor de R.H. é dirigido por técnicos 
altamente especializados e experientes. 

• Nossa especialidade é lnform~tica, mas aten­
demos também outras á'eas. 

• Nosso Banco de Dados permite uma rápida 
e perfeit.a adequação do profissional ao 
cargo requerido por sua empresa . 

MicroM L•ndo/ setembro 83 35 



O leitor Marcus Vinicius Ponce de Oli­
veira, de Campinas. SP. resolveu de­
senvolver este programa por não en­
contrar outro bastante flexível que con­
vertesse decimal em hexadecimal. biná­
rio e outras bases. vice-versa e também 
entre estas bases. 

Para evitar um longo programa. com 
várias sub-rotinas. cada uma especi­
alizada em uma conversão, este utiliza 
fórmulas genéricas de conversão de 

5 REM CONVERSÃO OE BAS.E 
lO REM MARCUS PONCE JUL/83 
15 LET H=O 
20 LET A$="" 

FONTE 
Conversão de 
base numérica 
base numérica. 

Primeiro. até a linha 200. ele converte 
o número inicial oara a base 10 (de­
cimal) . utilizando a fórmula X1 * bO + X2 
* bl + X3 * b2 + ... X * bn-1, onde b = 
base inicial. n = LEN(N$) =número de 
algarismos no número inicial. e Xn é o 
valor de cada símbolo. sendo X1 o sím­
bolo menos significativo. 

Depois. o valor decimal do número -
que está armazenado na variável AC- é 

convertido para a base final utilizando o 
processo das divisões sucessivas. 

Este programa é capaz de converter a 
base de qualquer número inteiro e posi­
tivo. A base inicial e a base final vão de 2 
(binário) até 36. Apenas se o número ini­
cial for maior que 232-1 quando em 
decimal haverá uma pequena perda de 
precisão. 

Para compatíveis com Sinclair. TKs e 
CP 200. 

135 LET M=COOE NS { A~-28 
140 IF M>:=O AND M<;B THEN GOTO 180 
150 CLS 

30 PRINT "CONVERSÃO DE BASE NUMÉRICA" 
40 PRINT ,."NÚMERO A CONVERTER="; 

160 PRINT "NÚMERO FORA DE FAIXA" 
17 GOTO 40 
180 LtT AC=AC + M•KK 
190 LET KK-10:;.•a 50 INPUT N$ 

55 IF N$=" THEN GOTO 50 
60 PRINT N$: TAB O; "SUA BASE=": 
70 INPUT B 
80 PRINT B: TAB O. "BASE FINAL="; 
90 INPUT BF 

100 PRINT BF 
102 IF B = INT {8) ANO BF = INT (BF) AND 

200 NEXTA .. 
210 IF AC:?::4294967295 THEN LET H=1 
250 Lt'r AN=INT (AC/BF) 
260 U;LA$=CHR$ {28+8F*fAC/Bf-ANI) +AS 
2 70 LET AC=AN 
2801F AC<>O iHEN GOTO 250 

B>,=2 ANO 0<=36 ANO BF>=2 ANO 0F<=S6 THtN GOTO 110 
300 PRINT :.NÚMfRO FINAL="; AS 
305 IF H=1 HlEN PJ11NT . ."ATf.NCÀO 

PERDA UE PRECISÃO" 104 CLS 
106 PRINT "BASE FORA DE FAIXA" 
108 GOTO 40 
110 LET KK = 1 
120 LET AC =O 
l 30 FOR A=LEN {N$) TO 1 STEP -1 

Julian/Bas 

O programa Julian/Bas funciona em 
equipamentos compatíveis com TRS-
80 e transforma uma data informada 
pelo usuário no formato dia. mês e ano 
(DDMMAAAA) na data juliana corres­
pondente. Entenda-se data juliana co­
mo número seqüencial do dia dentro de 
um ano (de 1 a 365). (Elso Machado 
de Azevedo) 

36 

310 PRINT AT 2Q.O: ' 'ENTER PARA PRÓXIMO 
CÁLCULO" . 

32Ô JNPifl" 1$ 
330 Ct.:.S 
34ó RUN 

100 REM---·----------~-""--------·---------------------- ........... .'... .......... .. 
110 REMI JULIÂN/~AS I 
120 REMI ÉJ..SO MACHAJ:IO nE AZEVED() 19. 0a. B3 l 
1'31 R--.e:tt~-- .... ·-·o.,c- .... ..,.,;. --~-- ---,.....,....-~----'""'- ...... _ .... --.... _ -.,.._ ...... ---....... ,.._ --· .. ------·---
i!tlt CLEAR;1000 
1Sé DEFPNJUY. (D~1MY.1AY.> = <~Y.~1) *2B + VAL< 

MIDc<"000303é608111316J9211426"•<MK-l>*2+112>> -
<<MY.>2>AND<<AXANDNOT-4>~0>) +D/. 

160 INPUT"ENTRE COM Q DlA"iDY. 
.170 INPUT" MES"JMK 
180 INPUT" ANO"; AY. 
190 PRlNT .. o IiIA. JULIANO DO ANO "A.%., E "FNJU)( (D)( IM.% IA.%) 
200 END 
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... .. ·. · F ~ti r-=1g.1=-1.: · 
~-:-,.. . . . . . ...._,,_ 

·\· : .. :· . . . . . . . . . . . . . . :.o/ ....... ·:· .. . . . 
: . .. · . : . . . . . . 

Mapa 1 
O resultado deste programa é o 

mapa do Brasil, como na figura 
abaixo, sem a deformação provo­
cada pela impressora . Se você qui­
ser eliminar o prefixo de rádio 
amador de seu autor, o leitor J. 
Goes de Araujo, basta deletar as 
linhas terminadas em 5. Para 
compatíveis com Apple II. 

5 PRINT CHRS <4>; "PRtlí" 
10 PRINT CHR!li <9)1 "G" 
100 HOME : HGR : HÇOLOR= 7: HPLOT 

0,0 TO 279,0 TO .279,15"1 TO J1I 
'1!52 1'.'0 .12':. ft 

110 HPLOT 83,8 TO Bó,14 TO 84,16 
'TO 86,24. JO 100,21 TO 108,2 

3 TO lló,13 TO l20 1 26 TO 114 
, 33 ·ro 125~ 35 TQ .l 29 ' 3..1 TO l 
37, ;:> 3 TO 141', 35 TO t4 J!d0 Tb 
144.38 rei 150,42 :ro 174 , 49 ro 
176,60 

115 HF'LCIT 16111, 32 TO 160, 2<1 TO )'l 
0,2í1 TO 1711!,24 TO 160,24 

120 HPLOT 176,60 TO 174,64 TD ' lb 
5,72 TO 162.75 TO 1601 77 TO 
1~ij ~ 80 TO lS9,90 TO 156,96 TO 
149,106 TO 146,110 TO 132,11 
2 TO 126,116 ro 122, 120 TO 1 
:. .. 2. 128 O 116 1 13~ TO 105, 147 

125 HPLOT 174,20 TO 174,24 TO 18 
2,24 ro 1e2, 20: HPLOT 17á.24 

TO 178 • .32 

. r.. 

-HF1UlT 1•1;;1, 147 TO 103, 144 TO 
105,!42 TO 98,137 TO 9Y,138 
9~,133' TO 97,.127 Td 105, 1"2-3 
l~Z,118 >O 104,112 TO 100,11 
2 TS 98,106 TO 92,106 TO 90, 
97 TO 92,91 TO 90,90 TO 89,8 
5 "{O 84, Só• 
HPLÔT 196,20 TO 186 , 20 TO 18 
6,S2 TO 196,32 TO 196,28 TO 
186,28 

l~ ~PlOT 84,86 TO B2,76 TO 65,7 
1 TQ 64,66 TO 64,62 T~ 60 . 64 
·TO 53~b8 TÇl. 4!!;,68 TO 45,6:?. TO 

4h63< '\O ~;!, 56 f(l 3::/, 47 TO 4 
s , . Cr •W; ::1 T.Q 49,31 Tll 4b 
, . e4,~7 

14:5 ::!,01!1' "l'! TO 2~10 11•1 'ra 21 
0, :211! .f'O 2(-i!, ;n: HPi.:PT 2101 28 

TO 21!!13 , '213 
1~0 HPLO'T ~.2 ; ;27 TO 50, ~6 TO 49.;, Z 

b TO 16,24 TO 56,21 TO 5S,24 
10 64,24 TO 7 1, 2 0 tO 67.20 TO 
b6,l~ TO 81 , 13 TO 831 13 

155 ~PLOT 21~,20 10 2 14,32 TO 22 
2,~2 TO 224.~0 ro 222, 20 TO 
214,28: HPLOT 222,28 TO 224. 
24 TO 222,20 TO 214,20 

160 HPLOT 156,75: HPLQT 123,80 
165 HPLOT ;!128,32 TO 228,Z0 TO Z3 

8,20 TO 238,32: HfLOT 238,21! 
To 22s,2a 

170 HfLOT 184,46 iO 184,44 TO 18 
6,4'1 TO ll!f4,46 

1000 íi'O.R -1 "' 1 a, S·29Zfi~9 '1'0 
2-, .3SÍ94 

1005 F.0~ J ~ ~ TO ISZ SIEP 5 
1010' !iRL.OT l,J 
11(!5 NEXJ 
1020 NEXT 
103 YC2> = 2B:Y~Z> 

6:Y!Sl ~ 83:V<6l a 100:Y(7) = 
l16~YlB> ~ J32:Y(I) ; 10 

104~ f'DR I = 1 TO 8 
1045 FOR J 279 STEP 5 
1050 HPt.OT 
1055 NE'XT 
1060 NEJC'í 

COM· 
MICRO NO CEI, 

COMPROU PREMIADO. 
O CEI - Centro Experimental de Informática 
da Servimec, é o maior show-room de 
micros das mais famosas marcas do país, e a 
mais completa programateca de softwares . 
Comprar micro no CEI é prêmio que se 
multiplica por inúmeras vantagens. 
Vá computando: 
• Assessoria de especialistas na escolha do 

micro e do software adequados às suas 
necessidades. 

• Garantia de pleno funcionamento do 
equipamento, assegurada pelas 
assistências técnicas do fabricante 
e do CEI. 

• Livraria especializada que inclui as mais 
conceituadas revistas nacionais e 
estrangeiras. 

• Na Servimec você faz o melhor negócio. 
• Preços e condições útúcos no mercado para 

financiamento, leasing e aluguel. 
• E um cartão especial de beneficias 

exclusivos, o Cardware. 
Tome uma decisão premiada: compre seu 
micro no CEI. 

Venha ao CEI 
e descubra um admirável mundo novo. 

~ Centro Experiffiental 
~ de Informãtica 

'~ SERVIMEC 5.A. 
~~ESERVQ:JS 

R. Correa dos.Santos, 34 
Bom Retiro - Fone: 222-1511 
Estacionamento próprio 
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:1. (3 CU>: CLE~1R 1 mm: fltM1'\ ( 20), "1:1 ( 20) , f' <2(/;) 
20 F'RINTíH0, .. ..,.. ,. MEVH•AS l:ll~ f'OS:tCA(), l•ISPE:RSA01 AS:H MElfUA E:." 
30 F·RINTi!:7H1"ACH1HAMb:NrD DE UMA OHFíRil;UICAO UE. FF.:-Q UENC I A *** " 
40 F'RINT:F'F:INl :~tff'UT"OUANTA:, CLASSES l!E. Ff<E.QUENClAS''i N 
50 IF ~02el THEN 4H Ei.BE:l>~~·Z""fJ:w.,ç:1:1~01v"'~J 
60 FOR 1•1 TO N:F'RINT 
70 F'Rl1H C~ASE-E AC"1Li"~1fJ("ilJ ~ )"i:lNF'Ul A<l11 ll<I> 
80 F'RINT"i:llli~L ?\ FRE:OUEN-Cl'.A F<'' i.fi"l"J:IHF'UT F"(I:< 
'~0 H=HO>·-A(l) :X-~o'.IHil+Y!<l))/2:C=t.+F<lJ 
100 2'=Z+X•F<I> :W•0 W-+XC2c>tf'(l) 
110 v,~v+xc:;~,.F o> : T"l ~XC4ll-F o> 
120 NEXT I : XM" 2'./C :F'.FUHT 
130 INPUT "ilUAL A Ff.:f.'.(H)f'.NCIA l'IAxl-11&" ffM 
140 INF'Ul" E: A SUÁ RE'..BP1'C TJVA CLASSE" H~, Él 
150 INF'Ul "OUAL A SUr~ FREQUENC IA Att'tERIOR"; F'A 
160 INE'UT"E A Fi':ECWENCIA SEGUHt'l"I' " ;~r, 
170 H=-.B-A: Ul=FM-·Ft\' l•2,~FM-F5 
180 MO<=A+H*Dl/ \D1+[12, :M[•,,. C2*XM+Nl.'Ji /.5 
190 s~SQRC<W-ZC2/Cl,CI 
201 CV• .00ll-S/XM:IA•<XM-MD>/S 
210 U4., t'.4!·--4*XM*V/C+6 * >v°it'.2*k/C··3i<Ki3C~• 
220 A4a04/SC4:PRINT:PRINT" 
230 PRINT STRINGç<64142l 
240 F'RINT ''MEDIA:")X~1;" MODA:''i-MO;" 
250 PRil'H"J)ESVIO PADRAO: ;, ;s; ... ·· coe:r. rie: VARl'"l\CAO: .. ;cu; ";t,'' 
360 PRI.NT"INflICE flE >iSSIMÉTRIA; "ilA 
270 IF M<3 THE N f'RlNT''COf.F.DE; CUR1TJSE:"JA41" A ti.ISHUBUJ;C-ACI r.' F'LATIÇURTIÇA" 
2'.80 IFÃ'Í""3 THEN f'RINoT'"COC::F. DE Ç\JR'1'0Sf::' '"J .~4;" i-'\ [tl$TR tBI C~f.l 11:' ME:l:>üCUR"flCA <NORM1'\U " 
290 lFA4~3 THEti PfUNí'"ÇOEF . í•E'. Cl)Í": o:n::::";M ," (\ [•ISTRJl!llJCt.t1 r 1 ~.E.PTOCUfUJ;CA" 
300 F'RtNY STRINGçC64.421 . 
310 F'RINT"VOCE TEM l MINUTO f' AR,I\ ~NOTAR OS RES(JLTAl:IOS " 
320 FOR X=;0 TO 20000 :NEXT 
330 CL-$:FOR K•0 TO l.271SE:TCK1251 Hi!EXT K 
340 F~lNT<i645 > "f'LAn;.cur.:r J:CA. 
:5!:j0 F'R.;J:N:l~1$66, "MESOCtJf\TI CA (NQf'(Mil'\U "; f\69~~, ''l..F-fi"TOCURT1 C(1 "' 
360 f0!1 ,Z.,0 TO 4·7 1 i;~EAOX1Y:Sél4X.;1'.) lNl::Xl"Z 
3·10 CiAT'A 0,, 24, 3 / 2416 ,231912211212111s, 20 t:t a, 20 t211:-t0 1;'.4 ,:_rn . '27, 

20130121133122136123139124142124 • 
380 [IATA 50124153' 2i"t1S6123159122,6212116512016l3-118171117 17 111il1 

77 11a1e01201S3121106122,a9123,n124.·95124-
390 DATA 1~31241105>241107123110912211111~l1l 1 212011131191!141 

181i~S ,l811161181l171l9111812~•11~1211121142112312~ 1 ~25124 
1l.2?' 124 

400 F'IUNT :.PR !NT 1CLEAH 
410 1.NF•U'f " OUER COME:CAR COM NOVOS VALORES (SIN'>"; M 
420 IFAç•"S"THEN10 
430 END 

Programa 
pa-ra Estatística 

Descritiva 

Em uma distribuição de freqüências de um conjunto de dados 
observados. é desejável reunir algumas características por meio de 
medidas que quantifiquem seus aspectos de interesse. Tais são as 
medidas de posição. dispersão. assimetria e achatamento ou curtose. 

O programa comporta até 20 classes de freqüências. Desejando 
aumentá-las. basta modificar as linhas 1 O e 50 aumentando a dimen­
são das matrizes. Para CP 500. JR e outros compatíveis com TRS-80. 
(Colaboração do lei tor Flávio Auguslo Meirelles Fleury da Silveira). 

-== -- .:ii=~-==. 

Os números atrasados de Millrão 
disponíveis para a venda nestes endereços: 

já estão 

Rua Alcindo Guanabara, 25/11 o - 20031 - Rio de Janeiro - RJ - Telefone: (021) 240-8225 
Rua Caçapava. 79 - 01408 - Jardim Paulista - São Paulo - SP - Telefone: (011) 881-6844 
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Computerland tem os equipamentos que 
transportam você e sua empresa para o futu 

Microcomputadores. periféricos e tudo para informática a nível pessoal e empresarial. 
Essas são as portas do admirável mundo novo. Um mundo onde você chega 

através da Computerland. que vende essas máquinas do futuro por preços do passado. 
Entre agora na Computerland . E boa viagem para o futuro . 







JÉCNICAS 
JOZE 

Atualizando arquivos 

H Domine a técnica do Balance Line 

avia uma certa época em 
que os computadores não possuíam dis­
cos (incríve\1!!). O principal meio magné· 
tico de armazenamento era a fita mag­
nética. Um cadastro era sempre um ar­
auivo seaüencial. 

Para testar a habilidade de um p ro­
gramador nada havia de mais sofisticado 
do que problema ligados à intercalação 
de 3 ou ma is fitas! 

Pois bem. hoje estamos aí com <!JS dis· 
cos. O acesso aleatório mudou bastante 
toda a lógica de atualização. Vie ram os 
Micros. o Basic. os bancos de dados ... 
enfim. tudo ficou mais fácil. 

Mas. de vez em quando. a idéia de 
atualizar um arqu ivo seqüencia lmente 
não nos parece tão horrível. Principal ­
mente se conseguirmos dominar a téc­
nica do Balance-Une. 

Ba lance-Une é nada mais nada me­
nos do que uma lógica padronizada 
Vamos a alguns conceitos: 

1. Quando você idealiza o formato de 
um arquivo. inevitavelmente apa rece o 
,TAG. Trata-se do conjunto de um o u 

··. mais elementos de identificação de um 
registro. 
Por exemplo. você determina que um 
arquivo de itens de estoque vai ser ace · 
sacio pelo "Código do Ma terial .. : um ar· 
quivo de funcionários vai ser acessado 
pelo "Número de Matrícula''; um lança· 
men to pelo "Código da Conta". etc. 
2. Normalmente estes arquivos são 
atualizados por uma das formas trad i· 
cionai : ~ 

a) Processo "On Line"-Você digita um 
"Tag" no vídeo: o programa lê o regis· 
tro (randomicamente) e mostra os da­
dos na tela : você altera alguns de les e 
transm ite de volta: o programa regrava o 
registro já a tualizado. ou incorpora um 
novo registro ao cada tro. 
Requisi tos: Arqu ivo o rgé\nizado Inde­
xado ou Relativo. 
Van tagens: Extremamente dinâmico. O 

42 

BALANCE-LIME - Esqueleto eM COBOL : 

FO <Arquivo- Anterior) •.• 
01 <RP.gistro-Arquivo-Anterior>. 

03 TAG-ANT. 

03 
03 

05 ••• 

FD <MoviMento> 

PIC • . , 

01 <Regi~tro-MoviMento> . 
03 TAG-MOV. 

05 ••• 
03 TRAN 
03 
03 

FO <Arquivo-Atual> 

PIC 
PIC X. 

01 <Registro-Arquivo-Atual> . 
03 TAG··ATU. 

05 • • • PIC 
03 ••• 
03 ••• 

WORK - AREAS: 

77 DR PIC 9 

77 FLAG-EXCLUSAO PIC 9 

01 DIVERSOS-AUXILI ARES . 

03 HIG- TAG. 
05 ••• PIC 

03 LOW-TAG. 
05 ••• PIC 

03 ANT-TAG. 
05 •.• PIC 

03 MOV- TAG. 
05 • •• PIC 

03ATU-TAG . 
.05 ••• PIC 

. ~ 

fou ato icl.ent ico ao TAG- ANT 1 

forMato identico ao TAG-ANT J 

VALUE ZERO. Auxilia Perfo~M 1 
<Ver MM nu11 6 > 

VALUE ZE RO. 

for111ato i dentíco aô TAG 

forMato identi co ao TAG 

forMato i clen ti co .ao 

fo r111 ato identico ao TAG 

forMato identico ao TAG 

Convida seus clientes para conhecer o 

COLOR 64, o computador a cores de 
mais baixo custo do mercado, em exposição 
em seu Show-Roam. 
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Esta coluna está aberta aos 
analistas e programadores. Envie 
suas experiências. dicas e 

macetes em Cobol. Basic. 
Assembler. Fortran ou Pascal para 
divulgação nesta página. 

processo serve, ao mesmo tempo. para 
consultas e crítica. 
Desvantagens: Difícil recomposição -
por exemplo, para refazer um processo 
(por motivo de queda de luz. defeito. 
etc) você precisa estar muito bem orga­
nizado quanto a tudo que foi alterado. a 
fim de digitar tudo de novo. 

- Crítica Local- O operador necessita 
conhecer o assunto e, quando há algu­
ma dúvida, o computador fica parado 
esperando o operador sanar externa­
mente os erros. 

- Programas muito grandes e/ou in­
completos quanto ao aspecto de segu­
rança:. críticas de validade, coerência. 
etc., são superficiais ao mesmo tempo 
em que fica difícil antever. por exemplo, 
esgotamento do espaço em disco dis­
ponível para o arquivo. 
b) P.rocesso "Batching" - Você digita 
um lote de informações por um simples 
programa tipo "data-entry". Em seguida 
passa um programa de crítica. que lista 
os erros encontrados. Você "arruma" o 
lote consertando erros. incluindo outros 
movimentos, etc. Passa tantas vezes o 
programa de crítica até que o lote fique 
"impecável". Aí sim, passa um outro 
programa que efetua a atualização (esta 
pode ser randomica ou seqüencial). 
Vantagens: Fácil recomposição. o ar­
quivo movimento fica sendo histórico 
da evolução do cadastro. 

- Operador não necessita conhecer o 
assunto: uma vez sanados os erros ele­
mentares de digitação. as demais infor­
mações podem ser calmamente depu­
radas por um Setor à distância (Conta­
bilidade. Pessoal, etc) . A crítica pode ser 
muito bem feita porque o programa de 
crítica não envolve set-up de tela. 

- Libera o computador para outros 
serviços enquanto o lote está sendo 
depurado. 
Desvantagens: Atualização não muito 
dinâmica- você conhece a situação real 
do arquivo somente após liquidar todos 
os lotes pendentes. 
o) Processo "On Batch" - Aquele que 
você vai inventar para coniugar os dois 
anteriores e obter o máximo de vanta­
gens em função da sua aplicação (o ter­
mo "On Batch". aqui aplicado foi uma 

01 ESTATISTICA. 

03 COKTA-AHT 
03 COHfA-HOV 
03 COHTA-MOV 
03 COHTA-INC 
03 COHTA-ALT 
03 COHTA-EXC 

PROCEDURE: 

Estes contadores sao colocados no esqueleto 
opcionalmente, a fim de fornecer, no final 
da atualizacao, u•"perfíl do processamento. 
Eu inventei estes. Voce pode inventar •ais 
alguns, se de~ejar, ok? 1 

PIC 9< 5 > 
PIC 9C 5) 
PIC 9< 5) 
PIC 9C5> 
PIC 9<5> 
PIC 9( 5 > 

VALUE ZEROS. 
VALUE ZEROS. 
VALUE ZEROS. 
VALUE ZEROS. 
VALUE ZEROS. 
VALUE ZEROS. 

PREPARACAO. MOVE HIGH-V'ALUES TO HIG-TAG. 

UPEN INPUT <Arquivo-Anterior) . 
OPEN INPUT {Movi~en!o>. 
OPEN OUTPUT <.Arqui vo-~tual>. 

DESVIO. GO TO INICIO. 

- ... ---- ---------- < Ratin.11\ PERFORMadas >---------·------- -----· ----·----·-

LER-ANTERIOR. IF DR = ZERO GO TO LE-AHT. MOVE ZERO TO DR. 
LEU-ANT. MOVE 1 TO OR G:O TO LER-ANTERIOR. 
Lf.:-ANT. IF AIH-TAG = HIG-TAG GO TO LEU-AHT. 

READ <arq:.:ivo-· ante:ril);t') AT END :GO TO FIM·•ANT. 
ADD 1 TO CONTA-ANT 
MOVE TAG-êNT TO AHT-TAG GO TO LEU-ANT. 

FIM-ANT. MOVE HIG-TAG TO ANT-TAG GOTO LEU-ANT. 

LER-MOVIMENTO. IF OR ~ ZERO GO TO LE-~OV. MOVE ZERO TO DR. 
LEU·-l'IOV. MOVE 1 TO DR GO TO LER-MOVIMENTO. 
LE-MOQ. IF 1'18V TAG • HIG-TAG GO iO LEU-MOV. 

REAO <MoviMento> AT EHD GO TO FIM-MOV . 

qui voce pode, opcional•ente, fazer Crit i cas iso ladas para cada 
registro lido: Havendo erro , vace pode iMprimir, etc, e voltar 
a 'LE-~IOV' se houver rejeicaa - ou seja, se voce quiser, pode fa­
zer ate' UM coMpleto prograMa de critica aqui' J. 

ADO 1 TO CONTA-MOV 
MOVE TAG··MOV TO MOV-TAG GO TO LEU-MOV . 

FIM-MOV. MOVE. HIG-TAG TO MOV-TAG. 

GRAVAR. IF [IR = ZERO GO TO GRV-ATU. MOVE ZERO TO DR. 
.GRAVOU. MOVE 1 TO DR GO TO GRAVAR. 
GRV-ATU. IF FLAG-EXCLUSAO ~ 1 GO TO EXCLUIR . 

Conheça os mais originais programas para microcomputadores. 
Na Soft:science, v. encontra programas domt§sticos, pessoais, 
cientificas e comerciais para microcomputadof'8S. 
Silo mais de 80 programas originais, todos em portugut§s, de vasta 
aplicaçAo: jogos, utilitários, educacionais, financeiros, 
m6dicos e tflcnico-cientlficos. 
Ftlle conosco. Temos o programa que v. está quef'8ndo. 

MicroML1ndo/setembro 83 
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invençãozinha nossa a título ilustrati­
vo. ok?). 
3. Pois bem. você inventou. O seu pro· 
cesso pode requerer algum tipo de atua­
lização seqüencial (por exemplo. no 
próprio cadastro ou então aqueles acer­
tos do lote - correções. inclusões. 
exclusões). 
Nesse caso. o Balance-Une ainda é 
uma boa! 
Para usá-lo. vamos conceber que todo 
arquivo do tipo "movimento" deve pos­
suir um certo código para ser interpre­
tado pelo programa de atualização. 
quanto ao tipo de transação desejada. 
Vamos chamar esse código de "TRAN". 
ok? Exemolo: 
TRAN = "I" = Inclusão (incorporação) 
de um novo registro ao arquivo) 
TRAN = "M" =Modificação em registro 
já existente. 
TRAN ="X"= Exclusão (de um registro 
que já existia. é claro) 
4. A idéia geral da atualizacãq: 
a) ARQUIVO-ANTERIOR - E ·a situa­
ção A-N-T-E-S de ser atualizado. Está 
classificado em ordein do T AG. 
b) MOVIMENTO - E o coniunto de re­
gistros contendo dados pará a atualiza­
ção. Está classificado em ordem do T AG 
e. dentro de T AGs iguais. em ordem de 
TRAN (para um mesmo TAG vem pri­
meiro a Inclusão. de2ois as Modifi­
cações e por último a Exclusão - note 
que. por exemplo. em um movimento 
mensal. alguém pode incluir um item no 
dia 5. alterá-lo nos dias 7. 10. 20 e man­
dar excluí-lo no dia 25 - quando você 
junta isso tudo. pode acontecer as três 
transações) . 
e) t\RQUIVO-ATUAL - É a situação A­
P-0-S a atualização: fica também orga­
nizado em ordem de T AG. 
Em se tratando de discos. a atualização 
seqüencial produz uma vantagem adicio­
nal: um disco contendo o ARQUIVO­
ANTERIOR e o MOVIMENTO fica sen­
do o "backup" do ARQUIVO-ATUAL 
normalmente gerado em outro disco. 

WRITE <Registro-Arquivo-Atual). 
AOO 1 TO CONi A-·ATU GO TO GRAVOU. 

EXCLUIR. AOO 1 TO CONTA-EXC MOVE ZERO TO FLAG-EXCLUSAO GO TO GRAVOU. ----------------------------... ------------------------·""--~------·---- -----· 
INICIO. PERFORM LER- ANTERIOR . 

Pl . PERFORM LER-MOVIME~TO. 

BALANCO. IF AHT- TAG LESS MOV-TAG MOYE ANT-TAG TO LOW-TAG 
EL$E 
~OVE Mov~IAG TO LOW-TAG. 

IF LOW-TAG HOT = HIG-TAG GOTO CHECK-ANT. 

rIM-DA-ATUALIZACAO. CLOSE <Arquivo-Atual>. 
t !Mpri111ir ou DISPLAY Contadores ~·ara Estatist~ca, se houver l 

STOP RUN. 

CHECK -AHT. IF LOW-TAG LESS ANT-TAG GO TO CHECK-MOV. 
IF LOW-TAG = ANT-TAG GO TO PREP-ANT. 

C ERRO-FATAL : Arquivo Anterior estava Fctra-tle-Orde11! 

Avisar e (que remediu?> STOP RUH. J 

PREP-AHT. PIOVE <Registl•o-Arquiv•!-Antcrii.u:> TO <Registro-Arquivo-Atual> 
MOVE AHT-TAG TO ATU-TAG . 
PERFORPI LER-AHTERIOR GOTO CHECK-ANT. 

CHECK-·l'IOV. IF LOLhTAG LESS MOV-TAG PERFORM GRAVAR GO TO E:ALANCO . 
IF. LOW-TAG = MOV-TAG GO TO PREf'-MOV. 

[ ERRO-FATAL: Movimento estava f'c1ra-de-Orde111! 

Avisar e • •• STOF' RUN. l 

PREP-MOV. IF LOW-TAG = ATU-TAG GO TO JA-t.XISTE. 
NAO-EXISTE. IF TRAN = "I" GO TO IHCLUIR. 

[ ERRO: Tentativa de Alterar <Modificar ou Excluir) registro que 
nau-existe! Avisar e •• • <Atencao: > ••. GOTO Pl. 

INCLUIR . MOVE < zeros ou spaces > TO <Registro-Arquivo-Atual) 
[ isto objetiva "li 111pir" totalMente o Reaistro 1 

MOVE LOW-TAG TO ATU~TAG MOVE LOW-TAG TO TAG-ATU. 
MOVE (caMpos-do-Registro-MoviMento> 

TO (caMpos-do-Registro-Arquivo-Atual> 
AOO 1 TO CONTA-INC GO TO MAIS-MOV. 

JA-EXISTE. IF TRAN NOT = "I" GO TO ALlERAf\. 

[ ERRO: Tentativa cte Incluü regfoüo Ja Exis.tH•'•El' 
Avisar e ... GO TO MAIS-MOV. J 

ALTERAR. IF TRAH = "X" MOVE 1 TO FLAG-EXCLUSAO GO TO MMS MOV. 
IF TRAH = "M" GO TO MOOIFICAR. 

e ERRO: Transacao nao Identificada! Avisar, e ••• GOTO MAIS-·l'IOV . 

MOOIFICAR . MOVE <ca111pos-do-·Registro-l'lovi111ento> 
TO < caMp1>s-do-Re9i ·;;tro-Arqui vo-Ataal > 
AOD 1 TO COHTA-ALT. 

MAIS-MOV. PERFORM LER-MOVIMEIHO to TO CHECK-MOV. 

VENHA CONHECER. HOJ_E A ERA DO l UTURO 
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•CURSO PRÁTICO DE BASIC e SôF1WAR E 

e APOSTILA PRÓPRIA GRÁTIS e. VENQA ÉM,ATÉ 24 M ESES 

MICROCENTER INFO.RMÁTICA t:l'DA.- R. CONDE D!' BONFIM 229 lj.s. 31"0/31'2'.TIJ~CA•TEl.: (02 ) 264-0143'•1UO oe JANE.IRO- RJ 
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SÉRGIO BATISTA 

Operadores relacionais e lógicos 

E ntende-.e pm operado<e• 
relacionais (ou de relação) os símbolos 
utilizados na comparação de valores 
ou strings. O Basic possui seis destes 
operadores: 

< MENORQUE > MAIORQUE 
IGUALA 

<) DIFERENTE DE 
)= MAIOR OU IGUAL A 
(= MENOR OU IGUAL A 

Eles são utilizados para testar se 
uma expressão é falsa ou verdadeira. 
No TK. uma expressão que utilize 
operadores de relação. gerará o 

número "1" se a expressão for verda· 
deira e o número "O" se ela for falsa 
Como por exemplo: 
PRINT 1 ) 2. Resultará O (A ex· 
pressão é falsa) 
PRINT 2 < 7. Resultará 1 (A ex· 
pressão é verdadeira) 
Agora tente: 
LET A= 2=2 
PRINT A 

Embora pareça estranha pela sua 
disposição, a expressão é verdadeira 
(2=2) , e carregará a variável A com o 
valor 1. 

Com strings, a coisa funciona da 
mesma maneira. 
"A" = "A" resultará 1 
"A"= "B" resultará O 
"C"() "D" resultará 1 

Quanto aos sinais > e ( , 
lembre-se que o computador reco­
nhece se uma string é menor que 
outra, se ela vem primeiro em ordem 
alfabética. 
Assim: 
"AAAA" < "B" 
resultará em 1, pois apesar da 
primeira string ser formada por 4 
caracteres e a segunda com apenas 1. 

Operadores lógicos 

p ,. que Pº'"mº' wmb;­
nar os operadores relacionais. o Basic 
dispõe ainda de três operadores lógi­
cos: AND. OR e NOT que funcionam 
assim: 
(A) AND(B) 
executa sempre que A e B forem 
verdadeiros 
(A)OR(B) 
executa sempre que A ou B forem 
verdadeiros. 
NOT(A) 
executa sempre que a relação for 
falsa. 

Estes operadores também nos 
permitem testar se uma relação 
múltipla é verdadeira ou falsa . 
AND gerará o número 1 ,se todas as 
expressões comparadas forem 
verdadeiras. 
PRINT 1 = 1 AND 2 < 3 
como ambas são verdadeiras. você 
verá na tela 9 número 1. 
PRINT 1 = 1 AND 2 < 3 AND 
4 < > 4 
como 4 ( ) 4 é falso, o resultado 
de toda a expressão será O. 
OR gerará 1 se alguma das correspon­
dências comparadas for verdadeira 
como no exemplo: 
PRINT 1 = 1 OR 1 < > 1 

O operador lógico NOT parece con­
fundir um pouco as pessoas. 
PRINT NOT 1 
Você obtém O 
Agora: 
PRINT NOTO 
Você obtém 1 
Assim: 
NOT (verdadeira) é falsa e resultará O 
NOT (falsa) é verdadeira e resultará 1. 

Agora vamos ver o resultado prático 
de tudo isso. 

Suponhamos que nós estamos 
fazendo um programa para uma loja 
de sapatos e que eles tem um sistema 
de descontos (D) baseado no número 
de pares vendidos (nós chamaremos 
S) . Na compra de 1 a 4 sapatos não 
haverá nenhum desconto; 5 a 9 o des­
conto será de 10%; 1 O a 19 dará o 
direito a 20% de desconto e para com­
pras de 20 ou mais pares, o des~ 
será de 30%. 

Agora você me pergunta: e quem 
comprará 20 pares de sapatos? Bem ... 
exemplo é exemplo, ninguém é 
perfeito! 

Nós poderíamos escrever isto 
usando uma série de IF ... Then .... 
IF S < 5 then let D = O 

o re s u 1 ta d o aqui é 1. porque a l lllUilllll:llWl:llWIUllllUllllWWWW:llWl:llWIUllllUllllWWWWllilllllllllJWlllll 
primeira expressão é verdadeira. 
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IF S > 4 AND S < 10 THEN let D 
= 10 
IF S > 9 AND S < 20 THEN let D 
= 20 
IF S > 19 THEN LET D = 30 

Fácil, porém um pouco dispendioso 
em termos de tempo de processa­
mento e do espaço utilizado. 

Utilizando os recursos que descre­
vemos anteriormente, poderíamos 
agrupar tudo isto numa única linha: 
LET D = 10 ((S > 4) + (S > 9) 
+ (S > 19)) 
Incrível, não é mesmo? 

Vamos analisar como isto trabalha! 
Primeiro nós testamos se o número de 
unidades adquiridas se enquadra den­
tro da primeira categoria de descontos 
(S > 4). Se isto for verdade, nos 
obteremos 1. Se for falso, 6 resultado 
será O. A seguir testamos se a compra 
se enquadra na segunda categoria de 
descontos (S > 9). Obteremos outro 
1 se for verdade. Finalmente testamos 
se a compra é grande o suficiente para 
obter o desconto máximo (S > 19). 
Agora é só somar o resultado de todos 
os testes e multiplicar por 1 O. 

Como você faria se o gerente de 
vendas resolvesse dar mais 10% de 
desconto gara 50 ou mais unidades 
vendidas? E só incluir+ (S > 50) . 
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ORT 
INSTITUTO DE TECNOLOGIA ORT 

CURSOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 
(COMPLETO) 

D uraçào: 8 meses 
Horário: 2• a 5• feira de 19:00 às 22:00 hs 

MICROCOMPUTADORES E A 
LINGUAGEM BASIC 

Duração: 3 semanas 
2• a 5• feira 
Turma de 15 alunos 

AMPLA UTILIZAÇÃO DO 
IBM-4341 E DO LABORATÓRIO 

DE MICROCOMPUTADORES 

Visite o CPD-ORT - Diariamente após 
13:00 hs - R. Dona Mariana. 213 - Botafogo 
Rio de Janeiro -Tcls.:(021 )226-31 92 - 246-9423 

O ENXOVAL COMPLETO 
DO SEU MICRO/MINI 
ESTA NA PRACPD 

A PRACPD SELECIONA 
OS MELHORES SUPRIMENTOS 

DENTRO DAS ME.LHORES MARCAS 
E DISTRIBUI. 

46 

• DISKETTES, MINI DISKETTES 
• FITAS PARA IMPRESSORAS 
• CARTUCHO PARA COBRA 400 
• FORMULÁRIOS CONTINUOS 
e ETIQUETAS AUTO COLANTES 
• ARQUIVOS PARA DISKETTES 
e PASTAS PARA FORMULÁRIOS 

PRACPD@ 
Suprimentos para Processamento de 

Dados Ltda. 
Sio Paulo: R. Min. Ferreira Alves, 609 

Tais.: 864-6105 · 263-6398 · CEP 05009 
SP ·Telex (011) 38045 PCPD-BR 

- TK-mundo-

Cálculo de juros 

E bem pmvável que você já 
tenha consultado várias vezes o 
apêndice A de seu manual (aquele 
que trata do conjunto de caracteres), e 
observado uma sequência de palavras 
estranhas abaixo das colunas "Z-80 
Assembler", "após CB" e "após ED". 

Estas palavras são denominadas 
mnemônicos, ou seja, os nomes atri­
buídos a cada código de instruções. 

Alguns deles tem nomes óbvios, 
como por exemplo: ADD, AND, CALL 
outros são abreviações: SUB (de sub­
traction), INC (de increment), DEC (de 
de.crement); e, existem ainda uns que 
parecem muito complicados DAA 
OTIR. LDDR. (tente advinhar o que 
eles significam). 

Como você pode notar, cada mne­
mônico tem um código correspon­
dente (de O a 255). Os que estão 
abaixo das colunas "após CB" e "após 
ED" referem-se as instruções com· 
postas. 

Um programa totalmente escrito 
com mnemônicos é denominado pro­
grama assembler enquanto os mesmos 
mnemônicos convertidos para os seus 
respectivos códigos formam um pro­
grama em linguagem de máquina. 

Todos o computadores executam 
somente linguagem de máquina. 

Quando você escreve um programa 
em Basic, ele é decodificado e trans­
formado em linguagem de máquina, 
através de um interpretador, que nada 
mais é do que um programa gravado 
na ROM de seu micro. 

A principal vantagem em se utilizar 
linguagem de máquina é a rapidez 
com que as informações são processa­
das, pois é eliminada a tarefa do inter­
pretador e, consequentemente alguns 
milhares de ciclos d~ mi­
croprocessador. 

. ~orno os TKs e CPs-200 não possi­
b1htam programar diretamente lingua­
gem Assembler, uma grande 
desvantagem reside na dificuldade de 
inserir o programa no computador, 
embora existam alguns programas edi­
tores que auxiliem nesta árdua tarefa. 

Mas o que mais entristece um 
esforçado \~r~gramador é. após um 
longo tem~e digitação, descobrir 
que cometeu algum erro, vendo seu 
programa desaparecer. 

Por isso, é aconselhável gravar os 
programas escritos nesta linguagem. 
antes de testá-los. 

Mas isso é apenas uma introdução e 
no próximo número traremos algumas 
dicas quentes sobre a programação 
Assembler no seu TK ou CP-200. Até 
lá! 

O que é linguagem 
de máquina? 

Q og<ama abaixo oalrnla º' 
ganhos de juros compostos e o espe­
rado aumento de capital. mostrando 
o resultado graficamente. 

Na máscara inicial você deverá 

informar o capital atual, a taxa de 
juros e o tempo em meses. 

O símbolo b foi utilizado para repre­
sentar os espaços brancos. onde eles 
não estão evidentes. 
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100 PRINT .... "CAPITAL:". 510 PRiNl--Ãl--15.õ~-;·võc~-o-üER-VER_o_"GRÃFicü_?_(_s/Ni~.--
11 O INPUT C 520 IF INKEY$ = "" THEN GOTO 520 . 
120 PRINT C 530 IF INKEY$ = "N" THEN STOP 
130 LET A=C 540 CLS 
140 PR!NT .... "JUROS:", 580 FOR 1=OTO38 
150 INPUT J 590 PLOT 0,1 
160 PRINT J: "b D./ D" 600PLOT1,1 
170 LET J = J/100 610 NEXT 1 
180 PRINT ,,,, 'TEMPO:'', 620 LET V= 38/C •A 
190 INPUTT 630FOR1=1 TO V 
200 IF T = 1 THEN PRINT T: "b MES" 640 PLOT 20, 1 
210 IF T 1 THEN PRINT T: "b MESES" 650 PLOT 21,1 
220 FOR I= 1 TO T 660 NEXT 1 
230 LET c = c + J. c 670 LET X= 38/C. X 
240 NEXT 1 680 FOR 1 = 1 TO X 

H8 ~kl~ :~:~º~~·-~-~~~-~~~----------------------------------------------" ~?8 ~~~~ iJ:: 
405 PRINT AT 7,0: C 720FOR1=1TO41 
410 PRINT AT 7,16; "CAPITAL INICIAL" 730 PLOT I, O 
420 PRINT AT 8,16; "+JUROS" 740NEXT1 
430 LET X= C-A 750 PRINT AT 17.2;C 
440 LET X= INT (X• 100) / 100 760 PRINT AT 19,l :" < =CAPITAL" 
450 PRINT AT 9.0 : X 770 PRINT AT 20.3:" +JUROS" 
460 PRINT AT 9.16: "JUROS" 780 PRINT AT 17,12: C - (C-A) 
470 PRINT AT 11.0: INT ((X/l) • 100) / 100 790 PRINT AT 19,11:" < =CAPITAL": AT 17,22: C - .A 
480 PRINT AT 11.16: "MEDIA" 800 PRINT AT 19.21:" < =JUROS" 
490 PRINT AT 12.16: "JUROS/MES" 81 O PRINT ATO.O; "TEMPO= b : T ~ "b MESES" 
500 PRINT AT 13.0 : "------------------------------"~-------------------------- 820 PRINT AT 1,0 : "JUROS= b : J 100 : "b ~ / Eliii " 
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• Aplicativos • Utilitários 
• Periféricos• Acessórios 

• Literatura Técnica 
•Jogos. 

DIGJTUS 
Pessoal e 

Semi-Profissional 
• Compatível e/ o TRS-80 
• Sistema Modular 
• CPM 

KALHAU ENGENHARIA L TOA. 
Praça Tiradentes, 1 O s/402 
Tel.: (021) 252-2751- R.J. 
Cep. 20.060 

• MICRO-SISTEMAS 
•INTERFACE 
• JORNAL TK-CP 
• ]MPORTADOS 

APLICATIVOS 
• CONTROLE DE ESTOQUE 
• CONTAS A PAGAR/RECEBER 
• MALA DIRETA/CADASTRO 
• FOLHA DE PAGAMENTO 
• ViDEO;CLUBES 
• ESTATISTICOS 
• SOFTWARE SOB ENCOMENDA 

JOGOS: 
• SCAAFMAN 
• PENETRATOR 
• SUPER-NOVA 
• VIAGEM A VALKYRIA 
• ASILO 1 
• AVENTURAS 
• DEFENSE COMMAND 
• E MUITO MAISt 

~ 
Rua da Lapa, 120 Gr. ~ 

~~.~lb~ff~J%o~1 
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ELSOlllACJlADODEAZJ!IVBDO 

_sicamente 
alando 

l?. .. """'º' na Unguagem s .. ;, '°"""'m de

1
u: apa rtÉ~mportante oh>eNa< que º' endernço' e '"'º"' "º >em-

seqüência de linhas numeradas de comandos necessários à pre armazenados na forma LSB/MSB. que representam o byte 
execução da lógica a que se propõe. A menos que seja ins- menos significativo e o byte mais significativo. E se quisermos o 
truido a um desvio através de comandos do tipo GOTO ou valor inteiro temos que executar o seguinte cálculo: MSB • 256 
GOSUB. o Basic interpreta e executa os comandos linha a + LSB. 
linha até encontrar um STOP. END. uma condição de erro ou A título de exercício. o leitor deverá digitar o programa 
ainda ser interrompido pelo operador através da tecla BREAK. abaixo: , 
Cada linha pode conter até 255 caracteres e as linhas podem 10 CLS: REM ISTO E UM TESTE 
ser numeradas de O a 65529. inclusive. Os comandos dentro 20 Y = 40 
de uma linha são interpretados e executados da esquerda para 30 0 = "ABCD" 
a direita. 40 FOR X = 1 'fO 1 O 

O interpretador Basic introduz os comandos na memória 50 Y = Y + X 
condensadamente na forma de palavras chaves de 1 byte (fig. 60 PRINT Y 
1) . Sempre que é solicitada a exibição do programa no vídeo 70 NEXT 
pelo comando LIST ou a impressão através do LLIST. o Basic 80 PRINT "FIM": REM FIM DE PROGRAMA 
converte os códigos de 1 byte nos comandos tradicionalmente Logo a seguir sair do Basic e digitar o comando DEBUG e 
conhecidos. Também no armazenamento de programas Basic usar o comando D com o endereço de memória 6A7DH para o 
em disco o processo é o mesmo utilizado para a memória. mas DOS500 e 6A46 para NEWDOS 802.0 para entendimento do 
existe a possibilidade do programa ser colocado na forma que foi dito até aqui. 
ASCII utilizando-se para tal o .A no final do comando Até aqui vimos como se configura o corpo do programa. mas 
SAVE. o interpretador Basic necessita de áreas de trabalho para mani-

Esta forma de implementação através de palavras chaves é o pular. em tempo de execução. as variáveis simples e do tipo 
segredo da maior rapidez de execução do Basic nível II em rela- matriz (DIM) que serão utilizadas pelo programa. Vamos exa-
ção a seus antecessores. minar então algumas tabelas importantes. 

Outros elementos que compõem uma linha de programa são _ _.. .,:. is 
as constantes (strings ou numéricas). as variáveis (strings ou Tabela qualificadora de vcu.·.u&ve 
numéricas) e os comentários. Esses elementos são armazena­
dos sempre no formato ASCII. 

Internamente uma linha de comando apresenta os 2 primei­
ros bytes como um ponteiro para a próxima linha. 2 bytes para 
o número da linha. um texto de até 255 bytes. um byte indica­
dor de término de linha com o valor OOH e se for a última linha 
do programa um byte extra indicando o final do programa tam­
bém com um valor OOH. 

LSBA MSBA LSBLN MSBLN 
.... . . . ... . . . texto até 255 bytes ..... . ..... .. OOH. OOH 

LSBA = byte menos significativo do endereço da 
próxima linha 

MSBA = byte mais significativo do endereço da 
próxima linha 

LSBLN = byte menos significativo do número da linha 
MSBLN = byte mais significativo do número da linha 
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Localizada nos endereços de memória de 16641 (4101 H) a 
16666 (41 lAH). contém 26 bytes que correspondem as letras 
de A a Z. O Basic inicializa esta tabela colocando 04H em cada 
posição. Se o programa declara DEFINT S. uma marca será 
colocada no byte referente a essa letra e a qualquer tempo que 
uma variável for usada no programa sem um qualificador do 
tipo ($ l . %. !) e o nome inicie com S. o Basic verifica a posição 
na tabela correspondente a essa letra e assume o tipo de variá­
vel ali especificada. 

Tabela de tipos de variáveis 
marca tipo 
02H inteira (%) 
03H ~ring(~ 
04H precisão simples (!) 

(default) 
precisão dupla (õ) 
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Tabela de variáveis simples 

Nesta tabela encontramos as variáveis simples do tipo 
inteira. precisão simples. precisão dupla assim como infor-
mações sobre o endereço onde é armazenado o conteúdo de 
uma variável do tipo string. O endereço inicial desta área é 
dado pelo resultado da seguinte expressão. 

PEEK (16634) • 256 + PEEK (16633) 

A figura 2 mostra o lay-out das entradas nesta tabela para os 
diversos tipos de variáveis. 
byte inteira (%) string (ç) prec. simples (!) prec. dupla 

1 02H 03H 04H 08H 

2 segunda letra do nome da variável. OOH caso não haja 

3 primeira letra do nome da variável 

Monk, soft pronto para ser usado. 
PARA D.8000. CP 500, DGT 100 e NAJA 

Cadastro, Banco de Dados, Locações, Contabilidade, Contas a Pagar e 
Receber, Editor de Texto, Coma Bancária, Mala Direta, Visicalc, 
Controle de Estoque, Editor Assembler, Compiladores Basice Cobol, 
jogos que ninguém é de ferro. Relação com 60 programas, todos em 
disponibilidade agora. Todas em português, gravados em _cassette ou 
diskette, com manual do usuário, extremamente práticos. 
Procure no seu revendedor predileto nossa relação completa de 
programas, ele está em condições de aconselhá·lo e dar 
demonstrações técnicas. 
Livre-se já dos custos em ORTN's e esperas duvidosas. 
Sem soft seu micro não trabalha. 

rnonk micro informática ltda. 
R. Augusta, 2690 · 2.0 andar · Loja 318 
Tel. (011) 852-2958 - cep 01412 - SP 

monk, 
o software que faz você ficar 
feliz por ter um micro. 
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•4 LSB valor tamanho LSB do valor LSB do valor 
do string 

5 MSB valor LSBA 2° byte do 2° byte do 
valor valor 

6 MSBA MSB do valor 3° byte do 
valor 

~ 
expoente 4° byte do 

valor 

8 
5° b~te do 

valor 

9 
6° byte do 

valor 
MSB do 

10 
valor 

expoente 

nitro· QUEM E INFORMADO 

un1trc JA OPTou Jn1tro 
t 

_PARA O "ELHOR "ICRO DA LI NHA "APPLE t 
uni ro_ 4.ln1 ro 
n1tron un1tron un1tron un1tro 

CONTINUE INFORMADO 

ANTES DE COMPRAR 

CONSULTE QUEM TEM 
OS MELHORES PREÇOS 

A MELHOR ASSESSOR IA 

A MELHOR ASSISTENCIA TECNICA (própria) 

ESTOQUE P/PRONTA ENTREGA 

11GER ELETRÔNICA L TOA. 

Av. Rebouças, 3.199 - (estac. próprio) 

São Paulo - 05401 

Tels.: (011) 212-9522 

---------------
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11 
• - endereço obtido pelo comando VARPTR 
LSB - byte menos significativo 

LSBA - byte menos significativo do endereço onde se en­
contra o conteúdo da variável string 

MSBA- byte mais significativo do endereço onde se encontra o 
conteúdo da variável string MSB - byte mais significativo 

VALOR ~R HEXA D C AL 

80 128 
61 129 
82 130 
83 131 
84 132 
85 133 
86 134 
87 135 
88 136 
89 137 
8A 138 
88 139 
8C 140 
80 141 
8E 142 
8F 143 
90 144 
91 145 
92 146 
93 147 
94 148 
95 149 
96 150 
97 151 
98 152 
99 153 
9A 154 
9B 155 
9C 156 
90 157 
9E 158 
9F 159 
AO 160 
Al 161 
A2 162 
A3 163 
A4 1.64 
AS 165 
A6 166 
A7 167 
A8 168 
A9 169 
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TABELA DE PALAVRAS 
CHAVE DO BASIC 

COMANDO 
··.·.·.:-::-:::::::::::::::::::::-:-:-·· 

VALOR VALOR COMANDO 
BASIC HEXA DECIMAL BASIC 

VALOR VALOR COMANDO 02 210 ANO END HEXA DECIMAL BASIC D3 211 OR FOR 
AA 170 KILL D4 212 > RESET 

SET AB 171 LSET DS 213 = 

CLS AC 172 RSET 06 214 < 
CMD AD 173 SAVE 07 215 SGN 
RANDOM AE 174 SYSTEM D8 216 INT 
NEXT AF 175 LPRINT D9 217 ABS 
DATA BO 176 DEF DA 218 FRE 

INPUT Bl 177 POKE DB 219 INP 
DIM 82 178 PRINT DC 220 POS 
READ 83 179 CONT DO 221 SQR 
LSET 84 180 LIST DE 222 AND 

B5 181 LLIST DF 223 LOG GOTO B6 182 DELETE EO 224 EXP RUN B7 183 AUTO El 225 cos IF 
RESTORE 88 184 CLEAR E2 226 SIN 

89 185 CLOAD E3 227 TAN GOSUB 
RETURN 
REM 
STOP 
ELSE 
TRON 

. TROFF 
DEFSTR 
OEFINT 
DEFSNG 
DEFDBL 
UNE 
EDIT 
ERROR 
RESUME 
OUT 
ON 
OPEN 
FIELD 
GET 
PUT 
CLOSE 
LOAD 
MERGE 
NAME 

BA 
BB 
BC 
BD 
BE 
BF 
co 
Cl 
C2 
C3 
C4 
C5 
C6 
C7 
C8 
C9 
CA 
CB 
cc 
CD 
CE 
CF 
DO 
Dl 

186 CSAVE E4 228 
187 NEW ES 229 

E6 230 188 TAB( E7 231 189 TO E8 232 190 FN E9 233 191 USING EA 234 192 VARPTR EB 235 193 USR EC 236 194 ERL ED 237 195 ERR EE 238 196 STRING$ EF 239 197 INSTR FO 240 198 POINT F1 241 199 TIME$ F2 242 200 MEM 
201 INKEY$ F3 243 
202 THEN F4 244 
203 NOT F5 245 
204 STEP F6 246 
205 + F7 247 
206 F8 248 
207 • F9 249 
208 / FA 250 
209 •• FB 251 

FAÇA DO SEU MICRO UM BOM PROFISSIONAL 
Os programas desen'volvidos pela SDI permitem que seu micro 

trabalhe com qualidade, rapidez e segurança. 

ATN 
PEEK 
CVI 
CVS 
CVD 
EOF 
LOC 
LOF 
MKI$ 
MKS$ 
MKD$ 
CINT 
CSNG 
CDBL 
FIX 
LEN 
STR$ 
VAL 
ASC 
CHR$ 
LEFT$ 
RIGHT$ 
MIO$ 

Científicos: Pesquisa Operacional • Estatística • Econometria • Eng. Econômica 
Administrativos: Pessoal • Imóveis• Finanças• Comercial 

Consulte-nos também sobre aplicações específicas ou software Básico. 
SDI -- System Design - Informática -Av. Brig. Faria Lima, 1853 - cj. 511/12 
CEP 01451 - Tel.: 813-4031. 
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Uma das características do DGT-
1000 é a opção para interface de 
vídeo colorido. Esta interface lhe. 
permite usar até 16 cores diferentes 
no modo maior de resolução gráfica 
(2561192 pontos) . Você terá ainda 
condições de movimentar no vídeo 
até 32 áreas diferentes. 

A interface requer apenas o vídeo ou 
uma TV colorida. 

Por ser usado o padrão PAU M 
é dispensável no caso da TV 
colorida, qualquer modificação. 

O DGT-1000 é compatível em 
software e hardware com o DGT-
100e101. 

lm TITITTa 15 
17'" .J..J ...1.. L:J ...1.. ' u 

Rua Gávea, 150 Belo Horizonte 
Te/. : (031) 332-8300 Telex: 3352 

Aracajú 10791 274 13101224 6111 Brasília 10611 242 63441226 87011226 92011273 21281225 45J41??4 35051226 21741248 \0301561330112486321 Belo Honzonle 10111 222 788912?3 69471 
226 6336 1226 \1341226 90781225 3305122\ 2469 Belem 10911 224 9988 Campinas 101921 32 4155132 381 O Campo Grande 10671 183 1068i382 6587 Cuiabá 106\1 3?? 9713 Curitiba 10411 744 140\1 
224 0\441232 17501243 1731 f0<1a1m 10851 227 58781244 05441244 46911226 49221224 78641231 4822 Florianópolis ID4821 23 1039 frederico Westphalen 10151 334 15501334 1612 6111ánia 10621 
225859812231122 JoãoPessoa l08312216743 Maceió t08212233979 Nllerói l0211714011217t2679117171570 NovoHamburgo lD\121934721 Nalalr084122?3212 MontesCliros l0381221 8217 Ouro 
Proto 10311 551 1933 Porto Alegro 105121 22 9782126 84681 26 8246140 1998121 4189 Recrte 10811 326 99691326 93181 222 4714 Ribeirão Prolo 10161 636 0586 Rio de Janeiro 10211 264 01431262 8737 
322 4166 242 2752i 2218282 129581941267 829112\2 20501252 4080!228 07341248 8159i284 56491247 78421222 6088 1259 1516 1288 26501267 10931/6714431252 9057126312411 391 89651 
286 48491591 32971249 31661267 10931252 9420 Salvador 10711 247 49361245 61981243 26841242 93941248 6666'235 4184 Santa Maria ID551 221 7120 São Paulo 10111 222 15111283 0596 
852 29\8i282 21051258 3954122161001 227 44331280 21221212 9004121o0187161 4049161 09491258 73111014 36631231 3922 Taubate 101221 32 9807 Poços de Caldas ID351 721 581 o 
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A memória utilizada por variáveis inteiras é na forma de 16 
bits com sinal (2 bytes). LSB seguido de MSB. 

Para variáveis de precisão simples e dupla, o caso é um pouco 
mais complicado. Vamos supor que o número a ser arma· 
zenado em uma variável de precisão simples seja 123456, que 
em binário tem a configuração 11110001001000000. Ou 
como fração binária: 2 elevado ao expoente EXP multiplicado 
por 0.11110001001000000. onde EXP indica quantas vezes 
o ponto decimal fo i movido para aesquerda. No nosso exemplo 
isto aconteceu 1 7 vezes (11 H). Quebrando-se a parte decimal 
em grupos de oito bits (adicionando-se O's para completar 24 
bits). teríamos 1111000100100000 00000000 e que seriam 
armazenados na forma MSB. segundo byte e LSB. O sétimo bit 
do MSB indica se o número é positivo (bit 7 = 0) ou negativo (bit 
7 = 1). O expoente 00010001 (=1 lH) é armazenado no últi· 
mo byte com o sétimo bit também indicando o sinal do expoen· 
te. Se o expoente é positivo bit 7 = 1. se expoente é negativo bit 
7 = O. Desta forma o número 1234566 ficaria representado 
internamente na tabela de variáveis simples como 00000000 
001 00000 01110001 1001000 1 em binário. com o corres· 
pondente em hexadecimal 00 20 71 91. 

As variáveis de precisão dupla trabalham da mesma forma. só 
que usam 7 bytes para representar a fração binária. · 

As entradas nesta tabela referentes a variáveis string pos· 
suem 2 ponteiros (LSB. MSB) que indicam o ~ndereço onde 
s .á armazenado o string. Se o string é definido e não modifi· 
cado durante a execução do programa. então ele será arma· 
zenado no próprio programa Basic. Caso contrário. se ele é 
definido du rante a execução do programa ou mesmo modifi· 
cado. os ponteiros ind icarão para uma área denominada 
STRING SPACE na ordem que forem surgindo no programa. O 
modo para encontrar o iníçio desta área fica por conta do 
seguinte comando: 

PEEK (16636) • 256 + PEEK (16635) 

Tabela de variáveis do tipo matriz 

Esta tabela armazena variáveis do tipo matriz e que são 
definidas através do comando DIM. O início desta área de 
memória pode ser encontrado pelo comando PEEK (16636) * 
256 + PEEK (16635) e abaixo mostramos o formato interno 
da tabela: 

byte inteiro (%) string (ç) 
prec. simples (!) prec. dupla (õ) 

1 02 H 03 H 04H OSH 

2 segunda letra do nome da variável 

3 primeira letra do nome da variável 

4 LSB da quantidade de bytes da matriz 

5 MSB da quantidade de bytes da matriz 

6 número de dimensões da matriz 

7* LSB da dimensão 1 

8* MSB da dimensão 1 

LSBdo tamànho LBSdo 9 LSB do valor 

•• 
10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

valor 
MSB do 

valor 

do 
string 
LSBA 

MSBA 

valor 
2 byte do 

valor 
MSBdo 

valor 

expoente 

* - repetidos quantas forem as dimensões 
** - endereço obtido pelo VARPTR 

2 byte do 
valor 

3 byte do 

va lor 

4 byte do valor 

5 byte do valor 

6 byte do valor 

MSB do valor 

expoente 

LSBA/MSBA - endereço onde os elementos da matriz string 
efetivamente estão armazenados 

O núrnero de posições de me mó.ria ind icado nos bytes 4 e 5 
en~olvê os · bytes''de ·6' em diante: ·pOftâtl't~•para .s.?l;i~,!mq~ o. 
espaço total ocupado por uma matriz devemos acrescentar a 
este valor os 5 bytes iniciais. 

Os elementos de uma matriz são armazenados da mesma 
forma que as variáveis simples. excetuando-se o tipo de variável 
e o nome. pois estes estão localizados nas 3 posições iniciais e 
representam juntamente com os bytes de4 a 6 a parte fixa e des· 
crit iva de uma matriz nesta tabe la. Os bytes 7 e 8 se repetem ou 
não em função do número de dimensões que a matriz tenha 
sido definida no comando DIM. 

Para uma matriz com a definição DIM V(3.1) teríamos inter· 
namente os elementos armazenados da seguinte fo rma: V(0.0). 
V(l.0) . V(2.0) . V(3.0). V(0.1). V(l.1) . V(2.1) . V(3.1). ou seja. o 
pri)Tleiro índice varia antes que o segundo. 

E importante também notar que internam.ente uma matriz 
DIM V(5) e uma DIM V (2.1) estão dispostas da mesma forma. 
Continuamos no próximo número. Até lá. 

~~ IUUILl~A Cursos de Computação Eletrônica 
• Análise de Sistemas 
• Programação Cobol 
• Programação de Micro-computador 

Av. do Contorno, 6475 - Savassi - 30.000 - Belo Horizonte - tel. (031) 223-4277 
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DOS mais lento 
Muito bem! Depois de vá­

rios meses de procura. você 
, conseguiu encontrar um ou­
tro drive para ser o segundo 
no seu CP-500. 

Com as instruções detalha­
das dadas por um amigo. 
você instalou o drive. fez to­
das as conexões. ligou o CP-

: 500 e ... nada. O computador 
simplesmente recusa-se a 
formatar ou ler um disquete 
no novo drive. 

Antes que você arranque 
os poucos cabelos que lhe 
restam. gostaríamos de lem­
brar que poderá não haver 
qualquer defeito no drive . 
Tão somente. o seek rate 
dele é mais lento que o do 

· drive zero. 
Melhor explicando. o drive 

usado pela Prológica é o da 
MPI. tipo B-51. O seek rate é 
o tempo que o drive leva para 
a cabeça mudar de trilha e es­
tabilizar-se mecanicamente 
para ler a nova trilha. O drive 
MPI. assim como o Tandon 
TM-100. tem este tempo 
bem curto. de 5 milissegun­
dos. 

Há. no entanto. outras mar­
cas. que necessitam de mais 
tempo para estabilizar. 1 O ou 
20ms. como por exemplo 

. TEAC. Siemens/Percom e 
Shugart. Isto não é defeito. 
mas tão somente uma espe­
cificação do fabricante. 

Solução 
Se você tem este tipo de 

problema. a solução é sim­
ples. No NEWDOS/80 (ver­
são 2.0). bastará mudar o 
parâmetro correspondente 
com a instrução PDRIVE .O. 
l.TSR=3.A. O TSR significa 
Track Seek Rate ou Track 
Step Rate. Os seus valores 
são O (5ms). 1 (lüms). 2 
(20ms) e 3 (40ms). 

Porém. se você só possui o 
DOS--500 ou o TRSDOS 
(1.2 ou 1.3). a coisa fica um 
pouco mais complicada. Em 
primeiro lugar. verifique com 
os seus amigos quem tem o 
NEWDOS/80 (2 .0) . Com o 
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NEWDOS/80 no drive zero e 
o TRSDOS ou DOS--500 no 
drive um.execute PDRIVE.O. 
1.ll=AM.GPL=6.A. Isto per­
mitirá você ler ou gravar no 
drive 1. sob o comando do 
NEWDOS/80 

A seguir. carregue o SU­
PERZAP executando a op­
ção DO com os valores 1.2 
(para o DOS--500) ou 1.3 
(para o TRSDOS). 

Aparecerá no vídeo o setor 
2 (ou 3) do disquete do DOS 
que está no drive um. O final 
da linha AO deverá ser 6 728 
123E OCD3. portanto o byte 
AE contém OC. que é a espe­
cificação para o seek rate 
rápido. dP- 5m~. Tecle MO­
DAE (sem espaços ou EN­
TER) e o cursor deverá se 
posicionar no byte AE. Tecle 
OF. ENTER. e· a modificação 
será feita no vídeo e gravada 
no DOS do drive um. 

Ainda na mesma tela. loca­
lize logo a seguir a linha DO. 
O seu final deverá ser C93E 
1CD3FOCD. O byte que nos 
interessa é o DC. que contém 
lC. valor para oseek rate de 
5ms. Tecle MODDC e o cur­
sor vai aparece r no byte DC. 
Tecle 1 F. ENTER e a modifi­
cayi o estará completada . 

Estas duas mudanças são 
válidas para o DOS--500 e 
para o TRSDOS-1 .3 . Se você 
tem o TRSDOS-1 .2. os dois 
bytes mencionados estarão 
duas posições mais adiante. 
respectivamente em 80 e DE . 

Cuidado 
Alertamos que estas alte­

rações deverão ser feitas so­
mente por quem já tenha 
bastante prática no uso dos 
vários DOS mencionados e 
do programa SUPERZAP . 
Qualquer descuido poderá 
ser fatal . 

De qualquer forma. a ma­
neira mais aconselhável é tra­
balhar com um BACKUP do 
disquete do DOS. nele fazen­
do as modificações. e não 
no original. 
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Na primeira parte desta matéria, 
publicada na edição anterior (agosto/ 
83), vimos como as coisas se passam 
~entro do micro para que os gráficos 
sejam mostrados na . .tela. Foram 
mostradas também as diferenças en­
tre os lo-res e os hi-res e quais as suas 
características básicas. Antes de con­
tinuar a leitura desta segunda parte, 
recomendamos uma consulta à edi­
ção anteri01 , pois em alguns trechos 
abaixo serão referenciados itens que 
lá estão. 

Agora veremos de maneira mais 
concreta como usar estas ferramen­
tas dentro de nossos programas. 

A primeira coisa que precisamos 
para trabalhar com gráficos é uma 
folha de papel quadriculada ou mi­
limetrada para simular os gráficos 
que surgirão na tela. Para isso dese­
nhamos nesta folha uma "cópia" da 
tela que dispomos - por exemplo, 
para gráficos lo-res desenhamos uma 
tela de 40 colunas por 48 linhas. E 
sobre esta reprodução da tela fare­
mos um estudo dos possíveis gráfi­
cos que serão gerados pelo progra­
ma. Para obter referências reais so­
bre a tela do vídeo, devemos nume­
rar as linhas e colunas da tela dese­
nhada (linhas de O a 4 7 e colunas de 
O a 39). 

Nós agora já podemos começar a 
fazer nosso programa de gráficos )o­
res. Primeiro devemos selecionar o 
modo gráfico apropriado, em segui­
da o tipo de tela a ser usado, depois 
limpar a tela, especifi~ar a cor do 
primeiro bloco a ser mostrado e 
finalmente plotá-lo. Isso pode ser fei­
to de modo bem simples pelos co­
mandos abaixo : 
100 GR : POKE - 16302,0 : CAL 
-1998 
110 COLOR = 13: PLOT 10,13 

Note que optamos por trabalhar 
com a tela toda dedicada ao modo 
gráfico com o 'POKE - 16302,0'. 
Com esta rotina colocamos um bloco 
de cor amarela na coluna 1 O da linha 
13. Se queremos, por exemplo, fazer 
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uma linha reta horizontal ao invés de 
um ponto, basta usar o comando 
abaixo: 
110 COLOR = 13 : HLIN 10,30 
AT 13 

Assim teríamos na mesma linha 
13, uma linha horizontal que vai da 
coluna 10 a coluna 30. O mesmo 
procedimento pode ser adotado 
quando queremos traçar uma linha 
reta vertical: 
120 COLOR = 11 : VUN 14.27 
AT 10 

Propositadamente trocamos a cor, 
porém isso deve ser feito apenas 
quando necessário, pois é uma ca­
racterística de cada programa e não 
um procedimento padrão. 

Com esses procedimentos fica fá­
cil traçar gráficos que mostram como 
resultado linhas verticais e horizon­
tais . Mas como obter também linhas 
diagonais em nossos gráficos? Veja­
mos como exemplo a situação de 
traçar uma diagonal da linha 13 
coluna 1 O até a linha 33 coluna 30. 
Para que isso seja possível, é preciso 
lançar mão de instruções que façam 
tarefas repetitivas. Isso é conseguido 
através de loops usando-se 'FOR­
NEXT': 
130 COLOR = 15 
140 C = 10 : L = 13 
150 FOR I= O TO 20 
160 PLOT C+I, L+I 
170NEXT1 

Queremos chamar a atenção para 
dois importantes detalhes - mostrar 
que o encarregado de dar uma forma 
diagonal à linha que estamos tra­
çando é o contador do loop '!' e mos­
trar também que o comando 'PLOT' 
pode ser utilizado com variáveis e 
expressões matemáticas. O mesmo 
ocorre com os comandos 'HLIN' e 
'VLIN'. 

Alguns microcomputadores utili­
zam uma versão da linguagem Basic 
que tem o comando 'PAINT'. Esta 
permite ao programador colocar fi­
guras geométricas direto na tela ape­
nas com a passagem de alguns parâ-

metros para o comando. Entretanto 
o Basic dos micros compatíveis com 
o Apple II não apresenta esta carac­
terística, o que nos obriga a empre­
gar certos artifícios de programação 
para conseguirmos o mesmo efeito. 
Basta utilizar os recursos já apre­
sentados. Se usarmos o loop 'FOR­
NEXT' com o comando 'PLOT' para 
fazer tal tarefa, necessitaremos de 
múltiplos loops encadeados, o que 
nos obriga a ter uma atenção redo­
brada na criação/depuração do pro­
grama. Esta situação pode ser con­
tornada se usarmos o loop combi- •. 
nado com comandos 'VUN' e 'HUN', 
onde teremos apenas um loop. Ago-
ra é só usar a imaginação e descobrir 
a saída. 

Em alguns programas precisamos 
saber se a posição da tela onde 
vamos colocar algum ponto do nos­
so gráfico já foi utilizada, para não 
sobrepormos informações. Isso po­
de ser feito através do comando 
'SCRN (CC,LL)' onde 'CC' indica a 
coluna e 'LL' a linha da posição da 
tela que estamos examinando. Este 
comando retorna o código da cor 
encontrada naquela posição. 
180 X= SCRN (13,28) 

No comando acima, se o fundo da 
tela que estamos usando for preto 
(COLOR =O) e a posição 13,28 não 
tiver sido usada, 'X' ficará com O, 
caso contrário conterá o valor da cor 
representada naquela posição. Para 
concluir o estudo de gráficos lo-res 
gostaríamos de lembrar que este 
comando só se aplica a este tipo 
de gráfico. 

Gráficos hi-res 
Veremos agora quais os recursos 

que dispomos e quais as técnicas 
empregadas para usarmos os gráfi­
cos de alta resolução (hi-res). Porém 
é preciso dizer que você não deve 
esperar aprender tudo sobre gráfi­
cos hi-res aqui , pois seria impossível 
cobrir todos os detalhes desta carac­
terística em apenas um artigo. 
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Quando em modo hi-res, a tela 
·ca dividida em 280 colunas e 192 
inhas quando toda ela está dedica­
ª aos gráficos. Os aspectos de ocu­
ção da memória e cuidados com a 
rga de programas que usam gráfi-

os hi-res já foram abordados em 
<lições anteriores. Veremos agora 
s comandos principais utilizados 

ra o manuseio destes gráficos. 
Para que possamos plotar os pon­

os ou então traçar as linhas dos grá­
. cos hi-res, os procedimentos são 
· uito mais simples em comparação 
os gráficos lo-res. O primeiro co­
ando irá informar com qual dos 

· uffers de gráficos hi-res iremos tra­
alhar, 'HGR' ou 'HGR2'. Em segui­

. a escolhemos a cor com que vamos 
trabalhar; para estes gráficos temos 
apenas 8 cores (0 a 7), o comando 
'1<HCOLOR = C' faz isso para nós (C é 
a cor escolhida). 

Para que possamos plotar um 
ponto na tela basta, usarmos 'HPLOT 
CC, LL' onde 'CC' é a coluna varian­
do de O a 279 e 'LL' é a linha que vai 

O seu diskette 5.1/4" acabou? 

de O a 191. 
Para os gráficos lo-res necessita­

mos de vários comandos para traçar 
linhas:. horizontais, verticais e diago­
nais, o que não ocorre aqui. Basta 
usar uma variação do comando 
'HPLOT' para fazer todas estas fun­
ções: 
190 HPLOT 98, 76 TO 167, 76 

O comando acima traça uma linha 
horizontal na linha 76 que começa 
na coluna 98 e vai até a coluna 167. 
O mesmo comando poderia ser ex­
tendido com outro TO' para traçar­
mos outra · linha até . um terceiro 
ponto e se desejássemos pod~ría­
mos colocar outro TO' pai:a irmos 
até um quarto ponto e assim suces­
sivamente . O limite é estabelecido 
pelo próprio Basic, que só permite 
comandos com áté 255 caracteres. 

Para que possamós utilizar qual­
quer dos gráficos precisamos inicial­
mente especificar uma cor. Nos grá= 
ficos lo-res isso é simples, bastando 
selecionar uma das 16 cores dispo-

nívels. Aqui entretanto não é tão 
simples, 'HCOLOR' só varia entre O 
e 7 e mesmo assim não quer dizer 
que teremos oito cores. Não quer 
dizer também que teremos uma rela­
ção direta entre o número seleciona­
do e a cor que irá sair na tela. 

Para começar, é necessário saber 
que o número selecionado para uma 
cor poderá produzir cores diferentes 
na tela, dependendo da coluna sele­
cionada para o posicionamento do 
ponto a ser mostrado, isto é, para 
colunas pares iguais a O, 2, 4, etc .... , 
um ponto terá uma dada cor; para 
colunas ímpares iguais a 1, 3, 5, 
etc ... ., o mesmo oonto terá outra cor 
sem que se varie o comando 'HCO­
LOR'. O mesmo acontece quando 
um segundo ponto é colocado hori­
zontalmente ao lado de um ponto já 
existente. neste caso se 'HCOLOR' 
for igual a 3 ou 7, ambos os pontos 
irão aparecer brancos. Na tabela 
abaixo estão descritas as relações 
entre as cores e o posicionamento 
dos pontos ~a tela. 

ICRO PROCESS 
Ligue 274-8845 

O seu diskette 8" acabou? 

COMPUTADORES LTDA. 
• Microcomputadores: 

Ligue 274-8845 

O seu formulário contínuo acabou? 

Ligue 274-8845 

A sua fita impressora acabou? 

Ligue 274-8845 

As suas etiquetas acabaram? 

Ligue 274-8845 

As suas pastas para formulário acabaram? 

Ligue 274-8845 

A sua PACIÊNCIA para procurar 
SUPRIM ENTO acabou? Então ligue para o 
telefone aí de cima, que temos tudo 
isso para pronta entrega. 
E MAIS: e Estojos e racks para diskettes 

e Racks com rodlzio para pastas 

• Pastas-arquivo para diskettes 
e Mlcrocomputadorea: MAXXI E JR 

e Interface para máquina de escrever 
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TK-83/TK-85/CP-200/CP-300/CP-500 
• M icro Sistemas AIKO/CCE 

(últimos lançamentos) 
• Calculadoras Sanyo/Cassio 
•Fitas, disketes- Dysan e Verbatin 
• M onitores, impressoras, disk-drives, etc. 
• Programas (f ita/diskete) para todos os 

computadores 
- Contabilidade - aplicativos - jogos, etc. 
- Personalização de programas para firmas e 
profissionais liberais. 

• Jogos Odissey I Dactari 
• Manutenção e transformação de televisores 
• Mesas especiais para computadores 
• Revistas e Publicações Técnicas 

Despachamos por nossa conta via Varig 
tel.: 64-0468 

Alameda Lorena, nº 1310 - CEP 01424 
São Paulo 

***ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES*** 
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Estas cores só serão realmente 
perceptíveis com um monitor colori­
do, pois se este for preto e branco ou 
verde e branco a diferença de cores 
não será visível. Entretahto se usar­
mos gráficos Io-res poderemos ver 
esta diferença. 

Ao que parece. é bastante difícil 
usarmos gráficos hi-res coloridos, 
entretanto este fato não deve ser 
desanimador pois na realidade pre­
cisamos de muita atenção e de um 
planejamento prévio do que real­
mente queremos dos gráficos hi-res. 
Para tirarmos mais proveito destes 
gráficos podemos fazer uso do atri­
buto 'STEP 2' nos loops 'FOR.. 
NEXT' usando 'HCOLOR' igual a 
0,3 ou 7. Pois com a combinação 
destas três cores dentro do Ioop to-

·. TABELA DE CORES 
PARA GRÁFICOS Hl-RES 

COR COLUNAS PARES COLUNAS ÍMPARES 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

PRETO 
PRETO 
VIOLETA 
VIOLETA 
PRETO 
PRETO 
AZUL 
AZUL 

PRETO 
VERDE 
PRETO 
VERDE 
PRETO 
VERMELHO . 
PRETO 
VERMELHO 

PONTOS VIZINHOS 
HORIZONTALMENTE 

PRETO 
VERDE 
VIOLETA 
BRANCO 
PRETO 
VERMELHO 
AZUL 
BRANCO 

das as cores poderão ser obtidas 
para linhas horizontais. contudo só é 
permitido que 'HPLOT... TO' dese­
nhe linhas horizontais e verticais. 

Muitas outras peculiaridades po· 
<lerão ser descobertas, com o uso 
constante dos gráficos. E só ter aten­
ção e usa~. 

Um menu IJ_ara o seu DOS 
Apresentamos abaixo um pro­

grama que serve de menu para a 
escolha da carga ou execução de um 
programa em disco. Ele pode ser seu 
programa HELLO quando da inicia­
lização do próximo disco. Sua fun­
çãó é listar o diretório do disco, 
mostrando até 18 programas. Ao 
final permite que um determinado 
programa seja carregado ou execu­
tado com apenas duas teclas digf­
tadas. 

A restrição de 18 programas é 
com relação ao espaço disponível na 
tela. Na verdade o disco poderá ter 
mais de 18 programas - neste caso 
após serem listados os 18 primeiros 
nomes de programa que compõem 
o diretório, deverá ser digitada qual­
quer tecla para que o restante dos 
nomes dos programas sejam mos­
trados na tela. Assim' somente os 
nomes dos 18 últimos programas 
que compõe o diretório ficarão visí­
veis e o processo de escolha se dará 
em cima destes. 

O programa quando executado, 
tem apenas uma tela com todas as 
informações necessárias a sua utili­
zação. O comando 30 cria uma 
janela na tela para que dentro dela 
seja feito o scrolling do diretório sem 
que o restante dos dados sejam 
alterados. Os comandos de 50 a 86. 
fazem a captura, çrítica e validação 
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L!ST 

te HOME 1 REM t•c•~•*c•a~***•••=~··==•••*••••*c•acac*===== 
11 OS • CMRS 14>: REM MENU PARA DISCO COM ATE ' 18 ARQU IVOS 
12 RS * " RJ.:tN "; REM =••=•••••=••••=*••••••===••==~•••~••••*••••• 
13 LS ~ "LOAD "1 REM OTAVIO D!;; CASTRO - AGOST0/83 
14 POKE 34 , 0: REM 
20 PRINT TAB< &>"PARA SELECIONAR - <RETURN>" 
30 POKE 3 4, 2 : POKE 35,21 
40 PR!NT DS;"GATALOG" 
45 POKE 35, 2~ GOSUB 3 00 
S0 VTAB 22 : HTAB 1 : PRIJllT "CARREGAR <1> OU .EXECUTAR <2> •• •• • < >" 
6 0 VTAB 221 HTA~ 35 : GET MS 
70 IF. VAL !MS l < 1 OR VAL !MS > l 2 THEN 5 0 
80 VTAB 22: HTAB 35: PRINT MS 
85 IF VAL (~$ ) • l THEN M$ = L$ 
86 IF VAL <~S l # 2 THEN MS a RS 
90 VTAB 23: HTAB 1: ·PR!NT "ESCOLHA O PROGRAMA ••.•••••••••• < >" 
95 P = PEE,K < - 16384 >: IF V< 128 fHEN 95 
96 VTAB 23: HTAB 35 1 PR!Nf CHRS <P> 
97 POKE - 16368,0: IF P < '193 OR P > 192' + Q THEN END 
130 I • I + <P - 193> * 2 - 2 
140 BS - ,., "1 IR SCRN( 38, 1) = 2 THEN 9S = ºB" 
150 AS ·&'"' • FO!l, P = 7 TO 37:AS =AS + CHRS ( SCRN< P , I> + SCRN ( P,l + 

1) ~ } 6 - 128> : NE~T P 
160 POKE 34,0; PRINT DSBS~SAS 
300 I = l "° ,2 : IF SCllN< 4., I - ll * 10 T.HEN 3 09 
31 0 OS ~ CHRS <4> :P ~ I / 2 
3Z0 V~AB P ~ Q HTAB 1sQ a Q + 1 : R ~ I + Q * Z - 2 
330 AS s CHRS ( SCRN< 0, R - 2> + SCRN< 0, R - l l * 16 - 1e e1 + CHRS ( SCRN< 

1, li - '81 SCRN < l 1 R - ll * 16 - 128 1 
340 PR~NT " ••• • ;: COLOR• <a + 128> / 181 .PLOT 3, R - 1 : COLOR• Q + 128 

- INT \ (Q + 12S} ~ 16> * 16: PLOT 3 ,R - 2 
350 HTAB : PRI NT AS 1 IF MIDS <AS,2,2) • "T" THEN VTAB P + Q - 1t HTAB 

1 : PR I NT" JE XT" 
360 lF SCRN< 4 ,R + ll < l 10 THEN 320 
370 RETURN 

da informação sobre a escolha entre 
a carga ou a execução de um pro­
grama. 

Os comandos de 90 a 160 fazem a 
escolha de um determinado pro­
grama e sua carga ou execução. Para 
apresentar outra alternativa usamos 
uma subrotina de captura, crítita e 
validação diferente da rotina de 

escolha apresentada anteriormenté. 
Ao invés do GET, o comando 95 fica 
esperando que algum dado seja digi· 
tado no teclado oara então trabalhar 
com o código ASCII da tecla digi­
tada. A subrotina 300-370 é encar­
regada de dar um novo formato na 
tela aos dados que vem do diretório 
do disco. 
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~~tCP/M CIA 
JOZl!l 

uai é a capacidade de gerenciamento 
de discos no CP/ M? 

- O CP/M foi escrito. inicialmente. para um Intel 
~ 8080 com um disquete IBM -3740. Esse tipo de 

jsco pode abrigar mais ou menos 250.000 caracteres (1/ 
MB ou 250 KB). 

bloco a contar do primeiro), e continua nos blocos 21. 22, 4 7, 
48, 41 , 35, 15 .. . e assim por diante. 

Daí surgiu a primeira concepção de "Bloco": o disco foi ima­
inariamente dividido em 250 pedaços. cada um com 1.000 
racteres (1 KB) . 
Graças a essa concepção. o CP/M mantém o perfeito con­
le de ocupação do disco. mais ou menos assim: 
Arquivo "CADASTRO" - Começa no Bloco 20 (vigésimo 

A medida em que um arquivo vai crescendo, ele vai apro· 
priando blocos que estejam disponíveis no exato momento 
em que esgota o último. Por isso, na maioria das vezes, os blo· 
cos ficam fora de ordem. 

O controle do disco fica. normalmente. localizado logo após 
as 2 trilhas reservadas para o Sistema Operacional: trata·se do 
"Diretório". 

O comando STAT, em sua forma de examinar o diretório, 

Este coluna via• disc:utir tt\cnica 
e analiticamente o sistema operacional 

!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif CP/M. -.us recursos. seus utllit6rtos. 
bem como alguns doa milherH de 

Microcomputadores para 
Aplicaç6es Comerciais. 
Barden Jr. 
cód.: 001-F 
CrS 5.390.00 
Elementos de Programação 
em Basic. Batista & 
Katakura 
cód.: 002 -F 
CrS 2.100,00 
Guia pare Programadores. 
Boh/ 
cód.: 003-F 
CrS f?.150.00 
ncnicas de Pesquisas em 
Tabelas. Brown 
cód.: 004-F 
CrS 1.900.00 
Mlcrocomputador111 e 
Minicalculadoras. Seu Uso 
em Ciincias 11 Engenharia. 
Claudio & Santos ~ 
cód.: 005-F # 
CrS 7.200.00 
Administração de Sistemas 
de lnfom>açio. Ein-Dor & 
Segev 
cód.: 006-F 
CrS 3.900.00 
Organização de Bancos de 
Dados. Furtado & Santos 
cód.: 007-F 
CrS 10.300.00 
lntroduçio ao Visicalc. 
Garbin 
cód.: 008-F 
Cr$ 3.540.00 
Aplicaç6es Sérias para TK 
82C a CP 200. Lima 
cód.: 009-F 
CrS 4 .800.00 
30 Jogos para TK 82 e CP 
200. Lima 
cód.: 010-F 
Cr$ 4 .000.00 
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trabalhos dffanvolvidos em aua be ... 

45 Programas Prontos p/ 
Rodar em TK 82C -
NEZ8000. Lima 
cód.: 011-F 
Cr$ 4 .000,00 
Análise do Desempenho de 
Computadores: Avaliação, 
Controle e Otimização. 
Macedo & Saad 
cód.: 012-F 
CrS 3 .200.00 

lingUagem Basic. 
Mirshawkll 
cód.: 013-F 
Cr$ 4 .900.00 
[){gitos Verificadores em 
Códigos Numéricos 

Visite nossas livranas: 

Decimais. Moreto 
cód.: 014-F 
Cr$ 1 .200.00 
Desenvolvimento de 
Software de Banco de 
Dados. Oliveira 
cód.: 015-F 
Cr$ 1400,00 
Elaboração. Análise e 
Recionalizaçio de 
Formu"rios. Pedroso/ 
Teixeira/Gaspar. 
cód.: 016-F 
Cr$ 1 . 500.00 
Basic Básico. Pereira Cunha 
cód.: 017-F 
Cr$ 6.900.00 
Basic para Micros 
Pessoais. Pereira Cunha 
cód.: 018-F 
Cr$ 4 .840.00 
Como Prolongar • Vida Útil 
de uma Configuração de 
P.D. Saad 
cód.: 019-F 
CrS 1.900.00 
Linguagem de Programação 
Algol. Segre 
cón.: 020-F 
CrS 5.640.00 
Processamento de Dados 
nas Empresas. Shimizu 
cód.: 021 -F 
Cr$ 4 .000.00 
Crianç• Também faz 
Programas. Silva 

• Rua Maria Antônia, 108 (Consolação): 
e Rt•a da Consolação. 49 (Centro); 
• Rt•a Pedroso Alvarenga. 704 ~ 

(ltaim-Bibi). S. Pat•lo1 Capi1al. _ _...,,__

1 e FONES (PABX): 257-2144 e I ~ 
857-9444 ramais 234 e 236 

cód.: 022-F 
Cr$ 2 . 5 70.00 
LCP - Lógica de Construção 
de Programas. Warnier 
cód.: 023-F 
CrS 4 .170.00 

PRÓXIMO LANÇAMENTO 
PELA NOBEL EDITORAI 

"BASIC SEM SEGREDOS". 
de Victor Mirshawka. 
Um po:.•co de lazer também faz 
pane do proqrama• Não deixe de 
ler este lancame ni o. q :.•e 1á ê 
s:.•ces so: " A ÓRDEM DO DIA". de 
M areio So~1za " Um contato de 
terce iro gra:.• com a lo:.1c:.•ra 
brasi le ira". 
cód.: 0 25·F 
c.s 3.800.00 

Banco de Dados. Yang 
cód.: 024-F O~O\ 
Cr$ 5.800.00 ~~ 

CERTIF ICADO DE ENCOMENDA 
SIM. c1ese10 receber o(s) seq :.•i011Ms) hvro( s) : 

CÓDIGO QUANT. TITULO 

OPÇÃO DE PAGAMENTO· fmarq:.•e com ~·m x) 

D pelo Reembolso Post•I. acres cido de Cr'S 500.00 (despesas de 
remessa); ' 

D pelo envio de Cheque Nominal (ane xo) à L1vr11na No bel S .A., isento de 
des pesas. CheQ••e n• Bco. Valor _______ _ 

Nome 

End. ------------Fone: ______ _ 

CF P _____ Cidade ----------Estado __ _ 

DATA 00 PEDIDO_ /_ !_ Assinat ~ •ra 

Recon e es te C••po m e e nvie para LIVRl\RIA NOBEL S.A - Dep10. Mark eunQ 
D1re10 - RUA DA BALSA. 559 - CEP 02910 - SÃO PAULO/ SP. - FONES 
IPABX): 257-2144 e 85 7-9444 ra,,.;a1s 234 e 236 
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simplesmente conta quantos blocos cada arquivo ocupa e 
multiplica pelo tamanho configurado a fim de obter quantos 
KB são ocupados ao todo. 

Acontece que. com a evolução natural dos tipos de disco e 
respectivas densidades de gravação (densidade dupla. dupla· 
face. 5 1/4". Cartuchos (Cartridges). "Winchesters". fixos di· 
versos. etc). também o CP/M precisou evoluir: 

A diferença fundamental entre o CP/M 1.4 e o CP/M 2.2 é 
que. na primeira versão. o CODtrole de blocos abrange apenas 
8-bits (máximo=256 hexa). enquanto a mais recente dispõe 
de,16-bits (máximo=65536 blocos. teoricamente) 

E claro que outras coisas foram mudadas. por exemplo: no 
CP/M 1.4 todos os parâmetros e tabelas referentes ao sistema 
de discos ficam armazenados no BDOS (parte do CP/M que 
cuida dos discos). A versão 2.2 apresenta estes parâmetros e 
tabelas no CBIOS. de uma forma extremamente versátil. A 
Digital Research distribui o CP/M com o fonte do BIOS em 
Assembler (jamais o BDOS) para que o "instalador" possa 
adaptar da forma mais conveniente para cada equipamento. 

Assim. no Brasil. possuímos uma infinidade de equipamen· 
tos com CP/M. todos aparentemente iguais. porém interna· 
mente modificados pelos fabricantes de acordo com as con· 
figurações que comercializam: você já recebe o equipamento 
com o CP/M instalado' 

Isto resulta em uma quase total incompatibilidade de discos. 
de um para outro fabricante- ninguém lê disco de ninguém­
porque não existe padrão de gravação em densidade dupla. 

Na minha opinião. o usuário "legal" deveria desfrutar dos 
mesmos direitos que "os outros": poder "envenenar" as suas 
máquinas com recursos de "buffers". mensagens. "autoloa· 
ders". etc. desde que fosse tecnicamente capaz e responsável. 
Entretanto. vemos por aí. nos equipamentos nacionais. insta· 
lações "precárias" de CP/M. fadadas a perma'necerem para 
sempre na versão 2.2 (enquanto o mundo gira em torno da 
3 0) porque os fabricantes não querem mais investir em me­
lhorar o software e também não saem de cima de um falso 
pedestal em que colocam os seus "instaladores" industriais. 

Vamos pois analisar a capacidade máxima do CP/M: até 16 
discos (você pode dispor dos drives A: . B: . C: .. ... P:). cada um 
deles podendo conter até 8.388.608 bytes (512 x 16 x 1024). 
representam. a grosso modo. 128.000.000 bytes (ou 
128 MB) 

Você tem um 
DDTI 

~ Então vamos fazer uma experiência rapidinha: 

A) DDT 

Agora. digite: 

AlOO 

MVI C.OD 
CALL 5 
RET 

GO (ou control-C) 

A) SAVE 1 LG.COM 

Você acaba de criar um novo comando para o seu CP/M. 

Exemplo: B > LG 

Significa: Assumir os discos trocados (control-C) e 
"Loggar" o drive A (A:) ao mesmo tempo. 
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Outra curiosidade 
~Vamos criar outro comando? Então digite: 

A) SAVE O BIS. COM 

Pronto! O comando BIS vai fazer com que seja repetida a exe­
cução do mais recente programa anterior. Experimente: 

A> STAT 
A) DIR 
A > TY~E arquivo-texto-qualquer 
A> BIS -···Será repetido o STAT' 

Atenção! Teste os seus conhecimentos- explique o fenômeno 
acima. 

Confronte a sua explicação com a solução no fim do arti· 
go. 

Solução: O arquivo BIS.COM foi criado vazio (zero recórds). 
-Quando chamamos o STAT.COM. este foi carre· 

gado para a área transiente da memoria (TPA en· 
dereço IOOH). 

- Quando chamamos o DIR e o TYPE. a área tran· 
siente ficou inalterada. porque esses comandos. 
assim como o ERA. REN. USER. são comandos 
"embutidos" no CP/Me portanto não necessitam 
de carga. 

- Quando chamamos o BIS. o CCP (parte do CP/M ~ 
que gerencia as mensagens de Console). cumpriu 
todas as formalidades: achou o arquivo BIS.COM. 
carregou (nada) para o TPA e deu um "JUMPpara 
o endereço lOOH: Quem estava lá? O STAT! 

Cuidado com 
o User! 

~ Bem a propósito: O CP/M 2.2 permite que cada . 
~arquivo possa ser associado especificamente a 
um Usuário. Isto porque ficou muito em voga. nos Estados 
Unidos. o processamento Multiusuário (Local. com MP/M ou 
a distância. com recursos de CP/NET. L YNK ASCOM. etc). 
No Brasil. bem raro é o evento de Multiusuário. salvo algumas 
Empresas de grande porte. 
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Entretanto. a versão 2.2 é a mais usada! E. tem havido casos 
e usuários que tentarri experimentar o USER e acabam "em­

Sananando" os seus arquivos' Vamos pois. ver isso: 

xperimente: 

A) USER 1 -- (0 USER assumido é sempre 0) . 

A) SAVE O LIXO.COM-- (cria um arquivo qualquer asso­
ciado ao USER 1) 

A) DIR 

A) USER O 

-- Vai aparecer somente o LIXO. 
COM - os demais não aparece­
rão. porque você está em USER 
1 e todos os outros em USER O. 

A) DlR -- Agora aparecem os outros e 
não mais o arquivo 
LIXO.COM. 

NOTE BEM: O comando USER separa os arquivos de 
cada usuário. como se fossem dois discos 
diferentes' Para voltar o disco ao estado 
anterior. digite: 

A> USERl 
A> USER O 

A> ERA LIXO.COM 

Acontece que algumas pessoas, não muito alertadas para o 
fato acima, podem, sem o querer, partir um arquivo ao meio! 
Seja. por exemplo. um programa que cadastra funcionários: 
PROG.COM: 

A) PROG -- Usuário cadastrou 20 funcionários. 

A) USER 5 -- Agora, mudou o número de usuário (cu­
riosidade). 

A) PROG 
PROG? -- O usuário 5 não tem este programa: Então 

ele olha a literatura do STAT e descobre: 

A) STATPROG.COM$USR5 

A) PROG -- Agora sim. .. Então cadast.ra mais 40 fun­
cionários. 
- No dia seguinte .. . liga a máquina (entra em USER 0) . 

A) PROG -- Cadastra mais 15 funcionários. 
- Surpresa! Sumiram os 40 últimos do dia anterior. 

Chama a Manutenção! 

O pior de tudo é que vem um Técnico e "conserta" a má­
quina' 

O JORNAL DO USUÁRIO TK/NE/SINCLAIR 

ENVIE CHEQUE DE CRS 550,00 EM NOME DE 
MICRO BITS. JUNTO COM 

SEU NOME E ENDEREÇO, PARA: 

icroML•ndo/ setembro 83 

LEIA NESSA EDIÇÃO: 

• Armazenar a Imagem numa Variável 

• Clubes 

• Testando o TIG-LOADER 

• O TK85 da MICRODIGITAL - Vale a Pena? 

• Grupos de Usuários (Especialidades) 

• Como Criar Um Cadastro - Parte Ili 

• Assinatura 

• Programa "SENHA" 

• Notícias SINCLAIR 

• Ofertas 
• Programa "VALOR PRESENTE" 

E. OUTROS ASSUNTOS 

MICRO BITS 
CAIXA POSTAL 12.464 
04798 - SÃO PAULO - SP. 
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LUIZ CAB.LOS ALMlllmA 

Por dentro 
do vídeo 

O que acontece antes de você 

O, e;"""º' de oontmle deVe~le:d~l::,::~~ol:~:dO 
vídeo desempenham um importante A intensidade desse ponto luminoso é 
papel nos terminais e nas consoles dos controlada por um terceiro elemento. 
computadores. Nos micros pessoais. chamado grade. cujo potencial pode 
eles são responsáveis pela operação do contribuir favorável ou desfavoravel-
mais importante dispositivo de entrada mente com a aceleração dos eletróns. 
e saída de dados do micro para o usuá- Finalmente. o movimento do ponto lu-
rio: a tela do vídeo. Neste artigo analisa· minoso sobre a tela pode ser controlado 
remos um dos circuitos mais utilizados de duas maneiras: por deflexão ele-
na indústria nacional para esse fim : o tromagnética. fazendo variar o campo 
Controlador Programável de Vídeo ln- produzido por um conjunto de bobinas 
tel 8275. (figura 1 a). ou por deflexão eletrostá· 

O vídeo. cinescópio. ou ainda tubo de tica. onde variam os potenciais aplica-
raios catódicos. CRT na literatura em dos a dois pares de placas dispostos na 
inglês. consiste basicamente de um tubo trajetória do feixe. O resultado é um 
a vácuo dotado de uma fonte de elé- movimento como mostra (exagerada-
trons. chamada catodo. numa extremi- mente. é claro) a figura 2. Esse movi· 
dade (figura 1). Um potencial elevado. mento é chamado de varredura. e as 
aplicado ao tubo. acelera o feixe de elé- variações da intensidade do ponto lumi· 
trons produzido por essa fonte. fazen· noso durante a varredura é que vão for-
do-o incidir na tela existente na outra mar imagens na tela. A varredura hori· 
extremidade. A tela é dotada de um re· zontal é feita a 15750 hertz no sistema 
vestimento especial. chamado generica· de televisão adotado no Brasil. enquan· 
mente de fósforo. capaz de transformar to a varredura vertical é feita num perío-

fllun 1 - TUBOS DE RAIOS CATOOICOS 

A- Of.FLEXÁO EllTROMAGNÉ.TICA & - OU\.E.lÁO l\.ETROS.TÁTtGA 

· ~ 

Figura 2 - VARREDORA 

~ 

---
....;;;> 

---
~ 

~ 

do muito mais longo: 60 hertz (figura 3). 
Desses números resulta que nosso sis· 
tema de televisão apresenta 30 telas por 
segundo. e cada tela é formada por 
525 linhas. 

Embora possa se empregar o mesmo 
tipo de tubo de televisor num micro. dá­
se preferência aos tubos dotados de fós­
foro de alta persistência, geralmente 
verde. pois ele é capaz de transformar 
em luz um feixe de elétrons de muito 
menor intensidade. Acontece que, nos 
televisores. o feixe de eletróns é acele· 
rado por potenciais entre 15 e 25 KV. e 
da colisão dos elétrons com o material do 
tubo resulta a emissão de pequena 
quantidade de raios X. Como· a pessoa 
que trabalha com micros e terminais 
está a pequena distância do vídeo, a 
exposição prolongada aos raios X pode 
ser prejudicial à sua saúde. Daí o fato de 
se utilizar tubos com um potencial acele­
rador muito menor. em torno de 
10 KV. 

Os vídeos a cores são um pouco mais 
complicados.Três feixes independentes 
são gerados por três catodos. cada qual 
com sua respectiva grade de controle. A 
tela. por sua ve·z. é formada por peque­
nos grupos de pontos de fósforo das três 

l l 
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cores básicas. dispostos em triângulos 
ou retângulos. Uma grade metálica, cha­
mada máscara de sombra, faz com que 
cada feixe excite apenas o fósforo da cor 
correspondente. Da proporção com que 
cada ponto de um triangulozinho parti­
cipa na formação da imagem, resulta o 
matiz. A intensidade da cor, ou cromi­
nância, é controlada separadamente da 
intensidade da luz ou luminância. 

DE FLA..JIL.AO 

'IL"T'CA L 

.. -,.. QMJ)E 

gam varredura contínua, mas traçam na 
tela em qualquer direção,.como os osci­
loscópios. através de conversão digital­
analógica. Finalmente. os vídeos semi­
gráficos representam um compromisso 
médio entre os dois sistemas. e atendem 
às necessidades gráficas por dispor de 
figuras no gerador de caracteres, além 
de permitir controle de meios-tons e. 
eventualmente. de cor. Portanto. os sis­
temas de vídeo empregados na grande 
maioria dos micros são. a rigor. semigrá­
ficos. Uma exceção é o HP-85. de carac­
terísticas gráficas. 

O integrado Intel 8275 fornece os 
controles necessários às aplicações alfa­
numéricas e semigráficas simples. A fi­
gura 4 ilustra a posição do 8275 num 
sistema. Diretamente do barramento do 
sistema (4 a), ele recebe comandos de 
programação ou leitura de seus registra­
dores internos, e pode ainda chamar a 
atenção do sistema fazendo uma solici­
tação de interrupção. Através de um dis­
positivo de acesso direto à memória, ou 
DMA(4 b), elerecebeumalinhadetexto 
completa, a ser exibida na tela. Ele tem 
ainda uma matriz geradora de caracte­
res (normalmente uma EPROM), cuja 
finalidade é traduzir o caracter, um "A" 
ASCII, por exemplo, em bits correspon­
dentes aos pontos e barras que formam 
essa letra (4 c). A saída do gerador de 
caracteres é entregue ao circuito de tem­
porização e interface (4 d). juntamente 
com um conjunto de controles de vídeo, 
tudo isso acionado por pulsos de:'clock" 
gerados por este circuito, de modo a sin­
cronizar a operação do 8275 com a var­
redura da tela. 

Antes de entrar na organização inter­
na do 8275, vamos examinar a geração 
dos caracteres. A figura 5 mostra como o 
"string" MICRO MUNDO vai para a tela. 
A literatura da Intel chama de linhas aos 
traços da varredura horizontal. Por­
tanto, linha 1 é o primeiro traço da varre­
dura, que forma a parte superior das 
letras; linha 2 é o segundo, e assim por 

Nas aplicações digitais. o vídeo pode 
desempenhar três papéis: dispbsitivo de 
exibição alfanumérica. gráfica e semi­
gráfica. No primeiro caso. a varredura é 
utilizada para formar letras. números e 
caracterl?s ·especiais através da combi­
nação dé barras e pontos. O vídeo grá­
fico, por sua vez. pode ser digital ou 
analógico. Vídeos gráficos digitais usam 
o mesmo processo de varredura para 
formação da imagem, mas são dispositi­
vos de elevada resolução. podendo ter 
~té quatro mil linhas na tela. em compa­
ração com as 525 da televisão. Já os 
vídeos gráficos analógicos não empre-

Agura . 5 - FORMAÇÃO DOS CARACTERES 
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Figura 4 - O 8275 !'10 S ISTEMA diante. Nessas mesmas especificações, 

o texto MICRO MUNDO seria chamado 
de fila ("row'.>) de caracteres. e cada posi­
ção de caracter numa fila é chamada 
coluna. Isso causa certa confusão ao lei­
tor. pois geralmente nos referimos às 
"linhas" da tela no mesmo sentido em 
que falamos nas linhas de um relatório 
impresso. 

.. LG 

INTE.L e.e. 
82.7S 

~lRllDOR 0 
H 

•aMTlllH 

CLOCll 

COHTllD LtS Dl VIOlO 

Logo se vê que um controlador de 
vídeo terá que voltar tantas vezes quan­
tas forem as linhas de uma fila (sete. no 
nosso exemplo). Seria penoso ter que 
acessar a memória todo esse número de 
vezes. além do que isso roubaria desne­
cessariamente os barramentos à UCP. 
Portanto, um controlador de vídeo deve 
ter um "buffer" com. pelo menos, o com­
primento da maior fila a ser exibida na 
tela. O 8275 tem dois desses "buffers". 
cada qual com 80 bytes (figura 6). En­
quanto um é levado à tela. o outro é 
preenchido pelo DMA. O contador de 
caracteres é acionado pelo "clock" 
externo. dando saída a l}m byte ASCII 
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Figura 6 - DIAGRAMA DE BLOCOS DO 8275 
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de cada vez nas sete linhas do código de 
caracter (CO). Essas linhas. juntamente 
com as quatro do código de lin ha (LC). 
selecionam uma localização do gerador 
de caracteres externo. Com 4 bits. o có· 
digo de linha permite fo rmar um carac· 
ter com até 16 linhas de varredura. e do 
formato de caracter que elege rmos de­
penderá o dimensionamento da 
EPROM do gerador de caracteres. As· 
sim. para escrever no formato do exem· 
pio da figura 5. necessitamos de 128 
configurações ASCII x 7 linhas = 896 
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CONTADO"- DE 
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DE. VÍDLO 
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V!.P 
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'LIGl;T PE.N " 
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posições de memória. Oito bits são sufi­
cientes para formar os seis pontos da 
linha. Esses bits são serializados no cir· 
cuito externo de temporização e interfa· 
ce. Aumentar o número de bits da linha 
não melhora muito a definição hori· 
zontal da imagem. já que a velocidade 
da varred ura e a própria persistência da 
tela fazem com que os pontos se confun· 
dam. formando um traço contínuo. Fi· 
nalmente. o contador de filas aciona o 
bloco de temporização do rastreio e con· 
trole de vídeo. e isso encerra a parte 

8ADVANCING 

COMPUTER SHOP 

EMPRESAS DO GRUPO ADVANCING: 
CONSULTORIA - TREINAMENTO · DIREÇÃO Andradas 1560 · Cj . 518 · 5~ and . 

básica do funcionamento do 8275. 
Através de programação, pode-se defi­
nir a tela com até 64 filas, o que permite 
o uso do vídeo "em pé", isto é, com o 
lado menor na horizontal. 

Os sinais mais importantes que saem 
do temporizador de rastreio/controle 
de vídeo são: retraço horizonta l 
(HRTC). que é o pulso que sincroniza a 
varredura horizontal, determinando a 
volta do feixe, do fim de uma linha para 
o início da linha seguinte. Durante o re­
traço. o feixe de elétrons deve ser su­
primido: retraço vertical (VRTC), que 
sincroniza a varredura vertical e marca o 
começo de uma nova tela: habilitação 
·de luz (L TEN). que "acende" o_ponto na 
tela; e supressão de vídeo (VSP), que é o 
sinal complementar ao L TEN. 

As demais funções do 827 5 são sofis­
ticações. e nem todos os projetos fazem 
uso da totalidade dos recursos desse 
"chip". Os dois FIFOs (de "First ln. First 
Out") são extensões dos "buffers", com 
16 bytes cada. e que servem para permi· 
tir acomodar no texto alguns caracteres 
de controle que não se destinam à exibi· .. 
ção na tela. mas sim a controlar a exibi· 
ção dos caracteres seguintes. Esses ca· 
racteres de controle são chamados códi· 
gos de atributos de campo. Eles se dis· 
tinguem dos demais caracteres do "buf­
fer" por terem o bit mais significativo 
igual a 1. No chamado modo transpa· 
rente, que pode ser selecionado por soft· 
ware. esses caracteres não ocupam po· 
sições da tela. 

A figura 7 mostra a composição de um 
código de atributo de campo no 8275. 
As funções correspondentes aos bits se· 
lecionados passam a ter efeito no pró· 
xi mo caracter mostrado na tela. e o efei­
to permanece para todo o campo, até 
que ocorra outro código de atributo de 
campo, ou o fim da tela. 

Sublinhado é obtido ativando o bit 2. 
A linha da varredura onde ocorre o su· 
blinhado é determinada por progra­
mação. 

Vídeo reverso é controlado pelo bit 3 . 
Durante a exibição de um campo com o 
atributo de vídeo reverso. a linha RVV 
(figura 6) está ativa, dizendo ao circuito 

8ADVANCING 

SOFTWARE HOUSE 

COMPUTER SHOP · SOFTWARE HOUSE Sarmento Leite . 248 · Fones 105121 26-8246/26-0194/26-1194 P. Aleare · RS 
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de temporização e interface que a inter­
pretação do sinal de controle de vídeo 
deve ser invertida, produzindo um cam­
po claro com letras escuras. 

Atributos de uso geral são dois bits (4 
e 5) que permitem ao projetista criar 
qualquer outro circuito, ativado pelas 
linhas GPAO E GPAl, para produzir 
qualquer efeito no vídeo (por exemplo, 
quatro gradações de meios-tons) . 

Campo intermitente, ou piscante 
("blink"), controlado pelo bit 6. ativa a 
linha VSP, suprimindo a exibição do 
campo em períodos de 32 vezes o re­
traço vertical. 

Campo intensificado, bit 7. ativa a 
linha HLGT. que comandará o aumento 
de brilho nesse campo. 

Além dos códigos de atributo de cam­
po. há os códigos de atributo de carac· 
ter, cuja finalidade básica é prover o 
sistema de um conjunto de códigos para 
aplicações semi9.áficas. que não preci· 
sam ser decodificados pelo gerador de 

OS SISTEMAS 
600e700 
PROLÔGICA 
ESTÃO 
DIARIAMENTE 
NAIMARÉS. 
Para você olhar, tocar, perguntar, 
conhecer, mexer e experimentar. 
Numa boa. E o preço é de fábrica! 
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Figura 7 - COMPOSIÇÃO DOS CÓDIGOS DE ATRIBUTO DE CAMPO 

TE.NS\f\Cl\00 J ~1..~C/\t-'\PO 
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(.IJHDUUNE.) CAMPO 

víoe.o 
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• CPU com 2 microprocessadores 
•Vídeo de24 linhas e80 colunas 
• lmpressoraP600 ou P700 
• Memória de 64K 
• Armazenamento em disco de 350KB até 10MB 
• Tr~s linguagens à sua escolha: Cobol, Fortran e 

Basic 
• Softs disponíveis : clínica médica, contabilidade, 

controle de estoque, folha de pagamento, 
contas a pagar e receber. 

•Curso de operação e programação gratuitos na 
compra do micro. 

A IMARÉS ESPERA POR voe~ 
Nos Jardins: das 9;00às19:00h 
(sábados até às 13 :OOh) 
R. Dr. Renato Paes de Barros34 -fone: 881-0200 
Em Moema: das8 :00 às 22 :OOh 
(sábados até às 18 :OOh) 
Av. !marés 457 -fones: 614049/0~/531-3012 

A IMARÉS PODE IR AT~ voe~ 
Solicite sem compromisso a 
visita de um representante 
em casa ou no escritório. 

\MTéRMITENTE. 

(Bl..IN\C) 
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ATUALIZAÇÃO TÉCNICA 
figura 8 - COMPOSIÇÃO DOS CÓDIGOS DE ATRITO DE CARACTER 

Figura 9 - CÓQIGOS ESPECIAIS DE CONTROLE 
BIT : !/> 2. 3 4 5 6 T 

icicicicls H 

OI 10 41 

ºº r -, L _J 

01 T --i f- ...L 

10 

41 

caracteres. Ao invés disso, eles ativam 
as linhas LAO e LAl que, decodificadas 
por um circuito simples, geram as se­
guintes figuras básicas: quatro ângulos 
retos, quatro interseções, linha hori­
zontal, linha vertical e linhas cruzadas. A 
figura 8 mostra a formação dos atributos 
de caracter. Note que, nessa modali­
dade. os bits 6 (campo interminente) e 7 
(campo intensificado) estão também 
disponíveis, a nível de caracter. 

O último caracter de controle a consi­
derar é o código especial de controle 
(figura 9) . Ele se destina a economizar 
memória. simplificar a programação do 
vídeo e minimizar o uso do DMA e, con­
seqüentemente, o acesso à memóri~. 
Há duas combinações.fim de fila e fim 
de tela, cada qual podendo ou não fazer 
parar o DMA. 

O cursor, empregado para associar 
caracteres introduzidos através de um 
teclado com posições da tela, é pro­
gramável no 8275. Ele pode ser uma po­
sição de caracter sublinhada. ou um blo­
co de vídeo reverso, e cada uma dessas 
opções pode ser ou não intermitente 
(piscante). A diferença no tratamento do 
cursor é que ele pode se sobrepor ao 
texto na tela. Isso porque a exibição do 
cursor não é controlada por um caracter 
ou bit no texto, mas por um registrador 
interno do 8275 que define sua localiza­
ção. A freqüência do cursor intermitente 
é o dobro da freqüência de um campo 
intermitente. de modo a fazer com que o 
cursor continue sendo visível. Da mes­
ma forma, um cursor dQ vídeo reverso 

00 = F1"1 DE FILA 

o~ • FIM DE FILA' PAAAR o o...iA 
~O FIM OE "TELA 

14 FIM DE "TELA, PARAR. O .D.-,A 

Agura 10 - LIGHT PEN 

aparece normal num campo de vídeo 
reverso (o único cursor que desaparece 
é o sublinhado fixo num campo subli­
nhado também fixo) . 

O 8275 dispõe ainda de fadlidades 
para detecção de "light pen", que é um 
dispositivo que permite uma rápida inte­
ração do usuário com o sistema. A "light 
pen" consiste de uma caneta com uma 
micro-chave em série com um sensor de 

luz (um fotodiodo, por exemplo) na pon­
ta. A caneta é pressionada contra a tela 
do vídeo, ativando o sensor de luz (fi­
gura 10). Quando a varredura atinge o 
ponto da tela sob a caneta. as coordena­
das {fila e t::oluna) desse ponto são arma­
zenadas num par de registradores. que 
pode ser lido pelo software. A "light 
pen" é muito útil em programas coman­
dados por menu de opções, e também · 
em jogos. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim.iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
~ 

HC:anPuiERHousE 
MICRO PREÇO 

MACRO ATENDIMENTO 
CAMPINAS 

Av. Andrade Neves, 1254 - Fone: (0192) 80822. 
SÃO PAULO 

Av. Juscelino Kubitscheck, 28 - Fone: (011) 852-7739-
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En ~ 

1 
E E 

r~m~~~ 
· QlauD])(UJ Bmgas 
Centro:Av.RioBranco, 12-loja 
e sobreloja. , 
Rua Sete de Setembro, / 
88-lojaQ(galeria). /.J , 
Copacal>ana:RuaPompeu / · 
loureiro, 99. . - · 
Tels.:(021) 283-3588-
253-3395 - 253-3170-
257-4398 . 236-7175 

Aproxime-se. 
Você vai penetrar agora em 

outra atmosfera. Vai entrar 
em contato imediato com 

microcomputadores, 
acessórios e periféricos 

da- última geração. 
Sua pulsação 
será alterada. 

Porque a 

vibração das pessoas que 
habitam este lugar vai 
contagiar você. 

E 

Estamos transmitindo 
diretamente da nova 
Clappy Copacabana, um 
espaço tecnológico 
programado com precisão 
absoluta. 
Uma idéia que tomou 
forma de casa e pousou 
sobre Copacabana. 
Exatamente à rua Pompeu 
Loureiro, 99. 
Entre. 
Você está no centro do 
maior show room 
de microcomputadores 
do RiodeJaneiro. 
No2.ºandar fica a sala de 
treinamento, onde você vai 
aprender a dominar 
e extrair o máximo de seu 
equipamento. 
Aquela luz forte lá fora é o 1

• 

pátio de estacionamento. 
Agora, sente-se. 
Você vai receber a melhor 
mensagem deste anúncio: 
A- Clap-py- tem -o -
me-nor -pre-ço- do­
pla-ne-ta. 
Ponha esta idéia na 
memória. 
Agora, fixe os olhos em 
mim. Dentro de 5 
segundos, eu vou sumir 
do papel. 
Câmbio. 
Desligo 

POMPEU 
LOUREIRO 
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O JD.icro na análise de 

F.INANCEIRAS 
tempos difí­

cies. As palavras mais freqüentes nos no­
ticiários são dívida externa. FMI, morató­
ria. desindexação. etc .. Infelizmente tam­
bém ouvimos a palavra expurgo e vimos 
alterado o mecanismo de reajuste salarial. 

Este clima nos torna relutantes em 
comprar um novo eletrodoméstico ou ou­
tras novidades da indústria eletrõnica e 
mais propensos a guardar uma parte do 
salário para formar uma reserva para 
qualquer imprevisto. Mas como fazer uma 

J 

l 

LINHA COLUNA 

A B c D E 

1 

F 

2 ITEN S JAN. FEV. 

ROBERTO RODIUGUES 

poupança que nos deixe a salvo da in­
flação? 

Não existe uma solução mágica. A cria­
ção de seções especializadas nos princi­
pais jornais para orientação .do investidor 
nos indica que a melhor opção varia de 
mês a mês. Um ponto critico é determinar 
qual foi a inflação. A Fundação Getúlio 
Vargas calcula os vários índices que 
medem a desvalorização do cruzeiro men­
salmente. porém a meu ver estes índices 
são de pouco valor para analisarmos a 
rentabilidade dos nossos inves!imentos, já 

~:~ 
MATRIZ DA BASE DE COMPARAÇÃO 

FIGURA 1 : 

··.--:-:-::::::::::::::::::::::::-:-:-... 
~ 

G H 1 J K L M N o p 

MAR. ABR. M Ai. J UN. JUL. 
3 Valor% Valor% Valor% Valor% Valor% Valor% Valor% 

4 HABITAÇÃO 
5 Aluguel 
6 Prestação SHF 

7 ALI M ENTACÃO 
8 St•permercado 
9 Ot•tros 

10 TRANSPORTE 
11 Ônibus 
12 Gasolina 
13 Ôn1bt•s escolar 

14 SE RVIÇOS 
15 Escola 
16 Empregada 

17 LAZER 
18 Clube 
19 Restaurantes 

20 TOTAL DESPESAS 

21 ÍNDICE INFLAÇÃO 
22 Mensal 
23 Ac t•mt•lado 
24 

25 
26 OUTROS ÍNDICES 
27 INPC mensal 
28 INPC act•mt•lado 
29 Dólar mensal 
30 Dólar act1mc<lado 
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que a base é a média ponderad~ de 
aumento dos preços de vários itens, dentre 
eles alguns que não cosumimos. Assim, 
para analisar os nossos investimentos 
considero mais realista calcular primeiro 
a " nossa inflação". Neste cálculo compu­
tamos as variações de preços mês a mês 
das despesas com aluguel, supermercado, 
escola, diversões, prestação do automó­
vel, etc. A obtenção de uma rentabilidade 
maior do que a " nossa inflação" indicaria 
o êxito dos nossos inv9stimentos. O outro 
aspecto do acompanhamento são os in-

-.. 
~ 

R s T u V X y AA BB 

AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 
Valor% Valor% Valor% Valor% Valor% 
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vestimentos em si. Existem os investi­
mentos que considero especulativos e os 
investimentos estáveis. Os primeiros po­
dem dar maior remuneração a curto pra­
zo, mas apresentam maiores riscos. A 
obtenção de uma boa rentabilidade neste 
tipo de investimento depende de uma apli­
cação no momento oportuno e um acom­
panhamento permanente para vender na 
hora certa e evitar uma perda eventual. 
(Poucos têm tempo para isto.) Nesta 
classe estão a compra de ouro, dólar. apli­
cações no mercado aberto, no mercado 
futuro de ações ou ainda no mercado de 
opções de compra de ações. 

Na classe dos investimentos mais está­
veis está a caderneta de poupança ou o 
investimento no mercado à vista de ações. 

Não pretendo dar um conselho sobre 
qual o melhor investimento, pois este não 
é o "espírito" do artigo. Estarei anali­
sando especificamente .a aplicação em 
ações, motivado pela atração que tenho 
por este mercado, que obteve valorização 

Neste artigo vamos 
explorar a versatilidade 

do microcomputador 
pessoal no 

acompanhamento de 
nossos investimentos, 

especialmente no 
mercado de ações. Como 
nos artigos anteriores, 

esta aplicação é 
desenvolvida utilizando 

uma matriz VisiCalc. 
Veja em detalhe como 
montar e desdobrar a 
matriz para atender a 

necessidades específicas 
de acompanhamento 
da rentabilidade da 
nossa carteira de 

investimentos. 

de 104% no semestre, segundo o Índice da 
Bolsa de Valores (IBV). Este índice é a 
média ponderada da valorização das ações 
mais negociadas. Embora o segundo se-

mestre seja normalmente menos rentável 
que o primeiro, a compra de ações com 
aquele dinheiro que está sobrando, a meu 
ver, representa um bom investimento. A 
aplicação a curto prazo deve ser dirigida 
para a caderneta de poupança. A nova sis­
temática de remuneração mensal tornou a 
caderneta um investimento mais atraente 
para o pequeno investidor. 

Cálculo da base de 
comparação 

Como vimos acima, a análise da renta­
bilidade de cada investimento poderá ser 
feita com base na nossa "própria" infla­
ção, ou por outros índices. A matriz Visi­
Calc para este cálculo está na figura 1. A 
nossa taxa de inflação será a média das 
variações de preços mensal dos principais 
itens de despesa doméstica, ponderada 
pelo valor deste item nos nossos gastos 
mensais. Para obter mais precisão, tería­
mos que calcular, por exemplo, a variação 
de preço de cada produto que compramos 

Tire seu micro 
do isolamento 

Agora que você já adquiriu seu micro e está tirando 
partido de tudo o que ele pode fazer, saiba que isso é apenas 
o início. 

Acoplando um modem UP 1200ill Parks ao seu 
aparelho, você sai do isolamento e pode interligar seu 
microcomputador ao de um amigo ou banco de dados, 
através da linha telefônica, ampliando 
consideravelmente seu uso, seja para o trabalho ou lazer. 

l De marieira rápida e eficiente, fácil como dar 
~ um telefonema, você poderá copiar 

programas, aumentar seus dados de 
memória, receber e transmitir as mais 

variadas informações, e até jogar xadrez à 
distância. De operação simples, o UP 1200ill tem baixo custo de 

funcionamento e manutenção e pode ser utilizado em linhas privativas ou discadas. 
Dê vida nova ao seu micro. Tire-o do isolamento com UP 1200ill Parks: 

o modem da integração. 

Parks • Equipamentos Eletrllnlcos Lida. 

PARKS ____ ,, 
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Fone (031) 22!>-5722 • Braoilla: CLRN 103 - Bloco A - Loja 37 - Fone (061) 255-0538 •Curitiba: Rua Carlos de Carvalho, 1766 
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j MATRIZ DA CARTEIRA 

l..__ ....... lliiii_·· .. ;· · F;: :~~:~:~-~:;-~;: ._;-.··.-··-· j1 ....... r.;.:.: -
A B c D E 

VALOR 
ACÃO 

VALOR 
DA COMPRA DE MERCADO 

VALOR 
PROJETADO 

VARIAÇÃO _ 

2 UNITÁRIO OTD UNITÁRIO TOTAL Cr$ % Cr$ % 

3 

4 

5 

6 

7 

B 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 TOTAL 

no supermercado e ponderar pelo valor 
comparado no mês para chegar a uma 
variação do item alimentação da nossa 
matriz. Para facilitar, vamos apurar a 
variação pelo total gasto mês a mês. Deve­
mos considerar apenas os itens de con­
sumo constante todos os meses para evitar 
distorções no nosso índice. Os itens suge­
ridos para este cálculo são: 

Habitação - aluguel/prestação SFH 
(Sistema Financeiro de 
Habitação) 

Alimentação - supermercado 
- outros 

Transporte - álcool/ gasolina 
- õnibus 

Serviços - escola 
- empregada 

Lazer- clube 
- refeições externas 

Observando a matriz, vemos duas colu-

nas para cada mês. Na primeira coloca­
mos o gasto mensal do item. Na segunda 
calculamos a variação percentual do item 
em relação ao mês anterior: 
% = valor mês corrente - valor mês anterior X 100 

valor mês anterior 

A linhadeÍndicedelnjlação do mês éo 
somatório da multiplicação da variação 
de cada item (%) pelo valor no mês, divi­
dido pelo total dos gastos no mês. 

O índice acumulado é o resultado do 
valor percentual do mês anterior vezes 
100, mais 100, multiplicado pelo valor 
do mês. 

for exemplo: 
!ndice de janeiro - 10% 
lndice de fevereiro - 11 % 
Índice acumulado - 1, 1 vezes 1, 11 que 

é igual a 1,22, ou 
seja, 22%. 

Um estudo interessante seria calcular a 

Para os usuãrios de Micro 
uma macro solução de qualidade. 

• disquetes (8" a 5 1 /4") 

datamídia • discos e fitas magnéticas, móveis especiais 
• fitas impressoras, formulários e tudo para o seu computador 

variação dos valores de salário recebidos 
mês a mês e comp:irar com o índice de 
inflação. Isto mostra se nos mantemos 
" solventes" face à política de reajuste 
salarial. 

Carteira de ações 
A análise da rentabilidade de uma 

carteira de ações deve considerar os se­
guintes valores: 

- cotação da ação na data da compra 
- valor da corretagem paga 
- dividendos recebidos 
- bonificações 
- valor de mercado atual 
- valor da corretagem a ser paga na 

venda 
O valor da ação na data da compra e o 

valor da corretagem estão na fatura da 
compra. As ações têm a sua cotação 
variando durante o horário do pregão. 
Nos jornais está indicada a correção na 
abertura. no fechamento e a cotação 
média. Lançamos na matriz o valor real da 
compra das nossas ações. O valor da 
corretagem varia com o valor da compra 
conforme a tabela abaixo. 

Valor da Compra (Cr$) 

De Até Corretagem 

800 40.000 800 
40.000 500.000 2% 
500.000 1.500.000 1.5% 
1.500.000 3.000.000 1% 
mais que 3.000.000 0 .5% 

Os valores são acumulados. Por exem­
plo. se comprarmos 4 milhões de cruzei­
ros em ações, pagamos 1 % nos primeiros 
3 milhões e 0.5% sobre o milhão restante. 
Além disso, incide uma taxa de Cr$ 
199,00 chamada A.N .A. 

As bonificações são as ações que rece~ 
bemos pela participação nos resultados da 
empresa em que investimos. O dividendo 
é a remuneração recebida em cruzeiro. A 
rentabilidade da aplicação em ações está 
principalmente no recebimento de bonifi­
cações e/ou dividendos. A valorização do 
papel dificilmente acompanha a inflação a 
curto prazo. 

Para uma análise completa de uma 
carteira precisamos de duas matrizes. Na 
primeira lançamos as transações realiza­
das. Na segunda acompanhamos a com­
posição da carteira. 

A matriz das transações 
Na matriz de transações lançamos todos 

os eventos relacionados com a carteira de 
ações. A matriz é organizada por ação e 
por data, como na figura 2. Nesta matriz 

distribuidor 

(Sê) 
CONTRPL 

DATA 
Sio P .. lo: Av. lndianópolis, 503 - Fones: (011) 570-1690 -
571-8003 - 572-1118 - 572-1127 

Ribeirlo Preto: R. Visconde de lnhauma, 490 - 11<? - conj. 1103 -
Fones: (0161625-5926 
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registramos o preço unitário de compra, a 
quantidade comprada, os dividendos e as 
bonificações recebidas e o valor total a 
preço de mercado. 

A matriz das carteiras 
A B 

MATRIZ DE TRANSAÇÕES 
FIGURA 2: 

C D 
AÇÃO: ____ _ 

E F G 

Nesta matriz consolidamos os dados 
por ação e apuramos a sua rentabilidade. 
O principio de apuração é o seguinte: com 
base no índice de inflação apurado na ma­
triz da figura 1 projetamos o valor de cada 
ação. Comparamos este valor com o valor 
de mercado - a diferença entre os dois 
indica se estamos obtendo uma remunera­
ção adequada para a nossa aplicação por 
ação e pelo total da carteira. Esta matriz 
está na figura 3. 

2 
DATA 

Valo• Unit. 
Compra 

Quantidade 
Valor 

Mercado 
Dividendos Bonificação Valor Atual 

Podemos expandir esta matriz colo­
cando outras colunas com valores projeta­
dos com base na variação do dólar. INPC 
ou outros índices para permitir outros 
tipos de comparação. 

Conclusões 
A rentabilidade poderia ser apurada 

aplicando a fórmula de cálculo de taxa de 
juros compostos de matemática financei­
ra. O problema seria o cálculo da raiz da 
divisão entre o valor atual e o valor de 
compra, dadas as limitações do VisiCalc 
para cálculos complexos. A projeção da 
rentabilidade desejada e do valor obtido 
facilita a elaboração da matriz. 

3 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

1.3 

14 

15 

Impressora Matricial Elgin Lady 
A melhor companheira do seu computador. 

A impressora Elgin Lady é o novo padrão 
para aplicações profissionais em seu computador 
pessoal ou microcomputador. 

Com velocidade de 100 CPS, os caracteres 
impressos em matriz de pontos no formato 9 x 7, 
são de alta resolução. 

Através de uma tecla, em modo conversacional, 
18 funções são disponíveis para completa definição 
do formato de impressão, entre as quais 11 funções 
podem ser programadas via software . 

Resultados comerciais/administrativos, bem como 
análises científicas através de gráficos de barras, 
curvas e ilustrações são mais apresentáveis 
e expressivos. Elgin Lady constitui a melhor escolha 
para seu microcomputador, em aplicações 
que requerem total flexibilidade gráfica através 
de caracteres semi-gráficos ou funções gráficas 
com endereçamento a nível de agulhas. 

As interfaces, intercambiáveis a nível de operador, 
capacitam a Elgin Lady a uma série de diferentes 
conecções com a maioria dos microcomputadores 
e sistemas disponíveis no mercado. 

ELlilN 
ELETP.DN~OA 

Uma Divisão de 
ELGIN MÁQUINAS S.A. 
Rua Barão de Campinas, 305 · CEP 01201 · Tel. : 220-1611 
Telex: (011) 37805 · ELGI BR · SP 
Fábrica em Mogi das Cruzes · SP · Filiada à ABICOMP 



A MADEIRENSE TEM A PALAVRA DEFINITIVA 
SOBRE MÓVEIS DE ESCRITÓRIO. 

O mobiliário Data Line , que a Madeirense -Móveis para mento de dados, telex e sistemas de operação do mercado 
Escritório está lançando .Para tcxlo o Brasil, apresenta um de capitais, com tubulação própria para passagem de fiação 
design avançado, em padrões e materiais adequados às fun- de máquinas e equipamentos elétricos e eletrônicos, micro-
ções de cada unidade de trabalho. fones e iluminação. Em sua compo-
0 mais novo lançamento Data i>A-ALINE um iE siçãomodulada,permiteorema· 
Line foi especialmente projetado 

1 ''°'"'º ~ nejamento dos móveis conforme a 
em uniçiades mcxluladas para com- @M' ~DEIRENSE ~1 necessida~e d.e uso. Em.móveis de 
porrac1onalmenteoespaçoopera- ~ s escntóno,aMaderrensetem 
cional dos centros de processa- MóvEIS PARA ESCRITóRIO agora a última palavra: Data Line . 

Aracaju/SE (079)221.1388 Goiânia/GO (062)224.6722 
Belo Horizonte/MG (031)223.9855 Florianópolis/Se (0482)132 R. 20 
Brasilia/DF (061)225.3171 João Pessoa/PB (083)226.2871 
Campinas/SP (0192)37.2391 Maceió/AL (082)223.5463 
Campo Grande/MS (067)624.3603 

Natal/RN (084)223.1233 São Josê dos Campos/SP (0123)23.3141 
Porto Alegre/RS (0512)32.2095 Salvador/BA (071)241.2941 
Rio de Janeiro/RJ (021)221.3786 Uberlãndia/MG (034)235.0269 
Recüe/PE (081)231.1991 Vitória/ES (027)229.1643 
São Paulo/SP (011)815.0482 

FÁBRICA: Rua Francisco Rocha, 75 -Planalto -Telefone: (031) 441-7344-Telex (031) 2434- 30000 -Belo Horizonte - MG- Brasil 



Orçamento para 

engenharia civil temos di­
áreas como cálculo, projeto, 

co . 1rução e orçamento que não são 
m ·· to complexas, porém um pouco 
en donhas de se processar e não 

item erros. Por exemplo, se 
er um desconto acidental no 

ento, teremos um prejuízo pa-
. firma, caso contrário, com um 

cimo, poderíamos perder uma 
.,rrência. 

o neste ramo temos uma 
'de itens como pisos, paredes, 
· te, que são comuns em quase, 

construções, seria interes­
se tívessemos, ao invés do 
papel e calculadora, uma ma­

cálculo para cada item e 
e a construção o usuário 

utih · ria uma matriz específica e no 
fin , faria uma sobreposição dos 

tados obtidos em cada matriz 
ge . do um relatório final. 

·Como exemplo, considere­
. o item de "parede de meio 

t1 olo". Os demais itens poderiam 
' processados de forma seme­
ànte. 
Para um melhor aproveita­

mento de nossa matriz, podemos 
formatar a largura de cada coluna, 
que no caso foi especificado para: 
Coluna A: 17 caracteres 
Coluna B: 6 caracteres 
Coluna C: 10 caracteres 
Coluna D: 9 caracteres 
CoJuna E: 11 caracteres 
Coluna F: 6 caracteres 

-ONSTRUQAO 
CIVIL 

com CalcStar 
Colaboração do leitor 

André Masili, de São Paulo 

Na linha 1 podemos colocar 
uma frase utilizando mais de uma 
coluna, com a facilidade de ajustar o 
texto à direita, à esquerda ou centra­
lizá-lo. Juntamente com a frase dei­
xaremos alocada uma célula, espe­
cificada pela coordenada E 1, para 
um valor de entrada da unidade 
métrica · correspondente, que no 
nosso caso é o metro quadrado. 
.. Feito isto começaremos a es­
pecificar as células. Na célula A2 
podemos indicar qual o item ao qual 
a matriz se refere (Parede de Meio 
Tijolo). Na linha 3, através de um 
comando de cópia, podemos passar 
um traço sob os títulos. 

Da célula A3 até AI 9, con­
forme a figura l , colocamos as 
referências. Na coluna B anotamos 
as unidades correspondentes, e na 
coluna e indicamos os preços unitá­
rios que podem facilmente ser atua­
lizados. 

Para a coluna D entraremos 
com fórmulas previamente calcula­
das no conteúdo das células, indi­
cando a quantidade de material e o 
tempo de mão-de-obra necessário 
para a construção de um metro 

quadrado de parede de meio tijolo, 
pelo nosso exemplo, e multipli­
cando esse valor pela área total de 
construção indicada na célula E 1. 
Assim teremos na tela a quantidade 
de material e o tempo necessário de 
mão-de-obra para a construção da 
área desejada. 

As fórmulas serão: 

D5 = 0.027 * El 
D6 = 70 * El 
D7 = 4.63 * El 
D8 = 2.4 * El 
Dl2 = 1.44 * El 
Dl3 = 1.82 * El 

Para a coluna E (Total), nas 
linhas 5, 6, 7 e 8 teremos o custo 
total de cada material, indicado por 
fórmulas que multiplicam o preço 
unitário (Coluna C) pela quanti­
dade necessária (Coluna D). Pode­
mos digitar a fórmula em uma célula 
e, através de um comando de cópia 
relativa, passamos para as outras. A 
fórmula para E5 seria C5*D5. 

Na célula ElO faremos um 
somatório de todos os custos com 
material. Portanto, ElO = +SUM 
(E5 E8). 

O conteúdo de célula E5 tam­
bém pode ser copiado relativamente 
para as células E 12 e E 13. Outra 
somatória para a mão-de-obra será 
feita na célula E 15 ficando E 15 = 
+SUM (El2 El3). 

com1c10 h..... Al. Pres. Taun&y 691 
~ Tel. (041) 224·5616 • Curtttba • PR 

~ R. Padre C&rlos 143- 8&1a 12 

microcomputadores 
•Prolôgica., Polimax, Coenc1sa, Elebra., Globus. 

~ Tel. (0474) 33-7620 • Jolnville • BC 

ti::... Ed. Sul Bras1lelro • 8&1a 602 
.,,..... Tel. (0432) 23-0068 • Londrina • PR 
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Na linha das LEIS SO­
CIAIS, que irão acrescer 103% ao 
custo de mão-de-obra, utilizaremos 
a fórmula E17 = 103%E15 e na 
linha do BOI teremos 35% dos 
custos até o momento, portanto E 19 
= 35%(EIO+El5+E17). Para o 
TOTAL, faremos a soma dos cus­
tos com MATERIAL, MÃO-OE­
OBRA, LEIS SOCIAIS e BOI. 
Portanto, teremos a seguinte fór­
mula em E21 = +EIO+E15+ 
El7+E19. 

A coluna F pode ter as por­
centagens de cada referência com 
relação ao TOTAL. Aqui nova­
mente podemos utilizar o comando 
de cópia relativa da célula F5 para 
as células F6 F 19. Então tere­
mos a seguinte fórmula em F5 = 
+E5/E2P*l00. 

UTILIZAÇÃO DA MATRIZ 

Uma vez concluída e gravada 
nossa matriz, começaremos a utili­
zá-la através de um comando de 
entrada automática, o qual leva o 
cursor somente para as células pre­
viamente determinadas (em nosso 
caso será E l) e'damos o valor a ser 
calculado. Na figura l calculamos o 
orçamento para uma construção de 
250 metros quadrados de parede de 
meio tijolo. Após a introdução deste 
valor a matriz é recalculada auto­
maticamente e os novos resultados 
serão apresentados na tela. Caso 
seja necessário alterar algum dado 
introduzido, simplesmente entra­
mos o novo valor, e utilizamos o 
comando de recálculo automático 
para atualizar os resultados de nos­
sa matriz. 

Or~amento para .c onstrução da área 
FIGURA' 1 

250.00 m2 
parede 1 /2 t ijo lo unid . preço unit . qua nt. total 

1 - MATERI AL 
AREI A m3 1403.30 6 .75 9472.2 7 

TIJOLO unid. 3 .43 17500.00 60025 .00 
CAL HIDRATADA Kg 7.97 1157.50 9225.27 

CIMENTO Kg 12 .26 600.00 7356.00 

subto t. 86078.55 
li - M ÃO-DE-OBRA 

PEDREIRO hora 90.00 360.00 32400.00 
SERVENTE hora 60.00 455 .00 27300.00 

su bto t. 59700.00 

Ili - LEIS SOCIAIS 61491 .00 

IV- BDI 72544 .34 

TOTAL 279813.89 

Relatório final do orçamento 
FIGURA 2 

RELATÓRIO FINAL cus to % 

ALVENARIA 
pa rede 1 / 2 t ijo lo 27981 3.89 16.58 

parede 1 t ijo lo 188510.23 11 .17 
vigas baldram es 852245.2 1 50.50 

HIDRAULICA 
tu bo 3/4 pai 88256 .22 5 .23 
tu bo 1 / 2 pa i 12523.36 0 .74 

válvu las 16050.24 0 .95 
ELETRICA 

f io 16 awg 14202 .38 0 .84 
tomadas 8541 .20 0 .50 

ponto de lu z 12056.0 2 0 .71 
ACABAMENTO 

pi so de márm ore 110025 .2 3 6 .52 
pintura latex 80052 .69 4 .74 

papel de parede 25024 .24 1.48 

TOTAL 1687300.91 

% 

3 .38 
21 .45 

3 .29 
2 .62 

30.76 

11 .57 
9 .75 

21 .33 

21 .97 

25 .92 

Para montarmos um relatório 
final do orçamento, somente será 
necessário gravarmos as colunas 

que contenham os totais de cada 
item e transferi-los para uma única 
matriz conforme figura 2. 

HOT UNE dB/FONE 
PROGRAMA dB/l 
PROGRAMA dB/11 

SUPORTE dB/ 
JO RNAL DO USUÁRIO dB/Clube 

TREINAM ENTO BÁSICO dB/Treino B 
TREINAMENTO AVANÇADO dB/Treino A 

TRE INAMENTO EM DISCO dB/Treino D 
SEMI NÁRIOS PARA EXECUTIVOS dB/Seminários 

APOIO A AUTORES INDE PENDENTES dB/Aplicativos 

TOTAL 

AOS 

USUÁRIOS 

dB/MICRO - Av. Prof. Alfonso Bovero nº 218 - Tel.: (011) 263-0711 SP. 
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LIVRO do 
Começam a chegar às estantes das livrarias os 

primeiros livros "clássicos" de microinformática 
traduzidos para o português. 

sentam preços muitas vezes proibitivos. 

A iniciativa é boa e representa uma opção adicio­
nal para as necessidades de informação dos usuá­
rios, profissionais e estudantes. E. esperamos, uma 
opção econômica., já que os livros importados apre-

A tradução de textos técnicos é um aspecto muito 
importante e que requer bastante atenção por parte 
das editoras, especialmente quando se trata de uma 
área infestada dos chamados termos técnicos, de 
difícil tradução e até mesmo adaptação à nossa 
.língua 

E ste livro é um clássico e um de 
seus autores está entre os 
"monstros sagrados" da micro­
informática. 

Adam Osborne era um famoso confe­
rencista e escritor de bastante sucesso. 
Ainda assim achou que isso não era sufi­
ciente e em 1971 fundou sua própria 
fábrica de computadores. lançando um 
novo micro e um novo conceito - o 
Osborne 1. o primeiro "transportável'' e 
do qual já foram vendidas mais de 
110.000 unidades nos EUA Recente­
mente. a Osborne Corporation lançou 
um micro portátil compatível com o IBM 
personal computer. 

O texto do livro é introdutório. ainda 
que em alguns casos o nível de detalhe e 
profundidade venha a ser bastante.con­
siderável- especialmente quando se re­
fere ao microprocessador. 

O livro é dividido em seis capítulos e 
três apêndices. contendo ainda uma 
longa introdução na qual os micro­
computadores e sua revolução são his­
toriadas. 

Há também uma divisão lógica nos 
capítulos. estabelecida pelos autores. 
de modo que os três primeiros capítulos 
apresentam as características básica5 
dos microcomputadores e os três res­
tantes mostram detalhes internos do 
hardware e dos microprocessadores. 

O primeiro capítulo trata essencial­
mente da descrição funcional de com­
ponentes de hardware como o vídeo. 
teclados. discos flexíveis. winchester. 
impressoras. modems. etc. 

O segundo capítulo chama-se "esco­
lhendo um microcomputador" e sob a 
forma de um texto de agradável leitura 
são apresentados os vários tipos de mi-

INTRODUÇÃO AOS MICRO­
COMPUTADORES Volt•me 0,3" 
edição (no original); Adam 
Osborne e David Bunnell; tra­
dução de Oscar Benedicto Jú­
nior; editora McGraw-Hill do 
Brasil; 1983; 243 pp. 

l"ElU'fA.In>O :MOUTil'fHO 

cros existen}es e suas áreas de aplicação 
específica. E um dos trechos mais inte­
ressantes do livro. 

O software é o tema do terceiro capí­
tulo. sendo descritas as primeiras lingua-

gens de programação. os sistemas ope­
racionais e até mesmo alguns aplicati­
vos típicos como processadores de tex­
tos e bancos de dados. 

O quarto capítulo abrange aritmética 
binária, números octais e hexadecimais. 
códigos de caracteresi..lógica e ope­
rações booleanas. O nível de profundi­
dade é bastante razoável. 

O quinto capítulo é bem variado e 
inclui comparações entre linguagens de 
alto nível e linguagem assembler até a 
descrição da lógica interna de funciona­
mento dos micros. 

O último capítulo descreve detalha­
damente os componentes e as ope­
rações internas realizadas pelos micro­
processadores. 

No apêndice A são apresentadas as 
formas através das quais dados são ar­
mazenados em discos flexíveis e grava­
dores cassetes. O apêndice B é uma ta­
bela com os caracteres ASCII e o apên­
dice e contém os símbolos padrões de 
fluxograma. Há também um índice re­
missivo. 

A tradução é razoável mas contém 
alguns erros que deveriam ter sido evita­
dos. como por: exemplo a tradução do 
nome de um dos fundadores da Apple 
(Steve Jobs para Steve Serviços): "stock 
information" como informação de esto­
que. quando na verdade trata-se de in­
formações sobre o movimento em Bolsa 
de Valores: ou ainda este parágrafo: -
"Um banco de dados é uma cabina de 
preenchimento computarizado cheia de 
informações com um sistema de inde~­
ção superior". 

Mas de qualquerforma trata-se de um 
clássico e sua versão em português pode 
ser uma boa aquisição para sua biblio­
teca. 

Lançamentos recebidos por esta coluna 

• CP/M Guia do Usuário: Thom Hogan: 
Tradução de Paulo Borelli: Editora Me Graw­
Hill do Brasil: 317 pp. 

• Ciência dos Computadores - Uma abor­
dagem algorítmica: Tremblay e Bunt: Tradu­
ção de Moacir de Souza Prado: Editora 

74 

McGraw-Hill do Brasil: 383 pp. 
• Microcomputadores e minicalculadoras, 

seu uso em Ciências e Enqenharia: Dalcidio 
Moraes Cláudio e José Abel Royo dos San­
tos: Editora Edgard Blucher Ltda: 1983: 
423 pp. 

• Aplicações sérias para TK82C e CP ~00: 
Délio Santos Lima: Editado pela Mícron Ele­
trônica Com. lnd. Ltda: 1983: 144 pp. 

• 30 jogos para TK 82 e CP 200: Délio 
Santos Lima: Editado pela Micron Eletrônica 
Com. lnd. Ltda: 1983: 140 pp. 
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FINALMENTE O SOFT WARE 
PROFISSIONAL PARA MICROS: 
• Proorom~ao e controle de obros 
.Ptane(amento e controle da produçõo 
•Administração de moteriais (estoque) 
• Planejamento financeiro 
.Redes PERT 
. c ontrole de equipamentos 
• Cálculo estrutural 
• Projeto de rodovias e ferrovias , .. 
• Saneamento - redes de esgoto e avuas J*lvlOIS 
• Estabilidade de taludes 
• Controle de vendas 
• Traçado de gráficos via impressora 
• Gerador de prooramas 

As GPticoc:h• ocimo esmo i0u01"'1tntt ditpcniveis poro ~ntoa· 
de moior portt . 
ToM bérn prestornoJ Stf"~04 • OIHl'lYOl•emot oplcoç6H tsoecitic 

PROGEM ~ºs:_~!;i~~:'::J·. ;:~~~~~ ;;;~.~2;~51 

-~. · . ;1"'1 ~•1'-
lt. t.J "'-""" • . " IAtlllllN. .. ,; .. ~:.:. e ~UR 

FITAS E ESFERAS IBM 
e FITAS IMPRESSORAS 

e DISCOS NOVOS E USADOS 
e FITAS MAGNÉTICAS E ACESSÓRIOS 
e DISKETTES - CARTÕES MAGNÉTICOS· 
e PASTAS E ETIQUETAS 

• MOBILIÁRIO P/CPO 
e COFRINHOS P/DISKETTES 
e FORMULÁRIOS 

Rua B"rio da .Jundial n• 1.090 S/ 5 
·F-e: 011·434-6828 Jundiaí-SP 

- Especializada em Assistência Técnica para 
se:• M icracomp:•tador Nacional°'' Impor­
tado. 

- S:•primentos em geral. 
- Estabilizadores Eletrônicos de Tensão. 
- Técnicos treinados nos Fabricantes. 
Rua Batata is, 197 - Jardim Paulista 
Telefones: (011 ) 288·6093/ 283·6790 
CEP 01423 - São Paulo - SP. 

Micro Mundo 

Rio: (021 l 240-8225 

São Paulo: 
(011) 881 -6844 

Porto Alegre.; 
(051 2) 22-8390 

Belo Horizonte: 
(031) 201-7942 

~· STOCK FORM'S l2llJ ~WIMriat>~lifltsk ... 
ftUA ~UflftA NUNH, 311 l.OJA C - V. ISAIEL 
TU.: fQ21) 2M 1147- fUO OE .JANEll'O- IU 

DISKET9l'E 
• MARCA MEMOREX 
• DENSIDADE E FACE 

SIMPLES 

• CR$ 48.000,00 A CAIXA 

Sd - .·SYSTEM DESIGN lTDA - Informática 

TEL.: (011) 813-4031 c/CLEONICE 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

DESENVOLVIMENTO DE SOFT­
WARE APLICATIVOS PARA MINI E 
MICROCOMPUTADORES, SERVI· 
COS DE CONSULTORIA. ASSES­
SORIA. AUDITORIA DE SISTEMAS. 

CONSU LTE-NOS 
8 ANOS DE TRADIÇÃO NO M ERCADO. 

ÂsuPQrt ltda 
~ta • con.ullof1a tec:ntca ct. oroc,....~ o. dadoa 

Rua Tenente Vilas Boas 21 -
Tel.: (021 ) 284-1938- 248·4196 
Rio de Janeiro - RJ 

ASSESSORIA E PROGRAMAS PARA 
CP.SOO 

• APLICATIVOS 
• UTILITÁRIOS 
• JOGOS 

Solicôt40 Relaçlo Compl ... 

IE 
1105 lt ll"IHi 
COMPUTADORES 

• VENDAS 
• ASS.1*HICA 

ESPEClALIZAJ)A 
• PROGRAJIAS 
• DISKI!: 1 tu 
• FITAS 
• SERVIÇQI 

CURSOS DE BASIC 
• FORMULÃJUOS 

CONSERTOS EM 24 HORAS 
(COM GARANTIA) PARA 

O CP-500 e DGT-100 

EM SÃO CONRAl)O 
Estnda ela°'"'· 84Z - Lj •• 

TEL.: 322-1980 



Anuncie no M icroM undo a partir de Cr$ 3.600,00 
Agora você pode atingir os leitores do MicroMundo e vender, comprar ou trocar qualquer mercado­
ria usada ou software para microcomputadores a preços de classificados. Basta preencher o cou­
pon abaixo e remetê-lo junto com seu cheque, ordem de pagamento ou vale postal. 

~ ~''''''"~ ~ ~''''"'''''"~~,~~,~~,~~,~~'~''~ 
Pedido de Anúncio Classificado ~ 

~ 
~ 
1 
~ ~ 

Anúncios por linha - Preço: Cr$ 1.200.00 por linha - Mínimo: Cr$ 3 .600.00 (3 linhas). 
Pagamento~· antecipado 
Linhas incompletas serão cobradas como inteiras. 
Caixas postais disponíveis pelo preço de uma linha adicional. 
Não aceitamos pedidos de cancelamento ou reembolso de anúncios por linha . 
O título do anúncio não é cobrado. mas deve caber no espaço previsto (15 batidas) . 
É essencial preencher o coupon em letra de forma legível ou à máquina. 
Cheques nominais à M icroMundo. 

Anúncios por centímetro 
Preço: Cr$ 3.600,00 por cm/coluna 
(página dividida em 4 coluna 
Mínimo: Cr$ 10.800.00 (3 cm) . 
Pagamento: Antecipado ou 30 dias após a publi­
cação para empresas cadastradas . 

Nome 

Endereço -----------------

Cidade ________ Tel. : _______ _ 

Informações adicionais pelos telefones (021) 
240-8225 e (011) 881-6844 ou telex 21-30838 e 
11-32017 Word BR. 

Cheque N° 

Valor Cr$ ________ Para ( 

1 
1 
1 
1 
1 

) nº inserções 1 
~ 24batidas 

~ 
~ 
~ 
~ 

Título grátis 15 Batidas ~~.___.___.___.____._~_,__.._.______,l i 

Cr$ 3.600 ,00 

Cr$ 4.800,00 

Cr$ 6.000,00 

Cr$ 7 .200,00 

Cr$ 8.400.00 

Cr$ 9.600.ÓO 

Cr$ 10.800,00 

Cr$ 12.000,00 

~ 
1 
~ 
~ 
~ 
1 
1 
1 

~ Remeter~,. 1;/.1T.âo ~ 
Rua Alcindo Guanabara. 25/11° - Centro. CEP 20.031 - RJ Tel.: (021) 240-8225. ~ 

~ Telex: 21-30838 Word BR - Rio de Janeiro - RJ. ~ .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,.. 



-.mi JR BECKER COME~C< 
~ E REPRESENTAÇOES 

• MOBILIÁRIO ACECO PARA 
PROCESSAMENTO OE DADOS 

e ESTANTES DESUSANTES 
• co:RE DATA CAMPERTZ 

e SALA COFRE 

o M EDIA·MAGNÉTICA 

• DISKETTES DE 8"' E 5"'1/4 
e FITAS PARA IMPRESSORA 
e TAPE SEAl - DATA COlOR 
e M ARCADORES REFlECll · 

VOS PARA FITAS 

o PASTAS PARA FORMULÁ· 
RIOS E OFICIO - ETIQUETAS 

TEL: (021 )205-3596 
265·6899 
R. ALMTE TAMANDARÉ 66 
SALA 534 
RIO DE J ANEIRO - RJ . 

LEASING 
TRANSFERÊNCIA 

MICRO/SCOPUS 

• U P básica com interface 
para disquete mod. MC. 13 

• UD flexível com 02 discos de 
cabeça dupla mod. M C 26 

• UI de linha 300 LPM mod. 
MC32 

• Mesa para UCP 

Tratar com Arnaldo ou Celso 
Freitas · Tel.: (021) 231·5965 

JOGOS DO TRS 80 

Vendo jogos p/ compa1íveis 
com TRS 80 todos novos e 
com som. 
Tel. : (011) 211 · 1057 

Sistema operacional 
A Monk software house de 

São Paulo. está ministrando 
pequenos cursos visando su­
prir a deficiência em sistema 
operacional DOS 500. TRS· 
DOS e NEWDOS nos micros 
CP-500 e D.8002. São indi· 
cados para quem está ini· 
ciando em processamento de 
dados e quer entender mais 
dos sistemas operacionais de 
seus micros. As turmas são de 
cinco alunos e o curso dura 
9 horas. Informações com 
Eduardo ou Dirce pelo tele· 
fone (011) 852-2958 • R 
A ugusta. 2690. 2° andar. loja 
318. CEP 01412. São Pau­
lo. SP. 
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IMPRESSORAS 

Vendo centronics 330 CPS 
matricial. paralela. 
e/garantia. preço: 
180 ORTNS 

Tratar c/Valle (011) 572·0204 
Horário Comercial. 

BABV-BASIC 
TK85 

CL•rso de iniciação em 
Basic-TK para crianças. 

BETE - (011) 284-5635 

TK82 ZX81 TK85 

INVASION FORCE TALVEZ 
SEJA O MELHOR JOGO JÁ 
FEITO P/ O TK82. 
TOTALMENTE EM MACHINE 
CODE. TEL. : 203·4277 
C.P. 7005 · CEP 02399 · SP 

MICROSIST LTDA. 

SOFTWARE P/MICROS E 
MINIS 

- Conscoltoria em PD 
- Sistemas Comerc iais 

Integrados e Adaptáveis 
- Desenvo lvimento de Software 

Específi co 

Rua Ten. Brito Melo. 342 
s/1303 • Tel. : (031) 335·1483 
30.000 • Belo Horizonte· MG 

Seminários 
em São Paulo 

A SAD ·Sistemas de Apoio 
à Decisão. de São Paulo. pro· 
move os seguintes semi· 
nários em outubro: Basic. Vi· 
siCalc. Aplicações Comer· 
ciais em Microcomputadores 
e dBase li. com turmas de até 
12 alunos e um computador 
para cada dois alunos. Os 
seminários da SAD podem 
ser realizados em empresas. 
se houver conveniência. Ho­
rários e preços com Célia ou 
Márcia pelos telefones (011) 
864-7799. 62-3600 e 65-
6194 ·Rua D. Germaine Bur· 
chard. 511. CEP 05002. São 
Paulo. 9P. 

PROGRAMAS Tl59 
Desk Engenharia e Sistemas 
Ltda. 

Oferece programas para 
calculadoras Texas Tl58/ 59 
na área de engenharia 
industrial. 
Fone: (0422) 24·8001 • C.P. 180 
84100 ·Ponta Grossa· Paraná 

MICRO 
CP-200 

VENDO EM GARANTIA NA 
CAIXA GRÁTIS 2 LIV. + 1 
FITA PREÇO CR$ 200.000,00 

Tratar c/Edmar 
Tel.: (021) 234·3501 

SOFTSYSTEM 

Programas p/TK 82/85. 
NEZ 
CP200. Inéditas. Cartas 
p/Cx. P. 2 - Poá - SP 
08550 

CURSOS BASIC I 

AULAS PRÁTICAS ZM 
MICROS CP 500 P/ HORA 
VOCÊ ESCOLHE O SEU 
HORÁRIO. 

(011) 570·1555 BENNY 
MICROS. VENDAS EM 
ATÉ 24 PGTOS. 
SOFTWARES. 

PROLÓGICA - S-700 

* Block Time * 

• CONFIGURACÃO . . 
•HORÁRIO . . 
•PREÇO . . . 
• LOCALIZAÇÃO .. .. 

BÁSICA 
. . DAS 9:00 ÀS 18:00 HS. 
. . 2 ORTN'S HORA SALA 

. .. CENTRO DE SÃO PAULO 

TRATAR P/ TEL : (011 ) 36-2185 

PROGRAMAS CP500 

COMPRO/VENDO/TROCO 
EM BASIC E LINGUAGEM 
MÁQUINA. 
Tratar: Mario (051 2) 
80-2546 

Introdução e Bas~c 

A Informax. de São Paulo. 
programou dois cursos para 
outubro: Basic (início em 3/ 
10) e Introdução à Microin· 
formática (4/10) . com dura· 
ção de quatro semanas. com 
aulas duas vezes por semana. 
das 20 às 22:00 hs. Cada 
curso custa Cr$ 30.000.00. 
com turmas de no máximo 
oito alunos. A lnformax tam· 
bém dispõe de cursos com 
outros temas. com opção de 
aulas individuais. Telefone 
(011) 814-0682 • Av. Briga· 
deiro Faria Lima. 1857. con· 
juntos 604/605. São Paulo. 
SP. 

SOFTWARE TK 85 

Estoq~•es. FI. Pagamento. 
Agenda. CNT Pagar/ 
Receber 

BETE - (011 ) 284-5635 

DÊ VIDA AO TK! 

COM GRAF. ESPECIAIS. 
2/1 6 K·CH NOM. 
Cr$ 4.000.00 
P/Marco A ~•rélio D. de 
Oliveira - Av. Afonso Pena 
nº 1557/ 214B- Centro 
79100 • C. Grande · MS 

Para anunciar 
basta telefonar 

Rio 
(021) 240-8225 
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JOZE 

Os operacionáveis 

E 
Um perfil para a escolha dos 

candidatos a operador de micro 

uforia total! Vai chegar um 
computador para a empresa! 

Todos os funcionários ficam entre o 
dilema: ou saber operar o computador 
ou ... receber o famoso "bilhete azul". 

Afinal. se o computador faz mil somas 
por segundo. para que contador? 

Se faz folha de pagamento. para que 
chefe de pessoal? 

O,negócio é tentar entrar para afamo­
sa "Epoca da Cibernética"' Isso significa 
status. dinheiro, tirar uma onda com a 
carteira profissional (muito mais bonito 
fica "Operador de Computador" do que 
"Auxiliar de Contabilidade") . 

Ariós algum tempo. entre conjecturas 
e convicções. vão surgindo os nomes 
dos "operacionáveis": 

- O '.' Seu" Silva ... ele tem 20 anos de 
casa e conhece todo o serviço .. . pode 
perfeitamente comandar o computa­
dor! ... Ah. não! Acho que ele não vai 
aceitar porque ouviu falar que o compu­
tador não usa acento nem e-cedilha, Vai 
dar confusão quando for registrar "Oleo 
de Babaçu". "filtro de louça" e outros 
materiais - ele faz questão de escrever 
as palavras no português correto! 

- A "Dona" Rita ... ela é muito rápida 
na máquina de escrever. ... O chato é que 
ela não é muito forte em aritmética ... e a 
pessoa que vai "operar" tem de saber 
muita matemática! 

- Acho que vai ser o Pedrinho - ele é · 
auem coloca os carimbos nas notas fis­
cais. Ué. o que é que tem isso a haver? ... 
E que ouvi o vendedor dizendo para o 
patrão que o computador "é tão fácil 
que não precisa de ninguém espe­
cializado ... qualquer 'carimbador' pode 
operar. analisar e programar...". 

A essa altura. os verdadeiros "opera­
cionáveis" ja estão nas gavetas de cada 
diretor: um deles pretende trazer um 
sobrinho que estuda Basic no pro­
fissionalizante do colégio! Outro pre­
tende encaixar a sua própria mulher 
que. cansada da rotina doméstica. quer 
arranjar um emprego bom! Já um tercei­
ro havia prometido a uma outra funcio-
nária. por merecimento! Enfim. o fabri­
cante do computador solicita os nomes 
das duas pessoas que. conforme con­
trato. vão ser "treinadas". Não deu outra: 
vai aquela funcionária e a mulher do 
outro diretor. 

Ambas passam uma semana no curso 
e voltam com um Diploma de Aprovei­
tamento em Sistema Operacional. Ba­
sic. Cobol. Sort. DBasell. Sort. Proces­
samento da Palavra. ·etc. 

Sim. amigos. esta é uma situação típi­
ca! De repente. pode ser que dê Lerto! 
Mas o MicroCpd vai levar um bom tem­
po para se enquadrar nos objetivos da 
empresa. 

É. realmente. muito difícil escolher 
quem vai operar o computador. Algu­
mas empresas contratam psicólogos 
que aplicam testes do tipo "raciocínio 
rápido". Estes. quando vão operar. aca­
bam perdendo mais tempo "raciocinan­
do" ou fazendo experiências do que 
produzindo efetivamente processos nor­
mais. 

Assim. aqui vão algumas sugestões. 
advindas não de livros. de psicólogos. 
mas somente de uma observação muito 
constante daquilo que "acontece depois 
de um computador instalado" em mui­
tas empresas: 

1. Quando instalar um computador. a 
empresa deve cuidar imediatamente do 
impacto social da coisa: apresentar aos 
funcionários um aspecto de melhoria 
geral para facilitar o serviço de todos. 
algo assim como se fosse a inauguração 
de um novo sistema de iluminação. O 
entusiasmo deve ser totalmente contido 
quando se fala em operação - algo tra­
duzido de forma que todos sintam que. 
direta ou indiretamente. irão "manejar" 
o computador através das informações. 

2. Escolha um bom operador- não se 
deixe levar por simpatias. promessas e 
recompensas. Se possível. vamos apro­
veitar o pessoal que já trabalha na em­
presa. porque deles é que se pode espe­
rar os requisitos de bom desempenho. 

3. Se for aplicar algum teste para sele-

cionamento. se possível contratando -
um psicólogo. vamos colocar em evi­
dência não o raciocínio rápido. não a 
agilidade. mas os seguintes fatores. nes­
ta ordem: 
a) Constância de Espírito - O op2rador 
deve trabalhar de modo uniforme todos 
os dias. Jamais ser como um daqueles 
jogadores de futebol que em algumas 
partidas são craques e em outras jogam 
mal. Muitas vezes ele vai sofrer impactos 
emocionais: perda de arquivos. recla· 
mações. fora os eventuais aborrecimen­
tos particulares. 
b) Senso de Organização-Vai trabalhar 
com muitos controles. etiquetas. docu­
mentos. rotinas. previsões de serviço. 
distribuição de uso de discos. etc. Se isso 
tudo não funcionar "bonitinho". adeus! 
e) Desprendimento-Algumas vezes vai 
precisar ele próprio limpar as máquinas. 
passar aspirador de pó. álcool isopro­
pílico. etc .. manter o CPD limpo e arru­
mado. Se ele pensa que vai ser chamado 
de "faxineiro de luxo" ... 
d) Conscientização Profissional - Deve­
rá realmente gostar do que faz procu­
rando sempre ser um ótimo profissional 
e jamais desejar trocar de função prema­
turamente - alguns. tão logo aprendem 
a ligar o computador. já querem passar a 
programador senior. Vale notar que não 
existe hierarquia nessas funções - ja­
mais um programador deve chefiar ope­
radores nem estes aos digitadores. co­
mo muitos pensam. Cada um possui 
características totalmente diferentes. 
e) Permanência- O operador deve estar 
sempre ao lado do computador. mesmo 
em processos demorados (nada de ficar 
"zanzando" pelas dependências da em­
presa). Se o processo fica monótono. 
por exemplo. uma longa atualização. ele 
deve aproveitar o tempo para rever ma­
nuais. fazer etiquetas e rotinas operacio­
nais. porém sempre "de olho na má­
quina". 
O Comunicabilidade-t){aturalmente vai 
relacionar-se com muitas pessoas. algu­
mas vezes mos~rando coisas para serem 
corrigidas. Deve. portanto. ser educado. 
urbano. simpático e. habilmente. mos­
trar firmeza de propósitos. 

A empresa deve procurar alguém 
com essas qualidades! Colocar clara­
mente Prn sua carteira profissional: "O­
perador de Computador". para que ele 
sinta orqulho daquilo que faz (e não 
aquelas coisas como "Auxiliar de Tecla­
gem". "Assistente de Dígitos". etc)! · 

Ah. sim. ia esquecendo o fim da fila: 
rapidez de raciocínio e agilidade! 



NOVO CP 300 PROLÓGICA. 

O pequeno 
grande micro. Compatível com 

programas em fita 
cassete ou em disco. 

Agora, na hora de escolher entre um Pode ser ligado ao seu parelho de TV, da 
microcomputador pessoal simples, de fácil mesma forma que no terminal de vídeo 
manejo e um sofisticado microcomputador de uma grande empresa. 
profissional, você pode ficar com os dois. Com o CP 300 você pode 

Porque chegou o novo CP 300 Prológica. fazer conexões telefônicas 
O novo CP 300 tem preço de para coleta de dados, 

microcomputador pequeno. Mas memória se utilizar 
de microcomputador grande. de uma 

Ele já nasceu com 64 impressora 
. kbytes de memória e ainda dispor de todos 

Pode ser ligado 
a um televisor comum 
ou a um sofisticado 

terminal de vídeo. 
~ • ..,,t#~1~'"" possibilidade de Permite_ para o CP 500 ou o 

~ --::~.'1f? interna com os programas existentes 

--... · expansão de memó- tei~~~~~::. TRS-80 americano. E o que é melhor: 
ria externa para até você estará apto a operar qualquer 

quase 1 megabyte. outro sistema de microcomputador 
E tem um teclado profissional, Nenhum outro microcomputador pessoal 

que dá ao CP 300 uma versatilidade incrível. na sua faixa tem tantas possibilidades de 
Ele pode ser utilizado com programas de expansão ou desempenho igual. 
fita cassete, da mesma maneira que com CP 300 Prológica. 
programas em disco. rnHll Os outros não ••• PROLOGICA 

fazem o que ele faz, • • • microcomputadores 
O único na sua faixa que já 

nasce com 64 kbytes de memória. 
pelo preço que ••• 
ele Cobra. •• Av Fng u.sCarlosBcrrin 1'58 SP 

AM 
Manaus - 234-1045 

• BA Salvador - 24 7-8951 
• CE-Fortaleza 226-0871 - 244 2448 

• DF-Bras1lia 226-1523 225-4534 • ES-Vila Velha 
229-1387 - Vitória 222 5811 • GO-Go1án ia 224-7098 • MT 

Cuiabá - 321-2307 • MS-Campo Grande 383 1270 - Dourados - 421-1052 
• MG-Belo Horizonte - 227-0881 - Betim - 531 -3806 - Gel Fabriciano - 841 -3400- Juiz 

de Fora - 212-9075 - Uberlândia - 235-1099 • PA-Belém 228-0011 • PR Cascavel - 23-1538 - Cufl ­
tiba - 224-5616 - 224-3422 - Foz do Iguaçu - 73-3734 - Londrina - 23-0065 • PE-Recife 221 -0142 · PI Teresina 

222-0186 • RJ -Campos - 22-3714 - Rio de Janeiro - 264-5797 - 253-3395 - 252-2050 • RN Natal 222 3212 • RS Caxias do 
Sul - 221 -35 16 - Pelolas - 22-9918 - Porto Alegre - 22-4800 - 24-0311 - Santa Rosa 512-1399 • RO -Porto Velho - 221 -2656 • SP 

Barrelos - 22-6411 - Campinas - 2-4483-Jundiai -434-0222- Marília -33-5099- Mogi das Cruzes-469-6640 Piracicaba - 33-1470 - Ribeirão 
Prelo-625-5926 -635-1195- São Joaquim da Barra - 728-2472 - São José dos Campos - 22-7311 - 22-4740 - São José do Rio Prelo - 32-2842 - Santos-33-2230 

Sorocaba - 33-7794 • SC-Ellumenau - 22-6277 - Chapecó - 22-0001 - Criciúma - 33-2604 - Florianópolis - 22-9622 - Joinvile - 33-7520 • SE Araca1ú 224-1310 



Características Técnicas 
• Linguagem BASIC 
• 10 Kbytes de ROM. 
• 16 ou 48 Kbytes de memória 

RAM. 
• 40 teclas e 160 funções. 
• Gravação de programas em 

fita cassete comum. 
•Input e Output de dados. 
• Vídeo: aparelhos de TV B&P 

ou colorido. 
• Funções especiais 

HIGH-SPEED. 
• Som Opcional. 
• Joystick, impressora . 

Preço de lançamento: · 
CrS 198.850,00 (16 K) 
Cr$ 269.850,00 (48 K) 
(Preço sujeito a alteração) 

REVENDEDORES: ARACAJÚ 224-1310 • BELEM 222-5122/226-0518 •BELO HORIZONTE 226·6336/225-3305/225-0644/201-7555 • BLUMENAU 22-1250 • BRASILIA 224-2777/225-4534/226-9201 / 
226-4327/242-6344/242-5159 • BRUSQUE 55-0675 •CAMPINAS 32-3810/8-0822/:)2-4155/2-9930 •CAMPO GRANDE383-6487/382-5332 • CARUARU 721-1273 • CUIABA321-8119/321 -7929 • CURITI­
BA 232-1750/224-6467/224-3424'243-17311223-6944/233-8572/.232-1196 • DIVINOPOLIS 221-2942 • FLORIANÓPOLIS 23-1039 • FORTALEZA 226-4922/231 -5249/231-0577/231-7013 • FREDERICO 
WESTPHALEN 344-1550 • GOIANIA 261-0333/224-0557 • IJUI 332-27 40 • IT AJUBÁ 622-2088 • LINS 22-2428 • LONDRINA 22-4244/23-9674 • MACEIÔ 223-3979/221 -6776 • MANAUS 237-1793 • MO­
GI DAS CRUZES 468-3779/208-6797 • MURIARÉ 721 -1593 •NATAL 222-32121231-1055 • NITEROl 722-6791 •NOVO HAMBURGO 93-1922193-3800 • PELOTAS 24-5139 •PORTO ALEGRE 26·8246/ 
21-4189/24-1411/22-3151124-0311/21-6109/24-7746 • PRESIDENTE PRUDENTE 22-2788 • RECIFE 241 -4310/224-87771224-3436/224-4327 • RESENDE 54-1664 • RIBEIRÃO PRETO 636-05861634-47151 
635-1195 • RIO DE JANEIRO 267-1093/252-2050/253-3395/264-0143/259-1516/232-5948/591-3297/222-6088/267-1339/329-4869/228-2650/246-4824/239-5612/542-3849/62-87;37 •SALVADOR 248-6666/ 
235-41841247-5717 •SANTA MARIA 221-7120 • SANTO ANDRÉ 455-4992/444-7375/454-9283 •SANTOS 4-1220/32-7045/35-1792/33-2230 •SÃO CARLOS 71-9424 •SÃO JOÃO DA BOA VISTA22-3336 
• SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 22-3968/22-7311122-8925/21-3135 • SÃO PAULO 853-0164/853-0448/239-4122/36-6961161 -4049/881 -1149/258-3954/212-9004/282-2105/212-3888/545-4769/227-3022/ 
864-8200/222-1511/259-2600/282-6609/813-4555/814-3663/826-1499/521 -3779/270-7442/210-76811813-4031 • SOROCABA 32-9988 • TAUBATÉ 31-4137 • UBERABA 333-1091 • UBERLÂNDIA 
234-8796 •VIÇOSA 891 -1790/891 -2258 • MARiLIA 33-4109 . 
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